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A ENTI!EGA, ONTEM, DOS DIPLOMAS, AS CON- A TRASLADAÇÃO DAS GNZAS DE Vl­
CLUINTES DO CURSO DE HIGitNE E PUERl- DAL DE NEGREIROS PARA A PARAíBA 

Comentários da ·• A Noite •·, do Rio , em torno da iniciativa 
CULTURA, DA DffiETORIA DE SAúDE PúBLICA do interventor Argemiro de Fi~ueirêdo - " A Paraíba 

quer a honra de guardar as cinzas do seu ilustre filho·• 
As homenagens prestadas ao presidente Getúlio Vargas e interventor Argemir!) de Rto 21 , Pelo • • , .. , o • per- 1 
Figueirêdo, com a aposição dos retratos de ss. excias. no salão principal da diretoria tino "" N•1t• · •m •un ed1tl o d• hoic 1 

- A solenidade da entrega dos diplomas e da aposição - Os discursos dos drs. Ar• ~:u:m "::Oo":: ~:; .. ::;~~;td~ ! 
lindo Corrêa, Cassiano Nóbrega e Plínio Esninola - O agradecimento das diploma- int<icc,u•" o•rolbanc, "·' ndº • rt · • 

'.:" moc;ão do , c1n1.& de AWtu..,oo doe An• ,· 
das - Em nome do Chefe do Govêrno, o dr. José Mariz agradeceu, em brilhante dis- Jos para ,. Estndo 

curso, as homenagens ali prestadas Adiante O Jornal nre•• o "11u1r.•• t 
1 d~~:e~v; q~: re1~'J:utl ~~ªe~!~ ~::,n~: :1~z:e :0 i~a~~:t◊pa~~b.:;.~ 1 

zaçti.o. Mll.S, quantos probtêmas não que r01 Vldal dr N~1ro, 

~~
0nJ~ec~:r~°:&1d~

1
~ ~~~lc~~n~ Jo~!ª;1~~~.~l~:~'ªn~~c~(,,~~~:iªt 1 

~t(l'l~L"~: e~l~ ~ \ 1~~~t;lr:J~! Negreiro,. M cinzas do V" iid" h -i:., 
!. sem contest.a'ção. 0 que diz resi,ei• da Guerra Holande\3., a u1lmen' '" 
0 a SnUde PúbUca. gunrdndas em Recife 

Fntór 1:10 importa n te no desenvol• Nfsse sentido o lmen•em or da P:: • 
vimento dos p{)vos qua.n to o aUnrotE' raiba telegrafou a<., ...tu colio,g . d,,. 
1 Educação. é, como êste. cotr::-::,.do Perf!ambuco ú-Cl,<"it:m1o ., u. io :-

~~e ~!'~!!~Jn p~;n~r ~!o t~o a3mf~'\~ ~:~~ j u;:rn~~,b~~an': l>~:~~!.r ~·• 1 
çtl.o e do respeito das demais nações. ntul\l Jnu go º" res(~ inl'.lrtAl" do e f>• ~:! ~IW,~ flslcn e lntclect\11\I de ~o~~i~ºb~~~~ãga~ªi:~

1
ª.!,e~:~~-~n ~ 

.. Mens snnn ln corpore sano" . Els condígno. E n Paro1t,:1 quir .s hon,.: 
umn velha máxima que nunca dclxnrl\ de 1I;1t.rdar M t1nz,1 Jo <!U 1Ju r 
de ser novo.. s e o corpo C s6o, tsmb1m !Ilho O I f h! r!~ conpo Vidal '1~ St'jrn rr» 
o se.rã o esp irlto . E o ntunl Int.erven• 
ter n a Parn.íba., reconhecc.nêo a. ~be· 
dcria dessas pa lnvras do célebre 00étt1 
la.Li no, vem procurando resolver. 3. 
par do problema ,dn Educação. 3. equl\­
çO.o da Saúde Publico., ouJo X se en• 
contra nn ext.inção do tuberculose. da 
lepra . dn malária e ~ e ou tros males 
qe cetfam lnfunerns vidas. As.sim. é 

1que S ua Exctlenc1o. n ã o tem poupado 

INSTALOU-SE ONTE!'VI A ASSEMBLÉIA 
GERAL DO CONSUHO NAGONAl DE 
EST ATíS TI A l •lmento da esiau 1ca em oos..co Pats. 

; para o qu& coota ccrn a. presença doa 

, esfo rços n o sent.ldo de melhorar n 
tn\'.ide <lo homem a parelha ndo a Sa.ú ­
de Públtcn dos recursos necessárt06 
pa ra jugulnr o mal onde éle ,.e apr~­
sente. 

Presidiu o ato o em'baixa:l~• :'is~=..":.i!: 1:~~ t~­

-- Macêdo Soares -- 0 

RIO. 1 fA UNL~Ol - Ocotr't"U h !'\ ,. o_ aio fO\ Pl"Hldtdo oe\o ffl1.twudor 

' H - Asper to da so le nid a d e. qua ndo um:1 nova en(c rmcira r t ct bio. o ;eu 
diploma das nui os do d r . J osé i\l :i rlz. scr ret i,rio do luterior ; e 2) - Gru po 
das diplomo.ti ni., l<'ml o ao t'e ntro o d r . P linio Espln utn , diretor tia Saúde 

Pu blica e prok ssorn .... do curso 

EMPO- S-SO- U--S-E- OII_T_E_M_N_O + 

CARGO DE CHEFE DE PO­
LiCIA O DR. ERNANI SÁTIRO 
T ~'~:n~·o {~/º E~.~~~l~ 1~,r;~e~~ 

T 
EVE lugar, 0llb.!111, ci.J 16 ho• 

)(a.Y , 110 salão wincipal da o ;. 
rctoria. Geral de SaliC:•! P ti • 
blica, a solenidade da. entrega 

etc diplomas á$ alu11a.s que conclui• 
ram o c11rso de Higien1! e Puerfcultu . 
ro. 111a11tido pelo Governo naquéle d '.'· 
1-'Jrtamcnto p1tblico, e que vJ111i!.! /1111. 
(ICII0lld0 l1a Qltasi Ullt ano. cargc de Chefe de Policia do Est.a.do, 

compnrecendo no áto auxiliares lme• 
dlnlos da administrnçt\o <'~tndual. A SOLENIDADE 

~u~~:~~~~o;rc!1ª d~·e1;1~~~çitoou;11G1~\gg~ l A tcssáo Cal presidida pelo d l· J osé 1 
Govêrno. Mariz, seeretârlo d.o Interior, e re. 

Entregando n direção dn nossn Po• p rcseutantc do lnten•entor Argemiro 
lfcln Civil no dr. Ernani Sàt.lro. miou de Flguclrédo. nchnndo-se presentes 
o c:cu nmc-ccssor c'r. Fernando Pcssón ainda o rnons. Odilon Cout.inho. rc• 
,,ue, cm breves pa1nvros, saudou o presentando o sr arcebispo d . Mot.sés 
novo Chefe de Policia, a usurnndo•lhe CocHho ; dr . Lnuro Montenegro, secre• 
brilhontc administração. \á1·lo dn Agrlcult.urn : tenente-coronel 

Agrodecendo as palavras Gc lnccn- El!ns Fcrnandl!S, comandante dn Po• 
Uvo, pronunclndns pelo dr Fernando licia Mllltar, dr. Rubens Snldauh .-.. 
Pusôn, disse o dr. Ernnni Sá.tiro que oflcln t de gnblnête (lo prefe ito F •.''.' • 
estava dtsnosto n t udo fazer pnrn se nando Nóbreca, rcp1·esentn:1cto .s. ·"· : 
manter i\ altura do cnrgo e corrcs pon• dr Adalberto Ribeiro, representa do 
der t\ confiança que lhe dC\l0Slll\rn o o dr. Pll'.i.vlo R ibeiro. pi-eslde:lle d11 .h• 
,ntcrvento1· Argemlro de Flguelrét!o. !:oclntflo Comcrclnl : dr . Abel F . Vcn. 

, tt11•9. 1·eprescntnndo o sr. Rufo Vino• 
Em seguida . foi o dr. P cmnnclo sre delegado Clscnl: dr. J os~ Gnu• 

P('S.c:óa otê o Palácio da Rcdcnçõ.o, em dl-nclo. ctr . Américo Mnln di retor do 
vlstt!I ao Chc.tc do Govêrno. com o Abrigo de Menores Abandonados: prof. 
fim t'S()Cclol de ngrndccl"'r n "· cxc\n J . Bntisl.t\ de Mélo. diretor do Oepar• 
as . ntençõcs com que sempre o dtMin• tamento de Est.ntistlco e Publicldnde: 
gu1ra , mórmentc no exercício de Che. outros nutorldnde.s. sacerdotes. méd i. 
fc ele Policia do Estnclo. rns dn Snúdc Ptibllcn . r1unllln::,, Jornn . 

Por mollvo do nomcnçf\o cio dr Er. 
nnnl St\tlro, pnrn o cn1·so de Chefe c!e 
Pollcln do Estndo, vem o rnt.ervemor 
Argemlro dr Flsuci rêclo rccebrnclo 
muitos cumprimento:-.. 1rnclo, n p1·0-
11os110. sido cnvlnd1Y.J ~ ,- , cxcin , o:- sr• 
(l'ulntes lclcgrnmns de coni;rntul,l('ÕC.s: 

•·João Pc~són, t - A1>rnz•mt- f<'llrl­
tar \' rxcln , 1:wlo ncC'rto du r,scolhn cio 
dr, ~nnnt S1 liro pnrn n~ nll.n i. fun. 
i;óe, de Ohefr dí' Po lfc ln - J /\fcdt•1· 
IOJ " 

h~rns e outms pcs.sôns 
lnlctn ndo n ses.sflo. o c!r Jos~ Mn • 

rtz fnlou lli:elrnnwnt(' . refl'rlndo•!l t:' t'\s 
l malldades dll lll('S1110 , COllCedf•nc\o 1\ 
pn lM•rn no dr. J . Arlindo Corr ,\, om­
dor oflc lnl dn ~olcnldndl' 

F'ALA O OH . ARLTNDO CORR€A 

Com n p11hwrn. 1) dr. J . Arlindo 
Corr 11 promUlc lou o ::,~gulntt" dh1r111. 
:-.o. 

17" ~~gl l~,c.~n~,:. Er~~ ~~~ b~•J~ 1:,
1
;

1
~):~; to;:\~1;1, ~?';:~~1

1~ 1
1:u•1.,~!~,1~~'.

1
'~~1;,•.~~):~: 

Jlu•1r de Polloln . - f..'IH'(IS Dcwras." 1 tumr do lll'Cl'b1,1>0 d. t\loi::.('~; Ul('U:-. 

Como o.te~tado eloquente do que o 
sr. I n terven tor tem Ccft.o em benerf. 
cio da saúde do povo , nf temos o Cen­
tro de SaU.de. com os seus serviços es­
pecia lizados. O nmpnro li. cr lnnca tem 
merecido de Sua Excclenclo o mnls ca­
r inhoso cuidado, e nenhum out.ro F.::s• 
tndo d n Fettera çtl.o, neste pnr tlculn:-, 
rnpérn o da Pnrafba. Um exemplo 

1COntlnUn nn 7.• png. 1 

&; 21 bor::t.s, no Silogeu Br:isUetr.l :. ~~ e~ 
1 

d~ 3.~c~ - . pr ·• 
cerlmônlo de instalaçá.o da mble>,3 1 ente · Zi-. qu~ pronnn• 

~:t~~. d;r;;:::~:o p~:c~o~~t: ~ ~!:~ j ~11:ali:::~:~o~~ ~ sóbr~ a 1Jm 

-silelro d~ Geos:ra!aa e E5tat\.s oaa ,. -SeiUirnm•se com a p:1.lavrn 05 con• 
desUnado â d iscussão de a unt~ . ~ ;ttssts1S Cerqut"tn Uma Rua Oa· 
maior importa.ncin paro o dtsem•o'. - baeUa At.allb:ii P aa t 01.1 [~ 

Um depoimento 
Q t! 8

~~R:~~~~ef1:ra~ a~;:; 
do pror . Slh 'io Ra.bélo sôbrt :a 
Paraíba. e o se u f O\•êrno, :a nb: • 
on tem publicado no DJ A ' RIO 
DE P ER.i"iAMBUC O, ~.1tlcient,.. 
mente esclo. r tcldo quanto :ir:s 
uspêc lo!. essencia is da g-rande 
obra qu e a qui rtaliz.3 quasi t m 
silencio. a.pegad o :í sua. habi tual 
modcstl:a, o ln ten ·enlor .\rce• 
mi.ro d t Ficuclrêdo. 

.E:le constl tue um be m expre-;. 
sh·o testemunho, que faz.emas 
questão de assiruafar, porqu.e 
pa rtiu de um homem que nunc.a. 
se ineUnou a essa. fô rma d~ 
elogio t de a prtel.açõts, Stndo 
a lém disso m u.H.:> eloso de tudo 
q uanto J)('US.'\ t c •cre ,•e . 

i\fest re d t p"eolog"b. f''-r rit or 
d e ag-uda \'b.:io dos problênus 
modernos, o seu melhor clima 
ê.lt o t nr on lr a sempre n um {"J.· 
binêtc de tstudo e de t.rab.a• 
lho . 

Dai a reS1on:1 nr.fa d o ~ u in. 
s:u.spt' llissimo d t: polmt nlo s1lbre 
a Paraiba. .a t U!I J e 3 obra, et 
:1 :::e r \'O d (' rtn.Hutl'Ílt'S d:;1.quêlt­
QUC h a. um pou.co mais dt qua­
tro a nos lhe orlrnta s upl"'rior• 
mt' nl<" o;; dtsl inos . 

E' uma \'Õi de certo iluslrt 
t sobrt lu d.o dt> um a notõ ria ili • 
d t> ptntlt ncia que se t'"rr,..ieu nan. 
d l%er simplesm,tn le :1 \"frd:idr, 
d tpo udo nwna hom t m q u, a 
Paraib~ t m piso prt'stig'l!l r 
:, plaudt o :.dmlnblmdur t'lari. 
,·ldt nt e e euH o. 

O Jud il"loso l'rillt'o da -.ilua ­
c;-io pamlbana rb:ou .- n, 11111,,"(h 

!ltu plo.s. f' IIUlll b~lo f'.:, lilo, o \t UI' 
lh r foi dado Obsfn'l\r 3QUJ du . 
ra. nlt'.' os do is di a~ t.l t'.' s ua l)('t• 
1t\!l ll t': llrÍ!l . 

Outamo• lo d t:pôr, tão ll"ll"• 
ran tt UIClll(' i- lt" sabf' d i...ttr r 
::1:bmltlr o~ ~ui. ptnsanu•n• 

··.\ sua ~stm pr' lo ,o,Çr. 
no da .r aníba a~h\alU.•SC" ,•omo 
:-c-ndo a. mab r« unll!t a<l111i11i--.. 
ér.t('!lO qut <" la frm lido n~!\..,t'-!o 
ull imos a nm, . 

:0:.tnlf'~st bf-m lS\u :ah \"" da, 
" u : .. t .lt'il:J. pern1.1.nrn1• ~ent • 
t~PO!! IO no p:iru.a.,en ,o d t 
Pu blicidade t de E.•1 tbtk·a · o 
\ 'Oht.m c.- t :t in t~nsiil:. J t d P 11'"'.1 · 
b:i lhc dt wn gwirno qu(' • • '"'º· 
pr nh3 m correspondrr !is" nc ~ 
Ct'- idades <'Olt•lh':1. IIA.QU.ilo QUC' 

t ias t ttru de m~i• hum3n e dt' 
m~I orgcn l :". rt. •- ~Ha ,-., â ('Ur'l'l• 

•·i:l::t.d<' D1CDtb int<rt!> 111 IH.l i • 
e:: d,~-:. a th·i<l::ide sem fl'"rb:,.. o 
motncirio d3.1utle d' <' í l.:-Lt • 
nu.nto rt \'t b aintl'\ ":l ttn:! •n ::- i:1 
tlll t irar a. Par:a.i"b:i do~ :l o'..lt't-f 
J 'l UH, IIOt'UIIUM do .. .11,;, ::llo P"­
b inte risili('!l~.i...1 f' ,,. • 11n 1 • .,, . 
ti.o d r no\'3 ~ pro!lu('<)c- • J l l" t·n• 
liio dc,,prts3.~ u. po-.t , '- n 
pla no st::: w1d1\.ri.o" 

E ma.is o.di::r.mr a ,,iluh r."· 
nclrantf'mt1Ht o t \t'Tltor r . 
n:imh u,•;rn t-. depob dt . ~ n- (crl r 
ao :ispC'<' to sodal d.l t-l~n.s1 , u.: .&o 
do b:lirro do :'li o11tt•pi J f' , • 
,~.1.1\t3.Jt'l\3 d:u dr.:- rr nt.• p.u·.1 
o., fundon. r i&.- do E, \.l:b · 

M.\ r3,pi.ta l d:a l~ r .aíbJ P.· 
nhou u.111 :1 g:r:rndr ,lrl:'-' r•tir:r:t.• 
da ('Om ~ .. b.lirro n<t, o - ..i . 
na l th· que no ,i,.iuho c , l.1do 
J,,(' t uid:l d:a a ~ .. i:-t t" n ·lll •,X'+"' 
rom um inte rt" .. -.f' qut- t!>U .. 
mcrt«r todo lou,ar Outro " .• 
Jl «' lo d c- ,...:\ .1.., .J .. 1r n •·t J.:" IJ. 1 '" 
o .\ ,ilo dt :llrn:lit' i :h::1:- J u, 
tlr X n.trt' - ~l.t~ll"t ini U\u 
inodt'lar tn ln-g ut" llt (' UlJJ J ,,. 
p1t~O::i03 d;i.:, irm • fr.a.n 1 '-' • 
n:1, f' .:l"('ornnd dt '''· ,,, .... 
a, drpr n dC' nd :1s do ,\ , !to ·m ,lt­
u <'OUÍOtto ,.,. .\U.1 ~lmír,\\tl · 
nl<'IH t' a hi( l~n t. : n ll d r p.-no 
.1 1•to1n11lrxid:1d<" do Jlrobl ,•nu 1: t" 
~m1r:u•~ " d«- ('~\u : .1 át> da , , n ­
:t 1un • :1b.w~on:i.d ,.:- M 

tlr n o-> h .h\ -''Or:\, fl mo :o- •m• 
prt dou (, d t" uma h1C" ht .1 , \,, 
d.- ludo quanto úb "n ..l. d, 1lr.-»• 
~h'ma do \' n.,ln na 1•~ r,\l b.,i, 

S:lo l'>lL'b ,•,lJ., é).'\l..1, r .1,: 

.. 0 r-difirt\1 dú l n•li h tlo ,1,, 

t"1lun t flo qut "" \ C' .1 .·u .1.1 .. ,•111 

dt' um l;\ io dr t":-tr.tnh:\ btl '"-' 

i o t,,.t:at>t'ltcimcnto de , ~:10 

qnt- m.:aJs fortrat ~n1-- m nn • 
p . .iono~ de t l 1, qtDn ,,-. -
nbt("O .\J\::auilttlun. d t lfoh.&.., 

bri:a n:t.d!l ha ntl.l dt sup-:- r­
Ouo f' dt- h lr.inpnte. SP e, . 
unumt"Plt' ,. o tdl11 : io de- u1n.1 
crandtU d t ma...sls '" dr tin to \i 
bem proporcionadas. anl.n',U· 
mentt' uma dhlribuJ .io d r , -

1 
c;-os :io :o. to do quf" bojr M' 

dt','t' ("Omprt<"nd~r por unu :: ,._ 
d" <n .Jn:, f>,. - !>I!' .1, -am a l>-a­
nib:I -1.0 ritmo do dt-tOV$h-\. 
mento do ensino n rttul d~"' 
cr.1 .1-!,> ~la-' ,. - o qu (' .tu :. 

tO p:i.,. no >t'blJdn da ftdc• 
nlit.1tb , uuifurmt.t.1 _i, b, 

H l.O!.h d r r:n:Ct tt'" 'lil !llU• 
110::. frC"QUem~u d i..uluutntt' et~ 
1;1,1 • , , !' de ;i u.l:;i e u:i- \.t1'\t 
ap.Jttlh1do Ll!>oruor cr,ut 
t ltutl D.l d~ um b.do (' df' OU • 
, ro dt 13.rc r on ·<"dll'tt 

Por ... u:.\ , , 1>, p re~"iOrt" 
,ti:,,0< •t-n1 J .:1N>tn t ób qur .1,;; 
l'n ;.11 \lrl-. d-- nu \ Ct\l.t.dt" C· 
riam <'lu1ri.1r dr tu,u~ .l,. ma, 
qut <do n..J ruli :bdt df- pwd.c n ­
ciJ.::, ... J.llUt'.1 dJ. {Uo(i -...)."'i .a.l 
do proft.-..-.ur ... 

t 4u:indu nm hom,.n, de (O• 

;;~;,.._:.,,n~i~/';1~;ir~u!til"d W\; 
--tnt prt- n~,a r m ~ o ind\lU 
" o (',timu.l t .1 ~ . , uir n.i, 
tini'\s,. mc..tr,1 .. do ... ,.u , o n ~rull • 
\' pro,:rn.nu dt at.!o pub.hu 

0 «' ~"' d\ttt rb.! ;ili.1..., nun."' 
!>t' dbt.lnci u n t-m 't" dhl;&.ll,4l)rd 
o <'ht>ír dv 10,·ên,o 11:1r:u tun.1 

E porqut· t" 1\r ~" llo ~n11J, 
Ub.1 obi.t imu.lu, \1-., , ru. ndu p.t. r.t o 
-..eu l:>•uda um dr -. tm ._t ;, uprn...,. 
litk r to de- .11M""~t 11 • o ~r \ r . 
f t- m lro.t d (" t-"'i1·u1•l('('dO \.,U , o­
lhr uJo,) d f' qu.llll u-. bu.: .1m h , 

,\ P.1.rJ1 b.l t .1 , u.1 di.r"' <>- .tpl.l U• 
• !!O, m.J L ... ◄ IIU ll t"O • t' (\l ll(,1r-

don·--
• t"'.~ ,u ,h I qur nun, 1 llu 

~ 
faltou tm.su.-. •nnp!c-... mtnt• d;t 
'"'d ::ad l" t-• .1 1tnl.idr. ro ll\ r· 
nh.lmo.., µnu i-. Sl"r;1 u~Urt"• 

, \' HIil 
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\_E_SPORTES 
O TORNEIO INIQO, ONTEM, DO CAMPEONATO DE BASQUE­
TEBól -- FOI VENCEDOR O QUIN]EtO D8 "CLUBE ASTRÉIA" 

tacado do qund ro vcnocdor r UArt o. O .. .-,,stt·1ill,N \'ll0rl0\I tncllmcnlc por 

L y R J O _ a manteiga que se impôz, de fórm11 
definitiva, em todos os mercados. 

E' lnutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas 1 
Com ou sem cheques é <\ de maior conRumo nêste 
Estado ! 
Use somente manteiga LYR10, indiscuUvelmentc 
a melhor de todas 1 

cm Clllnj)O. EltrlrílOU , l'Oln s.un tõom- A LUOU o 1)1' v,~lfrldo Ouqno. do "Pn- 11\c,=====================,!/ do •·s. A e.". foi o mfltor Jot;Rdor 1·J't x 6, 

~~ J~:!:J ~ts~::n~~ ~g:l~.rnmt'· 111\~!nOh~bt'"flnlU. "Pnrnlbn C)ubr." t' 

l"ol Julr. o sr Antenor Arnujo, do "A.SI réla .. , ílre1 nn, umn OOl!s!ll m1, pn1• .. Fellpéia Juvenil x São Se• N O T I C I A R I O 
"Bandelrantt "', Que sr houve com llcln , dlJ:nn doa ,lols Hrn nde1 clubes 
nr rrto. t utn equillbrf\dl\ , terminou oom n 

bastião " PALAooN" 

P:lra o 11oe~undo c:noon·ro, ctrrronu,- \'! t6r1n do~ nstrdln no1 por 15 x 13. 
timH;c o "AsU'ÕIR .. r, o "' Dnndclmn- Fónun rlr,mnntos ~flslacnclo"I Ornt-

1 u p, , t•:"' \'lll e Snncto\lRI. Equr lmnn, Mcnczc-s, 
t , mb u n , f:a tnc!n umR de-n1onstra- A J. lll')C]ior1dl\dt On.QrAntc do qun• [JrHo, c,unplntn,a. 
(11 qur 1,rat1nI 1111en,amr-ntt M nu. dto de SnndO\'RI rcz com Qtu• cstn Atucu o dt 01\rlo Snmpnlo Cruz. 

• t1,' .. ; ~;11~111 e ~~afri:e:~c -PI\- • f:J!ld~. ~:!' 1~!~01,n~~t! ~~,,~~!~~1~: do o"ªqu:d1~· "tli"~ ;;tri~!~, b[~· o se-
r ,, , Olul J>tl ron1agrm dr 20 x I te tlvf'stc contado rom uma gunr- :;u:nte : 
i • cin mrlhor. o rl"liullRdo nAo serio. u,o Equclmnn - Oullhermc 

• · r.;e Brn foi o r-lemcnto mt11b1 dcs- de ~\'l\ntAjo.so paro o quadro VaHer - Sondovnl - Ocnlvnl e Luiz 

A RESPOSTA DA C. B. D. A FIFA 
RIO l 1A U'NlAOl - NUlgurm 1)0• 

, r, ~uµut que , qu illSt o ~uratdn com 
o •1u: < <1,. Chmduln Emtt.l e D11-
1 unw n11 cqmpt , a • tna Uvcsst co­
l nrt qulo._o o íluninP.QAo da f'lll1dftdi 
ll \hlma l'\lllrlonol do !ll':10 da P'IFA 

JtMatnflnt• µarn r\•f\or Kt"Ja 
<omurnado ~~ ;110 ex1rcmo da en• 
udRC1t' lnt.crnaclonal Q\I~ t.rnbalhl\m 
o~ dIn,enLC:i d11 e. B. o 

;~"~~~6!1º~~~d~ c~~~~pr~~:~:11i~o se~; ~r~~i~~~~!1t~~sp~II ~~
0
ttd
0:~~!lC~:~:~: 

\' 1,arn o scs11tnte. Os jop:ndores I dl" J>OUOOS dlA5 snnc10111tdo pelo s~-

A convite dn dlrctorln do .. S!\o sc­
bMtlrio E11 l)Orte Clube" , de Bnrrelrns. 
Nrgulrt\ hoje. ã.s 12 horns cm óntbus, 
paro a11rrelrn.,, uma cmbalxndn do 
"Fcllp~ln ,Jll\'f'nll" , qUt' ln\ dlsputor 
umn pRrtidR amist~ com os primei­
ro, e scp:undos qundroS do Sl'to Schn'i­
llão. tendo como presldtmte o sr. Josô 
ri1r11h•ln rln P:llvn ~corctárlos os srs . 
Venellpo do Almeldn, Antonio Quedes 
cn, 1...,o.,1u : orAdor. Nrnnuel MN'81rn etc 
Mcn~ies : diAet:or técnico, J ,l\o Se­
bnst.itlo dn Sllvn ; nuxltlnr. Newton 
Chinncn . enfcrmch·o Djahnn. do NM• 
olmcnt.o. Os quadros são os sequln tcs: 

t.0 - Ourvnl - Lul7. - Wilson -
Snmuel - Otavlo - Bnndelrn - OCI·• 
non - l\!o - Odilon - Zuzn - Hc­
rlbcrto, 

2.0 - Congo - José - Tal.t\ - Ro· 
salvo - Emuto - Dlnho - Rebõlo 
- Torres - Joquln ha - Nuca -
Agnmcdes. 

Publl am~. hOJC o te>rto I\R inte­
'"' do orfc10 en\'lado. por ,·,o aérea. 
prlo Confedf'T&do Brl\iilNrn dt! De • 

rto-' {. .. Federac.Ao tn1emM.lonal de 

f'llld,. pro,1ernm. ""E nem nos rt\forldos vos resolver todos n5 questões entre 
con1rnto,; nl"m nos rtS'Ulnmentos do olubcs e j<>f1Rdores st'jnm C.<:t,cs amn­
".tll clube'. da sun Llgn ou dR :n1a As- dores ou "pro!Ls.slonnh1 ". Além disto. 
c;oc1acAo Nnclor.al " clnu~ul n o.l(rumn acnbn de rcgrcssnr a Burnos Aires o 
"Xlsun de 1.e rmlnndo que conttnuns- 1 doutor Oermn.n Scoane. vlco-prestdcn­
•l'm os m~mos presos oo seu clube I(! dn Assoclo.Uon dol Foot-bl\11 Ar· 
dt origem. wa1)6s o ,•encimento do :enUno. que levou n.s oasc,; pnrn que 

pri°Q:
0 ~:~i:.:1-~. unlcnmenu. "um j~RR:~:n~~ira:~~:~:;"ct;ºs5 ~º"!na~! 0 "Orion" jogará hoje com 

~r~:ge~~~..ar:~;:rç~n~~c q:I e~~= ?-o!°:~~º~stims~~~~d~ª
1i~0

: .r ~r:;~~ • ,o "S.anta Cruz" 
t-bn ll A . ociat,on" hl1;torlando por 

que 1w 11, o t,; té impedida de aplicar 
:\ti .. Vn co da Oama"' a PfflR dt sw• 
prn!'§.o ou cllmlna~:\o a qual foi ln• 
t,madn o fucr 

nhum clube pode conlrnto.r jogndor de del A1mngo". de Buenos Alr<!s, tam-

~~!.~g· éc~U~. c~~en!~er~~rrr:~~IM:~ ~m d!~~ g~~;:~c::!~A~.e s~r:'!s':~~= rJt~;l~Od~~n~~~!~ã~O~t c;~~fic~e p~~= 
côrdo oos próprios club~ que o con- tosa men te soluclonndos pelas duns mete ser o de hoje no campo do " 19 
venetouaram, não póde o mesmo obri• onttdndcs nnclonals entre si. pondo-se, de Ma.rço". entre as equipes do ·• ort­
-,r 805 Jogadores, poro 05 quo.ts ou• dl!.ste modo e dentro de breves dia,;. on E. C." e ns do "Sant.a Oruz F . C." 

C3 DOC ME:NTO NA INTEGR A •ra ron;a nfio dispõe que de simples tfrmo á.s reclamações par ambas ror- Tanto o turma do MOrton" como n 
"res inler nlios actn - O nrtlgo 3 é do mulndas, n essa prestlglosn entidade. do "Santn Cruz" se acha cm perCel• 

DamO'I abat.'1.:0 o teor desst impor• atual Regulamento dn PIFA e ex• Esta Confedernçl\o 1logo que recebeu ta ró .. .;:a . de maneira n propcrelonar 
nlt do~u.menlo - "Em meu poder presso a respeito. e nenhuma 1dns In timação do referido mandndo judl • uma LJo exibição. 

0 
p;.u~::~:d: mor;~~~;d;·l~o ~;'~d:.· ~\~,~~: ;:i~ :~:~le~~~:~~: ;:: 1 g~fgé~;~s~~u:::an~f;:r:;l?:, d~R~~nnc

1
~~ tJosc~~u!~~~~tr~~ ;~:~irt~~g:• •s:~ 

~~ ''J;cg d~o1~~t~~/:~e~ ~~~~~ ~~n~~~l~~~~e~ :et;~oritiaºg=d~,6n~d; 1 ~~ev~~~Je. r~~;,~V1J~~A~.s c~~~os°-d~~~~ :â~,o~m contendor ã alturn do àdver• 

?::.,d;~cd::a i;:;~~~1: :c~:dº; doE'm;:~: .. ~ t &0mos os primeiros n i ~~la~~~l~g;~Ja dh;~~rc~
0
m~º:~co

0
~e~~~ f :1~~ .. ~mo~º~i=z~º~oco,~~r~o~""S~~ 

A -contede.rnc~o Brasileira de Des· recbnhccer - que não lem esLa "Con-

1 

v. s. no oficio a que t<!mos o prazer mm rtoflrmar O seu poderio. 
ron~ .. nii.o o\v1dou no caso dos jo- !<dcrnç.ão" jurlsdtção extrnterrltorlnl , de:- presentemente re.,ponder. o "Snnto cruz • apresentar•se-é. 
1?aC1cr~ Bernardo Gandula. Raul E- pe.ra julgar as relações de direito en# Creia sr. :-ecretárlo geral , que esta com todos ns suas melhores figuras 
mca.1 e Joc;é Dacunto, o qut , a rtsl)ei- tre joge.dore.ç; e clubes de ouLro pais. "Confederação", confórn1c tem inva- t'm bõa nrreglmentaeó.o. e esll\ dis­
\t' p!'f" .. C•t,, cm 11~ ltls e reguln.mentos , MM desde que é a questão lc,•adn aos riavcl.ment:e, demonstrado, n(w poupa posto a dttar o u·lunto da manhã es• 
d Frf'A Como Já tlvt oca.sfA.o de a- Cibun.:il.6, "em \'lrtudc do lnttresst> esforços nem sncÇfíçJos para presti- porUva. 
C' ntuar a ,. ~ nn correspondência patrimonial nela em•olvldo" , enten- giar essa entidade e tornar acatadas 

~r
008

n~
11
o l~:i:;m ~~to.d~Í::~ :m co~Ul~~e~~u~a 111;!u:~ i:;dg~!~ !:n~~do l~s C:SC:e~~u~~i;n~ft~ rjg;:: ESPORTE X PIT 4GU Afl,~S 

Esteve ontem. I\ tnrdJ, no Q1,blnõlt 
rrchtrtonnl des\n roJhn, o sr, M. Ml­
rnncta. rcprcscnu.nto n(!Mft DtfWo e!() 
novn produto pora protesc dentaria 
"Pnlndon" . qu~ acaba de ser \ntroctu. 
z!ctn cm 11~1; 0 mercado . 

Mniertal do rabrtcnç11o nlemli. e, 

" P l\lndon" o orescnb1 além de OUlrnK 

qunltdadcs. reslstfmcla ab501ut:& nk 
bõr.o. cõr hrnal 1\ da. porccla.m1. dn fu. 
são e peso Insignificante . Por ocnsli\o 
da sua vts.lt.a mooLr<,U•uo:- o sr. M. Mi­
randa duns dcut.ndurns complet~s, con. 
rccclpnactns, uJnn nclo dr . Mnrl11ho 
Corrcln., ctrure-lão-dentb,ta com eU­
n!ca. ne~La onptt.al e o. outra pelo pro,. 
t.éLlco contcrra11co sr . Agr!plno Lellt, 
Lrnbalhos estes em que foi emprega.do o 
re/erldo produto o Q\U' multo se reco. 
nJendam pcln pcr!etçào que aorOl!U, 
t.am . 

~l.cs t.rnbnll1os est6o em cxpos!çin 
no Casa LidCr. á rua DWlUt! de 0a-
x.las . 

" ALl'AIATAIUA CANTI ",\Nl ": - • 

AcnbR de !it'?r lnstnlada nesta capital, 
i ruo Maclc1 Pinheiro, 11 . 0 124, A 'AI• 
faJa1Rrla Cnntl.sani '', etc p1-01,ril?dadc 
e dlrcqão do conhecido cor:.ador. ar. 
Braz Oantlsant . 

O novo est.abcleclmento dl.spõc d" 
um completo sortimento de cascmfro:, 
e brins, dns melhores quolidad~s. COIJ• 

tnndo ninda com pessoal compcto11u. 
cm assunt.o de alraiatarla . 

" QUEBRA CABEÇA Alllll ltlGA DO 
NORTE" 

Dentre os brinquedos educath-01 
mo.Is lnt.eressAntes e prãtlcos acabam 
de aparecer os quebra-cabeça (pui,­
leys) geogra/Jcm, que a Companhla 
Melhoramento de S. Paulo vem f'dl­
to.ndo. 

Após haver lançado os Q~bra• e,,. d ta C'onfederação, porém. em \•l.rlu- '!JD conta o nosso slst.êma de organi- dores senão simples lncldcnt.c, allás 
,. ,. ,. '" m,mdadr, tudldaJ " Que .. muito znção politlco, oeste partJculnr se~ antecedido de procedimento llcgnl 
embóra o seu carit-Or trans.Jtório. nlo melhante ao de ,•O.rias oulras nações da A~soclaLlou Argentina com rclatâo 
1, ,.ua scr po1 ela inicialmente destes- cJvUizadas. 8 jogador dest.a '"Conredcrnç~o". mas 
peitado Posso. no entretanto, assegurar a incidente sem repe rcussão de motor 

vndem os tribunais breslleiros \', s. que esta situação anomala. de- gra,•ldade nas relações a que deve m 
qut dlide que à questão desport.i\'B ~orrenl(' de. dl\'crsidade entre as leis obediencin as 9..5.!.oclações naclonnls 
e t:i llg-ada uma questão de natureza daporUva.s e M leis trabalhistas do congregadas dent.ro da PIFA.. 

No campo da Fazenda Santa Julln, beça correspondentes é. Europa, AtrJ­
estarã.o rre: nt:? a frente , hoje. á tarde , ca. Octmnta Amerlca do Sul e do Bl"l­
o-; forte.r; e s.l mpAtlcos esqua.dróes dos sil , est.e, dividido em 3 part-.. s para 
cJubei; nclmo . em amistosa µartlda permitir um estudo perfeito, vem Ga 
peboll,;Ucn. :;::rRnQe cmpreza editora o.ercscntar no 

~e ~~~~r~r \~~~~r :e~ ~~~;f~~~~né e~~ ' ~~~i ~0:r:1ug~s~i:~. 
r:a nmon13,l •trnt.a-st no_ caso. de jo- Brasil. "é toda transitória ", pois que , Sirvo-me do ensejo pflra , ma lB umn 
fH'l do·c pro!I 1ona!s CUJOS eont.ra~ 1u amcntc para pôr fim a mesma . vez. renovar a v. s. os protestos do 
~"m C' dubc$ ttpresentam "e_rdad,1:os consta do proJt'LO de RcguJamcnc.açáo meu ma t.s alt,o apreço e partlcuJar cs-

ntrl'tm d,. locacáo de t;en •1ço, tem dos desporlos brasileiros. a ser dcn1 ro tlma n. 

sa peleja em que tricolores e rubro- \llt'.mo da presente série p11blicado 
negros, porfio em campo os provnvcls Como os demats. ê~ brinquedo tor­
tlmes que dlsputnrão R tA"mpornda na o estudo das noçocs element.aru 
ofi~lal do ano. r.le geografia t:lilca e politlca dl,t.e o.: 0\1' mo-. compN.encla paro dtla co­

rih.r""" ;- nada mais fazendo, então. 
,:;rl\.d::, rcgu.ltu uma *relação de direi­
'º t'#'t t r·mpregador e empregado"' 
R #o. 11carec1damem.e á atenção de 

LIGA JUVENIL DESPORTIVA 
PARAIBANA 

No esquadrão do "Esporte" alguns ,..nnttnentc, de uma racllldadc t'lnlcl\ 
C'lcmentos de reconhecido valor fa- " mtore.sse imedia to para as crlani;as. 
rn.o a prirn.elra exibição cntrf' nõs Que \'ém n6le não vm nrtdo estudo. 

- Antes d11. partida prlncJpot ho.- rnll.6 uma distração de seus atau:rc.. 
,.,.,,4 umo. preliminar entre os esqua• de estudante . 

dr~!l Jj~~~ã~~1j~!1 d~nt\1i::~ ás I ut~r:\:u~iYv~x;~~~~~~bldo dé:J.e 
lS ~f horas e ser{\ opltado pelo crlle- l -

REMINlscrNCIAt TIME NEGRO X ONZE rio,o e competente •rbllro Luiz Es· Há, na R<,partlção Geral do., COr• 
[. ~ F'ren~ a !reme, hoje, no campo do rclor Antonio Sonrc, do, Reis e nrbl pl~IIA c~~=n~,J~~•~didtporte ~~~: : e A~~~~•~~ti':;~~g'.~)f;t~i'°~~g'. 

~11~~ ~~v~I\: ~1r::s f~l.ubes aci- ~eª1tr: . parrlda o sr. Alolslo Ribeiro fiut~~rt':o°:l~~ r. t~~~n~~~,~d~~~:- rin,. e Llnctclfo B~ga . 

1. Coul in.ho de L. t )loura m~IJ •f~~-\~u:t!I u~i:n~na~~~~ TlME NEGRO . :andC:s d:S d~v~'!1~Cn~! ~~~r!,~;~~I1~!: LOTERIA FEDERAL 

A LEJ 00 MENOR F.SFORÇO ttmamen~ reformou o seu Quadro o 1 ° - Ncco - Pedro - Alolslo _ 1 Batore Ederllndo Jonas, L MacMo Ext. . cm 1 de Julho de 
1930 qual ,,em obtendo constan t.cs vu,orlas Blr lnho - Lula - Coul.lnho - Zé- ceei Ocodato Wilson Chnves Nené-

< w:1n a:nw~~~i· d~e ou tie~~; ~~!ºiºrâse P::am a c'!c:i~taºªdata~: ~ªJ:c;- Monteiro - Rico - Carmélo ~ºn:n~~~º~rl;~át. ~~~~~~~º P~ln;g. :;:: = i u~:uloRl ta de 500:000lOOO 
< fcrt o tom ia~ 11/Jt~ ã.o da, cou ria 2 ° - lvo - Pedrinho - Sousa - dro Espedlto Gut des, Rodrigo Mnr- 5 ~"- ,. a.:. im ,emJ Ut ç 8 nnc:i 1; O JTime Negro '" que de certo não Jufá - Adotro - Orváclo - F'c1nnn· 1nuP, LucRs p Pauto. Alcldes, Spóslto 

1669 
_ ;,ri~cal 3'1:000IOOO 

, 1 C().).\IJrnt ent.rr otq a~UgJ 61i[iu1_ IM- deM:ulda do preparo dos liCUs qua- de - Zeolhelrn - Ivo lJ - Rosl vo.l Bialner, devendo comparecer os do 
17879 

_ 8 Paulo J~\:= 
f r~nào L\ pala\'t&I por e;t.eNo .:, · Onze" e o MTime Negro " ainda não l O 

- Moreira - Oulga - Jóca - tagueres" pede a presença dos nmfl. 
u~;::--~~:u:mª':tad~~1~ ~ ~~ dr6es:n~lfn?c% ~nwJ;~~~~il que 1- MáMo ONZE I m~s ~"!~rl~~~ctor de esporte do hP1- 9423 - S Pau lo 2:000$000 

com O andar d~ tempm porém 1 !6ram \'cnc1d015 ha;,:endo grnnde anJ• Cadinho - Mllungri - Sen\rlco - dores abaixo. Chocolate 1 _ Choco-
~~ ,;;~rroct~n!6d: s:t.e~<i;!,_~ ~:~~ara \'t'r se desta vez haverá r~~~ - ~llo - Aflnl - Izach - ~l<!p!~d;i:

0
er~r;~~Ío--

0
~~z~~~el~ i OPERAÇOZS _ PART08 

• Xpu.." _ Crlsto· .. q ... _ que adPU' A&sim. pcra•se concorrida a tarde 2 ° - Jo:.\o - Lucas - OaJégo - Mandacaru - Camplnense - Scuna DOENOA8 DAS SENHORAS 
,.m vn de • A Oe,,u "' Jnodo de sau - rs, parth·a de hoje no campa da Liga I Cabedé:lo - Eurfpcdes - Euclides - - Tim _ Vtvaldo - Chlciio _ oun• 

~m~m\~u~aqi:r?°:. d-~~~ Ju~~~l representam,;: d~tc Je>t:o o d1• ~~~~°:ínho t'e~l~~~- Joquinha - ~ Teót~!u~ Oa~~j;~na_ -ser:!~~~~ DR, LAURO YANDERLEI 
, Ot'U OUf ft'!ue em tua coinpanhb "' --- - - - Aprlglo - Qulnttno - Ohapa 1 -
1nrn:ul.t1 r1uc foi su~Uluida pelo =---------------------~ B<'mardo_ - Cnclldo - Miguel I - Ohere d• OllnJca Otnecolortca da 

-,d~u dr hoJt ... . 1 TE N N} s TA Miguel ~IES~O::lr~~UBE" ~=~~r~wCh~tect~J~: 
Ho■p!ta! santa Izabet. 

A prv.J(J li'>. ltmbro•me do q ,. mf> i fOClela)) Comaltu ... 1 ú • llene, &a 

: d:d~ u;::.a A~:o G~d~::~:et~! 1 PER~ AMB UCO & IJARl>Y, LTOA,. fabrlra11tC) da,.) meJhort''J ,..., _ Eista prc, ldêoncla convida os nmn- fre11&.e M PLAZA , 
n, 1 4fiZk mt-u i.migo. o Oerem!u, um , qutlla oa.cionais 0 /.UO l ' procuram um rcpr~nla11le llebla lnealld11- ciorf", que nfio n,;slneram suns reno-
1, Oltadc, contra u cousa$ do moder- de para a 1ma dl it rlbulçio e de oulroi, arllg:Oi da ('1'J)ecli:.. lldttdr, , lut~• vaçõcs. para comparecerem no Ct\m• 
1 mo uto ,.m 1000 · rcuando-1.he queira C'.ltCJ'c,·cr para o escrilório c.:t nlraJ á n.,ia A!oscrn • T>'>, hoje . a , rim de ali, sausrnzcrcrn 

- AnUgamento" d1Z1a o veJbo bié.ta., ,s _ RIO Df! JA NEJ'ltO . r1sn exlgénclo. no caso de deiicJorcm li 
m1nndo • ls uem • • dirijpll a um amigo ' "•!mente continuar dl5J)u tnndo pelo OoençEaSsr,,',C~l·~.,I~eT~ho_ras 
; 11,";~~~-od~~:~ef'ºJ. e:.~::,op~~~~~~ s I N D I e AT o DE PROF1s·-- clube. Carlos Neve, da F'ranca . ,. o;J u 

d ~::,~,r~1~u;::Jg_o~ SJStema p1n. Presidente. D R A • N E U S A D E 
; :;,:>er ,.;-. ·am•• e hoje 

16 
.. <>· SJQNAJS FUTEBOL A.NORA O E 

e · por laso Que eu n o conJ:o n~ D E 
í!: JJljS:0.'1 dl!' hoJc $ão aa>Jgos de - A•" ntb. 1 iA N J - ocorreu hoJc n e.)- ~o muli.o eo141dos poro exercer Cornmllórlo: 

E t.f o ,•eJho fOM.t' t,J\•o. viria que 
r- 1 'd n"l(::0:, dr .. Aº" não s,o ll~ 
n ;i1 n"m n1.enos do que as de hoje 
du,•,aunadoe. "' anúios une» .. , 

u, capifal t> ato de lnatala('ão do Sln-1 0 nresldéncl· daquela entidade OI" n.uu. Bllrito do 1'rhmfo. 333 
dJcato dt Jogadorea de Fut.eból. E.1U- ,.. ª 1 ° n11do.r 
\'eram preu-Dt.e:$ ao ato 01 repre::cn• MpJayer, .. Bran t. e Oru.dmbo. do "fllu- Cuu!lullo1s dn M â:a J7 horllA 

à!n~~c1~:e~~~md':>o~Õ!1~~~ mlneru.e" , e Florindo, capllllo da e· ncsldõnclu : Trlnchetrns, ~8 
cJaJ. qu ipe do •va.,co da Oama •. 
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UM A V I S I T A A P A R A 18 A II~! !~~~~IS~ A T O S F E D 
~11,VIO l<Alll!l,O 

c~~.!~~rSl!~lt q::ul~:u):l~>:•1~: ~l:r"~:: : ;~::; Ol~r:~~~::· e:~ p~::õu::. 
,r.llld tul t:- u lua l. J-.:tn UU1' 1 tlo1~ d Ja'i dirln . 

de u,· uniliu a a ulomovcl oc.ha ef\.J)I - i\fab vl.-amcute 11c chera a convl­
ul t. • rrdorcg. a té a tildu.dr de San - cc:U) dc..,;1 tr.ui,turni,ciio dk f'11ra1 -
1.:. Hlta , vl1ll t.:111tlo º" scu.."t r'C!('antos IJtt dhtnl..., do1 tratr.alhM das farr.en­
n1·tb ín timos d e 11alsaat.m e as sunot dll"I Simões Lop 1"S e ~ão naratl , Qll2•1 
1n~tl\1lrJ r~ 1111 c yQo u·,11 modêlo de a.i, DOrl.u. da oldnde e onde "' cl111 • 
urlt11l;1('iio cullur;,t e cconômlt"a . :-ur - ll.• depol.1 el e .nh;n'c"-'>:lr -ae lrcJ10, 

111'tc1ull -111r n rclor1mu· aquela illtla 
de u11m l'1u·níl.m alnrln culonl:1 1 t i re­
lwJ:1rh, c.i1Ki ou co1Ulccl ·udolcscc,1-
1,. 

,\ ra, I\Íba de minha 111 cmc1k' ia t'.ra 
fr.lL:.1 de hllP!"CS5tÓt'S Lumul111arí 2~ : 

c1o esl.rudtl e p1u ·quu c1ue d.o um rt'­

:alo par:, o, 0U1os. Ndo quero i:~1-

xar de menclouu o bom (o<tto do 
t r. Lnur t, i\lont: nccro proctll"kndo 
:? provcllar o c1ue a 11a,1lru:1 u-m d,­
' ncant.o e de plto~itlo ao me,imo 

unm rura.iba de polilicos e Jurnalis- t empo que se ooup.1 de 11crvlcos o.1ri-
1:1-. hulhtnlos mt~ c u.ida,·n m de c:wn - c-ol.u: e (1:\Storb . O or,;antr.a.dor 
p,nhns f'leitorais :", somhra de suas 

I 
t nfaUp,,cl que é o secret;.rlo da Al11-

i:rdas do sCo ulo 17 e de_ ,um imprcu-, r. nl1.um dl\ P3r:alba • esiS a rncr de 
: 1 r,:u1flclúrlu . A .rara,ha da rcst;, tie1•r-.u aba.ndonn.da., um mlbrrc dt' 

dM Nt,·cs a. c1 11.c comparccla.m os e.1- 1•:-afr,u.('!10 . O qu: ie vf' n~ cam­
tudanks cio l~:,•IJc ; a P:u.:tiba dn pa- Dt.•S - as ~rnc-ntclra, de cspklcs vr­
dtt \ 1:tlírl' r! • e cio sen:ulor E t)itã.ciu. f:CL"lls hu;>0rt.nda.s dns AntlDuu e dD 
da urnc~ore::, e lil.cnhios que tiuJuun 1 1\mi:rfoA Ceut.ral os viveiros d~ anl­
t.m Carlus Uias l•'c1·11am.l cs u ào ::11 deus m:li.s ad:Lpta,•cls ás condlcücs ellm"­
prqucruno. i ficas da. rttlíw, os pomares, o~ !.."Sl:í.-

No m:t.pa de nún hn r.or1·alla scn- t>ulos. os vtúrlos - turfo rcprt~euta 
li:mi:nt.'\l OCU1)3\'a a. Para.iba um e~- um lra.ba lho continuo e raclon:1.h1.a­
J):l(;o diminuto onde. irualmcme íi- tlo . Pã<lc-se a ,·allar a lmporl:rncla 
ca,M.tm os slmbolos de 1an tcm1>0 (IUC clêsses: scr\'!ços ir.u-a, a econom.1a. da 
~ C\"O<"=t, s"cm s:\udade . Ools d la.s de Pa.rn iba.. S:1.bldo que tles vh;am a. di­
ncurs;'io a a uLomonl com um cicc- t'usáo de wna têon ic:1. m11ls rt.ud.o­
rônc do entusiasmo e (ta i.nt.tllri n- a e o escla recimento Rterca do que 
da do sr. Laur0 l\lonl.cncgro. basta.- melhor convém ã cado ,:ona . Uma 
r:un para que apacnssc as vcl.has bn- outra Pnraiba. de pos.siblllda.dcs nn­
prc~ da adolcscénclo. e para que ·.-as ha de surgir cm po ucos anos d~ 
situasse a Pa.raiba no s,cu lunr de- .JcscuJdos:i. Paraíba do5 ,•clhos te.m­
,•ldo como EsLado que t rabalha por !)OS. 
corrlirir o sc-u P:L.SS.ado da dissipações Om."\ outra rcalluu;ão que dls bem 

rumnn li(.11\S, ,•alorizando a rique'L."\. da do go,·émo do sr. Argcmlro de FI• 
ttrra o do homem num esforço e nu- nielrido ê o bairro chamado d o 
O'.!l tlh·elrii quo honram O ieu ~ovêr- :\t ont.c Pio, qtll'.) t:~l:i sendo const rul -

·lo para os funclonârios púlll!Ôos -
O sr. Ar,rcmJro de Flcueirêdo. a um extenso bairro onde se rrguem 

Nn convent.o dn .., LourC1\nu , e.m 
Manw:uctra, no E8t.4dO do Rio, ftJ. a 
29 do m~ rtcem-CJndo a JUCI protJ•­
d.o r1"ll&1DM n 1Cnhor1t.a &<-venna 
F!,pfnoh, Navarro tJlhB do ar Joú 
Arftf'nlo tfavarro, funelonérlo dn Pre­
rclL\lfli- Munlclpnl dcs tn cldRd" 

Diplomada pela n~ 'SO E!C<,ln Nor­
niid , o novt' rtllJ(losn do Conv' n!Q dat 
Lourdlnn, recebeu o nome de InnA 
MRrta da, Neve,, 

IOREJA CRISTA PRESBITERIANA 
O ,arv lço rcl18'lO"O d,. hoj e. llClll\ 

T" r .. Jn é o seguinte · EJludo bíblico 
--llbre · .. PA.d rõe, do R ,lno l'te íl.."'U1" 
nas 1'Ull5 EM:ôJtts Dominical, . A·, 9.30 
- Cen~ral . no Templo Oont.rnl do. 
pm('a. rnn ; cm Jagunrtbe, na Capéla 
1 a nv Véra Cruz e Torrclandlo , na 
r.n,.'\ de Cult&.t dn nv . 3 dt Maio: ll" 
13 m. P. 1 P lroq-tbe. na Cua de 
CuhO!I da nv. da R'X!encáo, e á, 8 h, ., 
na CongregAçfio de 54nta Rlla , na 
pra('n dP Estação. Culto Divino. no 
'l'cmplo Central :\s 10.45. Sermão dou­
M n6r1o pelo PB!lor A' nolt.c. t , 19 
h1. Cult.o público. com a p r~nçAo do 
r~vang, Jho p-elo P~t-0r. rcv J ~b1:1<, 
Marinho. e <'~l~brnçA.o da Co:nunhào 
para os membros comungantes. T é­
nin d .. Sermão· "Tomnl ,corncl '". A 
~adn será franquea<1n oo público. 

EUGENíA 

A ~a educaç!i.o deve tmpa1,ar nun111 
Instrução bo,tante A. prut lt:1• expon­
tanea da Eugenia . 

~ucm pes..Wa al:-wna. U1e pó<le negar ~-as.u conforta.veis. ccrca.da.s de Jar­
cspirllo pllbllco. é o animad0l' dessa. Jlns. cm tudo semelhantes {Ls do nos­
cncr:ia nova. que ha. de faie r da s ua ':o bain-o do E~_pinhclro. P6dr.m po.s­
ttrra. wn pondera.,•cl C'Cntro de pro- -s ui-las os S'-'•n •ldorr-s do Esl.ado. mc­
dur:lo . O estudante esquivo Que va- diante cmprestimo daquela lrulttui­
tamenlc conheci nn. Acadcm.ia have- ("áo.' p:1;0 mensal.mente cm prcst.::.çôcs 

A instrução e~clarecc n ncceasl<1 ade 
da eugenesin como melo cf1 ;l~r,tc e 
único ao deFenvolvllnento e salvnc:'io 
da espcclc . Só eln é capai :le prepa­
rar o esplr lto hum!ino à comp~,~cre:l'l 
mnl'i Cncll e melhor do,; 1wcceitos e.u­
R:enellccs que s!io o !'\pnnagio da raça 
forte de quem os r :-sp '!ikl 

Oeseu·,ol\•er o ll~lco e.xciuslvamente;. 

CAPITANIA DOS PORTOS 
R.cceb"'mo~, com pedido d.e publica 

Ç2 o. a i egulrite nota 
'·Esta Cllpl tenlo cc,nv\t1n. aos ln" 1-

vi>, dR Ma.nnha. & comparecu~::n da\. 
12 às 16 horas 3 fim de Tf'Ctb"rt m •-u" 
venctm,nt""' referentes ao ~ de J"· 
nho rindo" 

r~ de revelar-se o chefe de Esl.:l.do 
,·lrilanle e cscLvecldo que a Paraí­
ba i<'m hoje i trcnti:, de seus nccó­
cios , Da. velha Academia de Direito 
do Recife lmi . saido mWtu homem 
p~bUco o que, pódc-se diur, é a ~"l.la 

môdicas como se fôssc aluguel. A u­
rJ tul da Paraiba, pnJ1ou uma cr.in­
de :iren eclificn.dn com t:S9! bairro 
novo - sinal de qu'e no vidnh:, 
Estado se cuida da. asslstênc::ia social 

"Om prcLensões a uma iormaÇl:!o rs­
partnnn. torna-se tão h~dtrercm~. ao 
homem moderno. quão l'!boni ,1•a vt1 <' n 
demérito que se di lllntia :l.O aJian•R - Num UC:11\>h, 1v.irt.1ru1a.ru, imo cm 

:=e.da clencla :io to1\\ (utulu cfa d~~~;"g ea:fie~TE~~~lt~ em;;~: 
cem um int.c.r~e que est:í a mcrc-

ma.ior dõria . ,., r todo h,a,·or . Outro a ">pêc to des• 
A veJha seotenCA ha multo crli}ríit lldade tem •.!d!J ma1:o Jl3Cuud3 

no altar da pcdagogln . ·• mc:1s., ·1l m De que v.il! t. s!r c.Mtm .: ~ o-. s::-e­
corpore sano .. ainda hoje •i motivo C:e nubente,; tas~m as es.-:on~.tias.. «:a.:. 
grnnde s lgnl!!cação nos elrculos da ~xigé.ncul.s m'!ti\Ca.S o! um3 mmoc. o-
Med.lcina Social . ~a observação , 

A Eugen ía é como qul\ lqucr r:unr, Sena ~uftci~•tte ac. bom êxito ouma 
da clencln ou sistema eltmlCl-:o n!\o campanha eugeriira o da.r ao hc;m,m 

n.m para as maiores e mais dccist- f>ercon-endo deUdamente a.s drpcn- se iml)Ce : pcrsunde·-se. ,t sua. hberaao~ ce arJ.c o~.X,b d.e lJ-.e 

ras c.anioarlhas libua.11 , dências do Atilo, onde o conrorto it': dc~~~b~~l 8°1~~!~~3
1
~~~\ ~~~ ~~ ~~ª1~ ~,;3 ~;~~~~i)'.1:i~ r~ 

t\ t radição polillca. S\1péra e.m mlli- si assist.incla soclal é O A1llo d~ Me­
los pontos a t.radlçáo liLerÃna dn 1101'!6 J esu!i do Nazaré - estabeleci .. 
&cob • do Recife : os csLa.dist.a.s do t0ento modelar entregue :los cuido.dos 
império e b. rep6bUea lã se torm:1.·- pl,dosos das Irmãs franclsca.1133. 

N:io desmentiu o sr. Argem.lro de :ilia admirtw cl.mtnlc :\ higiCne, se nU prot.lcn. qu!\ndo bl\sUl!>Se I MCI. cm u~~,o tarefa da reprochçao. posto 4Uf' a 
Pi:ucirêdo essa t.radle.'.io . J\ sua pa.s- pelo l'nsino . prntlca ,ugt rucl. se c.i.1~.iclt'1ll..'\ pe!'l 

~~= .s:t1:
0
::v:::

0 
a: !:a~b:Cc:: 

1 
_ _ __ <_Co_n_cl_~•_no_s._• _P_•g_. > __ N_ d_o_é_m_a1_,_. ,_Et_,g_cn_l•_· _u,_11a_u1_opta_ ,_0_1u_n,_ar1_e_oa_d_e _dos_ ,_•u_s_e_,1_•<_:-0_, 

:~:~~::::~:":,r.:~: ·~:: A APLICAÇÃO DO SALÁRIO MíNIMO 
ac adu1. ptrmal\!:,Utcmcutc c:cpóst.a 
no Ocparbmento de Publicidade e 
de l::slatisUca : o volume e a lnlen­
! ldade de traba.U10 d e wn ;-ovêrno 
que se empenha em corrc-spondcr ás 
ncc:cssid!ldcs colcllv:a.s naquilo que 
cl.u t,cm de n1a is humano e de mais 
urrcnte ttt;,sallam á curiosidade me­
nos intc~'\dn, ind.lce dessa ativi­
dad e bem fêria.s . o mostruário da.­
quêlc depar tamento revEla ainda a. 
'4!udência cm llrar a }'ara.íba dos 
a1.áres dn monocullur:1 do a.ltodáo 
Dela lnt.cns:ifica.ção o :r.>.clonalaatít.o 

Pa~a. hoje, mais um umvcrsã rlo 
dessa pia lns tlt.ulçiio. 

Comcmornndo a dnt.n, será. cum~ 
prldo o segulnLe programa : 

Pela manht\, missa cantada. , na rcs-
11ccUva 1srejn, tis 8 horas. Após a ce­
lebração du. mi~ . rcumrA n Irmnn­
tfo.de, com oo definidores e m~rlos 
ntuals, cm scssf\O solf nc, em que se­
rão empossados os novos definidores e 
1n~rlos. 

Nesta sessí10. o 1">rovcdor fnró. a lei~ 
lura do rela tório, orgnnlzudo sôbro o 
movhncnLo da ln sUt.u1çtío no ono 00111-
11rom1s.nl . que uunbêm t.crnun n nmn~ 
nhd . 

Para a~ ls Wr a êsses t~tos, süo con­
vidado~ todos os lrmíios da SnnIB Cn­
"" e equc'Hc::. QUC se ln tc rC:.sll l"Cll\ ll{'lO.õ 
mcsmo.1. 

No correr do din de hoJo, dns 10 i\., 
17 horas, o Hospita l "Snn t.o. hmbe l" 
e~tan\ ObCl'lO t\ \'l~lLa. pUbhcn. 
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.,_,,._•• '-ria Federal 
I 

Pnf'lub:l tut11d1>11 lo no qut> rcqu~1·eu deus, onm s~r,,r ('omo cscrh'i'lo dn N." 817, li<' Lrnz E lt1'!clt•i. Morclm ld<' cln!.!e \11\I n, com <'XCrclclo nn e:. 
IAICI " ~LV d An tonin nt• O11\'(\lrn , p1•o(t"$SOl'•dt- Mkn de ll.C'ndns dC' 9 1mn11clrns. n1 Prnnro coln rudlmenun mlsl-n. de l'oçodeP1hl 

IN 1 <I<' o-:urm ~lru· .. Prof. Lula ulll'Jior delllbcrnçl\o N o t. t◄ :! . dr Auau~to OucdC's. munlclplo de 011nroblrn , rcc,,uertll(t 

,;:XJciX:~~ •r,s DO 1 T&RVEl\'TOR ~r,~~:.' rt'n~:~l~~-~~~ U ;i:t:!~:C:~".: R<'~l~~f'~~d~n~oisr~l;i'l~~~0~1~rg~: N n I UI . <I<' S~•lno Monlt'ncgro. ~~l~:;~ <1_: l~~;;~ldJ'ª;; ~l~~n1~!n~~ll~~ 
n, 00111 ordl"'nlldQ, µ.1 11\ trntMnt'!l\t<" vn l Mnrques Pordtus, pnrn sen •1r l'O· Silo f'Om•ithuhu, ns p!lrtes lnh!1·t$.'II\• do c:om o lnudo nil:cllco " com ol'<ltna. 

dn .~1.\ldr mo c,;oriVi\o dR M~so dr Rcnd ns cl l" d:-t" a rl•gulnl'lu ,r na S('CQáo lbnlf':x, cio, nn fórnm da lei 
o 1n1C'n·rm r FC'dtrnl no 1:'.st.odo dn llnbnhmo íll~ ultrrlor dellbemçt\o , 11es l11 'f'rrctu.rln. os 1n·Mt~:1t1ns :a lm 1• De Joí10 <Ir Deus e S llvn. chuurr,u.-

p ;un ,lm ntl"ll0C' n 1o no ~ue rcQuer·cu d . Dcst,;tnnndo O rfcrh'iio dn Mt1so d l' so, n fim df' que lrnh:un nndnmtnto : dn Escoln Proflsslonnl .. Pre$ldt111e 
M:u,a Ah'<'J Tomt\..z. profros..o;õ1·A nít'> Rendns d<" lt!'lbnlano. NJlo de Andm Joi10 Pcssôa ", requc.t·cndo 03 dlo.s ti: 

lrlomodft rom txen~iolo nt\ codt1rn dt , µaN\ ~rn •ir ('Omo escrivão dn M! - K '.! .909 - Pedro Almrldn llccnçn, com winchncmox, p:irn tro.t.1-
prof, •11dl mN1t:l r mbltl de PO(o dt P:\\I, M dr ttendos de Bnnnn<'lrns. nte ui • K . 3 ~5 - 8 :nw do Est.ndo . m<'nto de ~n.údc. - Concedo 60 <\li.!., 
p(, r iolar · :?'4 <Ir Jn11e1ro · dn Ida• muni 1p10 de O1uu·nbln1 , t'<'soh·e con• ttrlor drllll~rncflo_ K 3 !? 1:, - Ponsl!cn Irmi\os ~ de ac01·<10 com o laudo médico, c0tn 
{1f" d t B J O do Cãrh , rtWI\ (' C'Oll • C'tdl\r-Ult G0 d 1n de llr"nc;,n com Ol"• Cl:l . ordcnnclo. 

;;o~~·t ~ ::-;. t 156 f,.,!!t~' d/~:~!~: ! dt'nndo. pnTi\ tr-.\tllllll"lllO dr SG\ldt l 1,·xr r-~OTF.N1'1~ n o G:\RlNf:TE qu~~lO I . BG'i - ~1nrln Neusn V. de -~· p1·~r~S:t~;'~e (~~ Cl~~~ltl cc~~~l:~~I: 
rw r, Fl"Or ,. 1 LXPEDIE~lE 00 l ''fER.VE...~TOR Tltl BUNM, UA FA7.F.~H.\ K 2 502 - E,hmrdo Cunhn . ctelo nn cndelrn rndtmentor mlst:i de 

o u, 1a o, F n l no 1"<!0 <•" 1 o ., DlA 1 " l<. r,~15 - J o!i.o S011sn Borbosn . Cnrnúbns, nmnlcipto de S .. João elo 
P a.nltb.1 r. ttndrndo no qUC' 111Qll("f'tll f ~C/'S;lO do clfn 30- S- 1939 lC :? JG2 - Jos~ Bento ele MornlG . Onrlrl , reqtl('l'Cl\do 60 dlll ~ ele llcen~':\ 
tt Llc ,, ,--rri1 dr Aru UJ O. prof("<:- t>t,11't"to t< . 2 'la!> - lrm1los Cn\'nlcn n1 i ,li: pnrn trarnmcnto de Silúde . - COncE-
!ÕN d A cacit1L\ 1'\1d1mtnt-Ar rnil;to dt p1•e!llclen 1t · ór . Antonio G n lcl!ll"' Cln cio 60 dln s de ocõr.:lo com o lnudo m~-

~J.o h c- ~1~, ~ ed~r~~~
11

~
1~u!1 .. (" dr "u- f Pn~a:~~,.~~~~; ;~~:

1 
~~omEs~~:!~., cl~ o~~~~!u~ rlo : Bent~nn Lertl }~ . J,.;º.!.. Edfi ~~;;~ 6~1~~~n. cli~C c~~~'tl~~c1~

1~\1l~ ~~ 1
!~:Jo~11

p~~ 
t'f'n ~ ttrrn10., do u t ' 156. ltt ra 1.lh> qu" 1-.,•1no,·t' \1 n prof "-'õ1·n Jo~ !'1 K . :?4G - Ithmt. Idem . rcssOro dn vlJo de MulungU, requer1:n -
H dn Con.,utrnçlo F tdrrt1I " eonl r C'ord Nro de S uzn , dn cndell'tl 11.1ctl • c om):.H'\Ct'I'O lll oi- :oni •• dr . A.nto1uo K . l.9á3 - Idem, Idem . do exoneração. - Dctcrlclo. 
d<' 1 " de JUiho pro~uno I meht .• i r m~t., d<" P1,1t. do mumciph> G nld iuo ou, dt . n crtt~11c- dn Fazen• IC 1 ◄ :n - Pnulo Alfeu de Mlrnn- De Lourlval Cnvalcontl de OIJveln, 

o Int crh •nto1 1' ·dn,, l no " tt1.do dl\ ci<" M'onte1ro. p! rn :1 ctcm('ntnr mtstn cl:t , J o~ .: F lonntu\o Junior e Acrlslo dn Henriques . professor•dfretor do Orupa E!colar 
Ptiralb, .,1t ndrndo .1.0 QU(" rcquN·cu <ft C'ordt.ho , <1 0 mun1c11;!0 cte S. J oi'to norgC' ,;, oflcln ~ dn clrt~sr - F - etc K . 420 - José Bento de Morais. "Alvnro Mnchndo". dn clda.:.lt de A· 

t ~á~fo ~~
1iç~t:1:1

~ ,b~~a~~\ ~~;: j "ºoct"~·:~;.,:-n·o1· Fc<lrrn l no Esl~do dn ~t:~~1
1
g~;ic; o~~~. ,~t:c~t~~;~lo..C c1~- #~: ~~ : ~4;12

- - P~~;1 h~~"~~ .. ~~~
1
'1t1\~~~ · ~:~~~u~:~~~~~- i~~Íe1~i1~~;n~n~oo ~Í:usse: 

Aux1Uarn do 0(,1>nrtame1uo I P .. nub~ nomt'IA t:. gt>nc:-. Ro;trign! s zt ndn K . 3 .C•S2 - Snmbrn S A. mês de novembro do nno próximo 
e· ucaç o rt ).01\t oonctdtr~ lbt 60 Ho1.rn;ta l).'lrn C-:\!'rctr o corgo de A· o ex"Pt"dieme constcu do seg-uh\t,r · K 3 03~ - Fra ncisco Oicero lc flnoo . - A3'unrde nbenuro de ertdt• 

u.lu dr- hcen~• rom o, ,·en('1mt'ntos ulado, dn F.1.l...•njll c:o termo de Bo- Mélo to . 
11 1t tn u ra. u,u amento dt udt nto C\.1 C un f\;a dt 1u1oon,ngn. , .... _ Contos: - o Trlbunnl ,•lsou : K 1 OH - Alclcll"!'i L..'l cerdn Llmi:! . De Severino. R.ochn. da Cunhn, pro,. 

o JU\rn.i1tor F dr N\I no E~tndo 1ft ,·tudo $0IIN1Jr .1-C'U lJtulo ft Sec1'~ta · K VG:l ... Scvrrl no A\'elnr e ou~ tessôrn c!etivn d ~ 3 .º cnuuucio., cb 
P.1u1ub ' a tendtndo li.O l)UC l'C(IUt'reu l'h1 !to l t<iel'IOI (. SegUl',\ 11 ·n Ptibl! ~·' · N . o J8 1O, d e Antonio Rodolfo cln ll'0S . cncltlrtt cio Se"-O Cemrnino de Pedns cJ;,, 

. o n Ide dr Luna Fo11.~a. pro- l) 11t1 cn ·t>ntor ,.. ... du11I no €slnJo dn Fonséert , nn q1urntiu de "-5~1 t."•'J . I< . ::?21! - Ocr. on Pe.~•.ôn Figuc!ré• Fõijo. muntciµto d e F''lllirfro Sonto. rc-
! :t> de 1 • (ntmnc1n do Gni P.u,nbn xofü' líl .'\. ntonlo ... h , .~ :li:! p,... N .º 33r,o , de C lólcncs Chlnnc..'l . tio Llm.1. quercndo 3 ml!ses de llcenr.n. pnn 
po F.. !ar D Vi t1l.. " r tdadr d t 110., d ,,u1p u• 1 .l:u1:lenle d l' Sub• ,q1rn 111 in dr I :4flt000 , K . .;37 - ·J o~ Cnrnri:·o c\n Cu• ll ntnmento ele S.'lúde . •- S ub1nC:ta.-st 
Jt ,lJ)Cnt.n • l'\:soh·e oonc«ltr•lht 90 CJC.:l t •ndo l'lt Polic1n dn circunsc.rlção N .º 2.."''18, de M . A de B!lfros. nh11 6 inspcç.:\o de snúdc. 

J d.e hc n t :ac~rdo com o nrl .. J1 . _-> , ..... . M\l.,nn do CCngo, do qunutin de 199~"()00 . 1-: . 932 - Jod ele Sousn Med,.l rOS . De Alltirrt Gnl.mo.rãcs Jur~m~. pro• 
J,\G _ i, 1ra H O& Con,tttuic!lo Ftdt• d~ 1r110 dt" t ão JOO.o cio arhi N ° 303-1. dt .'\mil.deu Felisberto .1,, I< . 3 .01 .S - A. Bnlis t.a de Arnújo . res,;õr:i, clf> 2 . :1 entmn --Jn elo, '1ru,>o 
1 1 o ,n· .. 1 "º'ºr FC' c!Cn1I no E:stn :to dn Qunntia de 3.J~OO . K . :? .G.15 - Jon.o Arlludo Corrcl:i F,colnr " Mons . Snle:s ··. dn ciclo.de de 

o l n n~ tJt r " '- a . l º" E- J\õo d , Pnrn.fb3 10nm .sem e!e ilo o 010 que N II B O-¾ . d:. The Texas Comp:my K 2 :t~H - P~ullno Bt1rbo'.W. Lima . Cojnzeirn s , rr:iuerendo rt~no de fn\. 
P.-r,,u .. r.:nden.o "º qut> rrquertu f XOnt"rou J o.1q11iln J0co.- , • Nt\'~•~ dC Ltan , nn qunnti:i de 46S'OOO . K 85:i - Tl:-.1:;u Mnrtim; Cnn '1lho u1 ,;. - Jnd,terl:lo e m íl\c~ li in!oz• 
d ~f r ,a R ta R:unnlho. JlfOlt'! ~ - e 1 · Ul 1 ~\ll. l t"l\ \ (' d e- '$uo- Je l:!"',r• N .º ::"2:><I. tlc Alu i5!0 Gomes. nn (}U l\.l· K 2, GjG - Jo:1qul111 ?.•lilftil0 P i- mnç.Uo . 
1 ctcm·o. da cad 1rn r lcmrnw r "1v c,o de r~111cln du c11·cunse11~ o :Ie Co- t io ele :! :.JGO .. t:0('1 . l 1cs . De Pohnlrn Me neies Lnvõr. profcs• 

'<O 1t mnu no d cidade de TcL"tlro. 1 n u nol ., 110 tUstntc a t S Jo~o d-, N . n 3735, ele José Hlgino. nn qunn• K . 2.:;:n - Ol:\ \'iO Cnbl'nl ele Mélo . ~1·n com cxe rcioio nn escoln rwllm~n-
rtsoh t concl'der•lhr 60 dlw. ae Ucen.- Cn1 1ri ti rt de 25C.SOOO. K ::? Gt l - ., ugu!-lO Odilon cln Co:; - ta1· mlstn ele Serro Gron•:e. c''I ·nuni• 

;: ~1;!~a~l\~~~1!dri/1~~~r;"n dn lei. p., . I f;: .. :~;C'l;~~~lli: ~~~,~~~;r"~ :~n~~,!: o e-.~ s:i:, r e:1112:idas: - O Trlbn1 j J I ln ~}~~Y"~1:n~ln~r~~~:fc~Tc':~--;~u}~t~ ~: 

Pa~:~~tr;[e~;~!n~dl';;1 :it ~~~!r:~ , ~.~º ~~!º\:t/:ri!11
~~n~~ ;~~3~1b:~: ,tsou Secretaria do Interior e Se .. ln~;m~~,~~ueJ Mtripino cnvulcaml. 

ri Mnno Ei ílc 1os. professóra da .. m Campm Gr:indi: N ° 1997, do Diretor cio DC[).'\r ln • 1 « ur·tnr·i P liblit·t profel'-SC r ruclúnenl:tr dn vHtl ;11• ~, . 
c.., dtm, rudm1tntor nmto de- S J ~ . u 11. h., ·11LCtr f ,..! ..:rnl no E$ln o cl., ,mcnto de F'>t:ttisli~ e Pubh~lclncl;.'! , n, 0 • '- rn Brnnc:1. nmnlci11lo clC' s . Jo-t0 cln 
mum(lp1n dr Cabaceira~ re..t.oh ·t con- Pera1~ a resol"e nomenr o ~r J os~ qunnt1o de 2 :16~003 Cariri. reC)tte1·1.>ncto s lw juhil:h.JO • 

~ f- ':d!~~ro m~ta!~~:~:\aC:i or- ~~9!~1r; 1~~ºJ~ ~~~r~;~~re~;1!~tinr~ so N~r3b~ d~n~!;~~~o ,~:ª~s~7º'·· j HEI' \ HT \:\1[~'1'0 nl: 1:u UC'AÇ ,o ~t~ccê~~~o \.;~;º::~i~i~l'<li:H~i~e::: 
o Jnttnemor Fl."<!tral no Estado da U~irua Sa nl>rn .eu, PkuL N .. 0 3C .. 3. do ngronomo J nunc Ca• FX f-E'DH ~TE CO DHtETOR. DO chncnt c::. 1: ror.orclonr !s ao 1cm1>0 de 

P:u11.1oa a1 tn i en:to uo qut rCQuen u -.1 .t\ ~ •n!t•: l-'(•d::.rn l no Estado ·i .1 mn r:i , n rt qunnw.:. de 2:i~f .. .l3 DtA 1 °· serviço. 
Ja o d~ De-us t S:Uu chau.ffe\U' d:. P'l:-..tbl r oh·~ no:ncar o t.r Aluis\'> 1 De Honorlna Tn va,e~. ele, M\!ln, pro-
~la Prof 1onal Pres1drntt J cüo <' :l Cci:.m Ram ~ oorn exercer o ..:ar Prcsta~cs dl ro nt :i::. : - O T rlbu• Petições: i ressõrn flfeuvn elo Gnmo F.'~br 

· ·• rt.oh·t c-on~er-~ Gl d ,~ ... " " d~ r ,, -:~I do oO,·t:mo junto â Usl n:11 julgn certa~· " Mons. Jo:io :M:llnn t>z" . drt el 1nc1e d1. 
,1e, hc,.nça t(lm ord t rulde'I. para t rnt:a - n :i doi- sn. '. nderw .1 Clayton &, Clu. L .! F r~nc!b::::\ Amnn1:i 1'obrcgn. pro- caJnzelroo; requercnno VO dl,t ') de h 
mPnto de so.uc!c 1 m Po te.!.. sem onus pnra o Esto.1.o N ° 1339 dp Anton io Augu~to de A• , !r:s.-.6ro n . o thplomndn, com exe1c1c10 nn cença, com ,•enc imencos. 1Y.tr:>. tr:HG· 

P~:\~~~tr~;~~~~~~e~ ;~/~.~~~;!~ ~1~~~1;:::1~~ F1~~1~ ·~/"ºo ~~d~!~ j m~cl~, ~~~.Q~~nt~~t~l e E~~~~J Morrlr;i 1 ~:io~~l.r~o \~,,~l1';;~1~\~' <1 t ~ :1l~1~'1~né.r;!·: . ~~à~º e?::;:,~': - Subuli:t:t· ~ :l i:\S· 
d Mana d:w. N~\·e:5 Cavalconu. pro- Lbb dt .1,ibu~ut rque pnrn cx!.rcer o Fronco, n :r qu1mtin de 50fOOQ . 1 que.rendo a bono de fnltns. Despacho - 1 De ifario Lulin R:im.1J110. proff"-W• 
f ts:,ór -:: d t 1. • en1rnncta com rxel"Cl- c-n1co de- F l.icnl do Governo Junto o. N. 0 2601, cio dr . Luciano Ribeiro c1~ Dctt.-rlcto . , ro ele 4. 11 entrnncln, com exercl~10 na 
C' i0 na c.fj eirn rud.Jmt ntar mu to dt n nnn Demóstenes Barborn & Cio .. Mornls, nn quantia de 3:(:00 ... !>00 J: e Mn1'il E':ih 1 R.!l lllC.5" , 1:rcfel)sóro I c·a deirn 1101 rn·na .. Mnria Quitcrio <ic 
Com\Jba.:i muruc:1p10 de S João do t1n camcJna Or:inde. sem onus pam / N . 0 239;), dn Innó. Rosn Mnl'ln. nn J dn c•ndelro rud imenta r m l~tü de S I Je: us'' , neHn cn,:ltnl rquere.nio o.· 
Cnrlrf. resoh·e oon-:eder•lhr 60 dlllS O E"lnc1c qu!i.nlio cit: õOO?O.,O . Jo<:: j, municlplo de C0.b:.v.:em1s , rt:..:tl!2 · • bono de fnltns. - A((unra -. obr.rmr •. 
dr !lcenea co:n ordenado paro trata- o i nrer \·:,ntor Federal no Estado d" 1 N < 33;, de Pedro de Al m·:-1cm, na rendo G mêses. de llcenç..1 , _1, 11r ~ 1r.1• li de rrécllto. 
mrnto ot saUdt P: r~!ba o::om ra Antonio Ah-·es d~ qurtntln de 10:oomooo . : ta menl:> de snude . - Couc~clo G m8-
CXPEDIFNTE DO TNTER'.r:r,.7QR F,1nn~ cio corgo de l O Su1)lente d~ , N.0 21:170, de l'Tanc lsco Alves dC''- H~s ele :id rdo t·om o lau.lo mccn ::o, Portnrlrt . 

D:> OI.'\ 30 ~::~: -~~le~~~1~ 0de,:,-.;º!~~t~~aci~f~m~~~~ ! ~ A~ ~~\ 1~f. ~~n~,~~~ ~~11~~
5
~~º -Mora1~. I co:;\ º;l::;:e~oSt:tn Rnnwlho, p rofes - 1 o Diretor do Depo1· ta mento.,di: Elu• 

PettC.:.o 1 ~~i cio df~! ri t J de 
5 20 

J cfto do Ca- I nnN ~~\~~~- ~t~ ~~;g~l~ Romero Roch~. · !~~~ r:1~~i'i:~, /•~:1 ~ ~~1~:c1 ... ut:, ·:•.~;~ · ;;J • ~~~::, r~:~~~,? ~~r~~~1~t~1\~~uo:l)ê11~ 
1 o Jntern ;m c,1 f edero! no Estn·lo da l na quonua de 200SOOO . 1 1• •1uchn.i~ JO dlns de llct nço , para com1:lemcm nr J: rhul\ rio. c1u :- fi ::::ir.i 

N 19~ dr Ferulln<\o Honol'ft :.o P<? - P~rnit:t torno u m eleito o alo c1ur N .n 90t , de J oão do Cunhn Lima 1rntamc1,to de snu .1e C;1 : .. : oJ o~ dividido em duns fã.se~. A1 111.!1.létui 
!e~ "t:QUt-l"f'ndo isenção de lml)O.)• , ,C!t: 1r,, -.1uJm Jo~ dos Ntves do nn qu!ll\Lla de 77 :6585900 . dln. de acôrdo com o l" u~o mêJr:, co1istantcl'i do cxt.Jmo l. 0 nno, p:i..~ ­
to. por cm~o 161 an~. paro o " Crne r ... :-v,o ele 1 o Sunlem e de Sub-dele- N ° 549. do d r . Vlrgilio Cordeiro. com ordeno :lo . nio para n 1. .a fã& . como u~ do'.! . 
S !i. C" Pc-dro • d.e&t..i Capital - 111:t - n id., .Jt Follr an d n c:!l'cunscrlçü:, de nn quantia de l :000!000 . Dr Oneide de Ltmo P on.s.:.:-.:. , Pl'G - pn~ al'ilO pa rn n 2. ~ fã.se . 
cri o no., o,n,w to inlorma,;:;o, Os I c'«tu ,holr 0 0 cl!strho j e s . Joúo do lessóra de 1 • c111m ncla com ,-,err · 1 -1~:~ c 3e7nten l1l\or F ederal no EsLOdo da Tomada de Contas : ~~~n~~ ~~ur1~a~~ 1,~•n:· ~~-::i t~i1~~1;~·:> d •: Recrc: aria ela Agricultura, 

o Jnt,n ·ento1 Pederol no Estado d:i ~~: ~bJ3 ~~':1t~x~~~e~escar::1~~g~:~ ,-.r~i;. 3:.56Ê;!~o~f:_saJ:s~ v~:1
1;~ºt1nf:. ~tefe~~ l~ei~~n ~n~~?t1~~~"~e~e~~L Viação e O. Públicas = a~~!: 1m~:11~~\~rot:r~ ~~:~ª1d°: g~u~a~dge dr;~~gdB~ ~~: ;,i~r.T=ii::1, n~~~tin~àr: l~~c~;: l~~'i~: - C~e~~l~~ Gomes Pereira ~e ~ O\lSO . EXPFDJENTE 00 Sl=:ORE'TARTO 110 

, ,.tor do cr.ipo E!..."'Olar •· R io Brau• Hndo ~ l,CJ t.ar seu tit ulo à Se:reto- cemagens !ol feito sóbre a a.rre:o.du- cheff' elos Serviços de Pubhcacões P DTA 28 : 
to tt:i t1~0.1e 1t Pa tos p:s~ o G1u ~ rua do JnterJor e 5egurnnçn PubUca . c:!to cfeturi da nn ges tão d:, rccorren- Ins Wul<:óes Auxlllo l' l'S do Ensino cl r:. 
ço otar :\1...-aro Ma"hatio· da c1- o tmen·entor Federal no Estado dn te . Ccportnmenlo de Educaç3o, re:iucrcn - Portnrlns : 

!::tll~~/~!;ª Otiit;~~nt:PJ:~~~~: 1 ~:~1lf~n '\~~·~Jo At~11
~ 1~1~icf::t~; Sn~l: };1~!· ~o E~1a~:r ~ .~~dt~r1?.i ~~Cl~t~~~e:,~~-;j~l'!\~cl~i~,-t;~;~ ::u;;~'.lr,: 

carã"' o;n. s.tl' dn1dem~ll\t! n.J)()'l' 1- F , mba l Lour1\'aJ F1oren1lno de Me- Dlniz. - O T ribuna l, cm vista da dl· Cc-fcr: ,o . Conc~do 'JO c.lln s, el e ncõ,-

Ja~ ln -·n•i .. or F'cder:il no ~tado da 1 ~;~~:~ ~ª/ªsl~'~~~~sdfow6~~,i"º mu• ~
1
: :i~ei~le~~~t ~i~~~ri~~~~vaernrcr~

1

~~~~~- doL,,~º':! n~o!~1~ct~1t
1
~ :~;~ira. prefr c;<or-

F r,ru1 b r~I\ (" rt mover Lourwnl C~· 1 _ r er exó. t as as contos do adminlstrndor diretor do Oru1:o Escolnr " Prof. LUJ ; 

~~1~; 1~ 0c.~ Ch~~
1
;~A\~-:~

1;~;~~;~;~.r I Secretaria da Fazenda t:!~r.vá~r:~~ti: cie 
01si~~~~: !}~r:'~ ;~~rt~~~~;~d:ªs -~

1~~~! ~: ~;~~~::/, 
011 e:~-~,- de Ar~1a fY-1'ª 0 G rupo _ rc\.isã.O de 1>ercent..8 çens 1rntn mento d e sn ude . - Com:édo . G(' 

cc 9r R b B.a.ocu 03 c1da .. e ;.1.- h •• fXPE.DIC:NTE DO ECRE:TARIO ~(... d lor de arOrdo com o lnttdo méj1~.:>. 
to~ r1,.,,.n1 .1.p .. n1 r u '•'" llo 110 DIA :;o Sã.o <'011 \ ldadas .is n:i.rtes interessa- com or•\cn:ido nn !órmn :tn lP.I 
D'•JY. r rn, .. i :o clt> r...~~uc r .. ., p~ ra .1 da s, a rtg-ul arU'.a.r, no G:ihi n i: te des t:1 C c Lidm Ee:i:e rrn cJe 1\roula , pro~ 
d'"\lCUunt: li' 111., tdeuo Pr !lO rl:'1 ScC' rcta r ·a, os processos de líccn ra , 11 !cs-.ôl'U com f.':<t>l'rlc lo nn codelrn ru -

o Jri .. n,.,i <,1 i'--dr1· ..i.1 .o E.:.tu O (l tl rim tlt qu:! lenham a11d:1L11e111.0. <IÍ111entrr ml!itn ele Sf,o Fm nr1sco, 

::_ur:.ib.t ',.~~::1/;.!wP':1~nl~a t>~~~ l m~tt~J;~.r~1~~1z!t•~n~~~~: do~ J oão Llns Torres ~~~n~~•
111

1
1
~e~eçnS~~~

3
ôd/r~~ei·~~~~o o

3 ~~f-
Luna no Grm :> L -<, ,,r " Jo.LQu un TJ- t11nc1ontirios da Sccreto r ia perante :-.1 se,·erlno Augusto cavalcanll. 1:G. lClrn H d n Constilulç§a f'N!cra l 
,01;.. ,da ridtd1 Ot- hl.tnor •1 t\\'o rro 1,. oo ... ei,·1ç:, MUitar ba ixa 0.5 se - Nestor d n Costa Cnbn., 1 - Dt' fe riclo . 
JLr.1 :i 1~-:.1.i .,,m,n121 <lo ,:·1 l~JHH"', in.')t i ur ôi.: a C'~rc.1 de a "-:lun to I J osé <!e Andrade Neves D!! Mnrl n José T c-6rgn ele Cnn•nlh ~. 
rua 1 .ino Ct C naan •tx· B'.!t-m , ao J o rurn:1on9nO'io da Fa:r.endP , Ma n uc-1 Caetano d.i. Silv1> prore~~c!: ra de 3 .ª cmrnnctn ~lo Gn,· 

::' .. ~~•r.;'t::r ~u 
1:'.r:~;/;10 L)·: rt" ~.'~~~ 1 

.4.~
11

:
1
~~0 :t~~~ : Jc 

4 
: e i~~~o :ep!:~;) ~ ~~h~~v:n~:ue;n; ~rdeus 

1 
g~ ~c~nr J~:~ ~~ J;~~1~•t ·je~~~er~~~~ 

p:u-.,; r 110" UhtdO : t J\JIIIIC~O tOlll o ~ n •iço milit& r 5 1, Miguel ArC.'l llJO de Almei 90 cll ri5 ,1e llccnçn de ncól'clO CC'lnl O 
O 1n~MH·n1' 1 Fc..'<111 1 i.o E todo e!"' , ,,rci1, ... ,w•l~ut r c!c.i., ;•l udldo.s h,111(' .J• & meruld lno de Olivei ra :-. a1·t. 150, letra. H, dn Constltu lçúo F l' · 

Poro1t.a r, ~h·r f"'),.t, nt- r,1 r Suniào Frt 1• .•1. 11, , 1::!o ú• pol~ dn rcJer clu Cru,toc11o F lguetrl-do Marti l' '!l':11 - De-ferido . 
r'- d,. Ar újo tll) c.:.rito dr r rot 'j .:.l ii\.,md r:romocão ou pnun-:lo 3 Va llrudeb ttamalho Dr Mnr1n Alvrs Tom:'l z. pr~fCS! ~- r: 
contratado~- c~1,.tra rv:x.ur-n•• •·ProJ , n uc,·o t.;rg?, te r~ :s. J>f O\'b do Manuel Pnch t-co d.e A.rag!i.\ 
Joaqwm Slh-a <1"' w C.1p1 J por t"r 

1 
• n, ·,, < CJ (Jfv l:r,. m1hta.n s 1,i,rl w de Araú.Jo SObrc1rn ,11.,.81.0 

O Secretál'lo cln Agricult ura. Vl:lç!lo 
e O IJrns PúlJlicns de vidomenk nulo · 
rlirvJo uel ~ sr Interventor F~del'ill, 
resolve conlro.lnr o s r . J osé Fcrrelr.i. 
c1 n 2 ih·o oara exercer o cnrgo de 
Chouf!tw·- dn Rec a rlição do 'Sam~a­
mento de Cnmpmã Ot'O.nde. sc.rvinelo • 
lhe de li tulo ., presen te eortnrln 

O E'cr relurlo ci o Aq:rlcul tt1J'ít , Vlnç.1o 
e Obras P llt: l!ca. 5- clcvldnmen1 ~ outon-
1ndo pzlc s r , rntcrven tor Fedcrnl. rc­
f0 l\'e comrn t:i.r Antonio Monttho 
Vl n1,n •>01-n exercer o cargo de 2. 
li'I Dt{llhll:tUl d a Rc1:nrtiç[lo do Son.:-J­
mcmo cte Campino Grande. servtnjo­
lhe de lilulo a present? Portnrln 

O Secretório dn Agricultura, Vlaçúo 
e Obras Pllb!lcó.,l) r~t":'•lve Lor:1ar stm 
efeito e Portnrl:, n .u IH. que con­
trolou o H . Jos! F er re iro. dn Silvo, 
1:aro. r:..erc<.>r o cn 1·1p de 2.• mo.:iui­
:· l;tl 1l rJ!I Re1,a r tiçjo de Snne:1.mcn10 
de Cumplnn Grnnde. em ,•irtudc d~ 
haver o mesmo ncelt,, 0111 rns htnçjrr. 
na lllC!->lllb n.cp:'ll'llç:'10 

"~':1~t r~~,~~I r:;r~J~I lif) , .. ! Goda 1 ~-~ (-;, .. ~\ ~";1.~i~;' d~\~f1u~
1
~'::\ ~

1
:~ t~.~~:,~~ io1ár~1d11f;,~! Mon SEC 

P 1 1b 1, 1 t 1r111c-\t1 ~.t11,11u burv~, ,, l :lll! lll·fll l a 1tlndl" f if'u n ")b rl- Vital de Ollvel f'l Brn&n 
Cnrn• u-o d,. Sou; t.Jo ur1Q < 1 PTO· • .. ,~, J pr!' t r~o elo .. 1 v1ço tn.ihta t Jojo dr- Ba rro., Correia 

ETARIA DA AGRICULTURA YIAÇAO E OBRAS 

~l~•f ;:~r ~:na~ ~ ~~~~"~oé~ 1, u1,~1 
. 1·•1~~ ~wic:~J~àri~ n da d!':c~~~1 Sio C'om•ldad:i1 :1:. riart •,. intc-';:~~; 

p ... ,a ·• at P mdob:d. J)o ld e, Grui;', ,om a lcl ch.1 Strl'lço M.llll.ftr dt \'tTJ.O tl:i.~ a rtiulari1.:ir no Gabinl•l-r r11 11 
/< lo()(;lar "' Cr MJ l'"l Souta Cruz .. da• 1 lll\etlh,1._. mente d llltodo, do i,, •: I' · SH ret:, rl:. ti "' prOf'•~:uloii: M1ai~o "l'l'i -
cídodc <lr Monteiro. de,e-ndo -.pr1 .. n - + \ ,• !., Ut llco f11ztnCJ;t1 -!.C n :!l"v11n rc,- llt' •1uc- u:nh:uu :t11danu:11to "º 

r \t'U , ,t ulo no OPJ)~rtll meni.o d 1 11. mwn(·i'.lo • r- u,. ~rcr1·t, rln hun:il d.a. V:1 i.t nd11 : 
Educ.a ç10. 1.nna rr dN·J"!am t h'{' npo - ' 
•!Indo FXFEDIFNTE DO SECR ETAJUO DO 

O Iurrnc11 t-0r J, ,.,ff ,1JI n<, f ,1;11.do Oll !JI ·\ 1 " UE JULHO 
P. ro fb:i íf 10lH nomf'(lr ~IJul!io P !• 
rr dt hfOllJO J)Mi\ (>Xt-r··t·r o c- ..i , , CJ (}, p,,rt arln, 

r-~~B or-di :: t';;rO~ !Sl~;~!i~ p~-l:~::;: T <~rni> ndo -.t' ltl ,·ft llO O Ol<J 11 • 22; 
,~ Jo!l t, ? e- 0.,.. d t r t n<1t, foO IJclto r u d, "l de Jun t o ultimo .. qut deslg nou 

li1~ t>J~;1~1 ~ : •• 0~~~!1;~;:, % Etl~:~i'~o / ~olt~ ~~v~rv~:,1 MrioQrr~~~i1Hifno~~~!e P~~: 

,POBLICAS 
ll \ PAllTIÇAO DOS SEIW !ÇOS FLt,;TfllCOS DA P ARA tD A 

R 
""N DAS 

n 31 , 1, m :1 10 
IGll :O~l ·101 

!l ·5~~l"~h)O 17C:!H l~'.!00 

1 121 : lll-1~30'J 
!i :;'):Jj :,00:J 

1. t:10:ll30S300 



-.v,r- 1 NIAO - Tinmlngo 2 clr fulhn i!e 19~9 

REPARTTCAO 00 SANFAMF.N'l'O DA CAPITAi. 

RF.NDAS : 

ArrN'ndn('í10 <ll' 1 lh. jnncfro n :11 ,,,. m~io .., 1., 1.14, ,, • 
Jcl l' lll U1• 1 :\ :!7 d j11n ,10 113· nG$til0 
Mt m ,,o ctln 22 clr junno 01!0$500 

113 "$4\900 
Jll t lll CIO dl!l 30 de junho . . 1 :00,tOOO l 16:í11'~')00 

·r o1ul nrrc<'nd ndo nt.cl. junho 'J83 :52Gil00 -----
ACMlNTSTR.AÇAO LJO POH:'lO DR 0Af1h01-: l ,O 

RllNDAS · 

1irrecn<lndo de l de Jnnclro n 17 de Junho 
l(lt'I II llO uin 19 ue JUIH\O • 
Jdem no <trn 20 llc Jun110 . . 
Jdf'm no d l:i 21 de Junho •• 
Idem no d ln :!2 ele junho . 
Idem no dlo 23 tlc j\ulho .. 
Jctcrn no cHn 26 de Junl10 . 

filG :378'300 
902.t4~1iJ 

2:6801600 
10:«Y.Y.ll>!>()O 

:J38$801J 
723.700 

3 :828 900 

S..!5: G0GSI00 

REPAl"!.TIÇAO DO SANE,U,!ENTO DE JOAO PESSOA 

Df"monstrai:i,o cln n r-crlrn P [)(>sp{>,!-,n relnUvn no perh'klo de Jtin(!lro n :31 de 
111111() ' ' " 19:1!) 

RECE I TA: 

AGUA : 

consumo Ordlnt\rlo .. 

~~!! ~a~f\o· ·eh~ lll~lrÔ.mêi rO 

AT ENC ÃO • ..:o 

A "SAPATARIA DAS NEVES" 
Avisa oue em virtude do sucesso obtido em junho 
com as suas reduções de oreços. resol veu estender 

as mei mas e ainda com maiores vantagens 

ATÉ 30 DE JUL HO 

Calçados fin íssimos, ultra-modernos, chapéus e tudo 
mais por preços INCRIVEIS ! ! ! 

SO' E SO' NA 

" SAPATARIA DAS NEVES " 
VERIFIQUEM A VERDADE 
--- .\ VENIOA R. ROHr\~ N.0 160 ---

Con\.,U' 

1 rsJ-i;,r.r~~~~t,ió;a~, o::' t..~~~ 
('J\' fl , 

1 
COllC(lr10S . • 
ll.enbertmn:-. 
Multas .. . . 
ChníO:rll'.PS . 

287 :3l9S500 
33 :858~00 

e:313sooo 
4:e45SOOO 
2:9705000 
1:310&'100 
0:826i300 348 :GG2$900 PREFEITURA M u NI e IP AL , 10:i J®, p,. 

DE JOÃO PESSÔA \ :::~.:~/,de, z 

1 O 

F.rnoTO : 

'l'nx:l ... 
COllC(l r! OS • , 
Acte~-órios . 

Aguo •. 
E.o;goto 

IN~TALAÇOES : 

R('ndfls Evrnrnnl~ .. 

Tf'J,OURO no l~STADO: 

Pnr dt'Sí'OIHO~ ,,m lulhn..-. de fun<'ionO.rios rm 
favor ~11,:stu ít t•p:.1 r11.;uo ..: cltver.¼s tontos 
rf' rn t>t ie1 :, ~ com r mpcnho,· •. 

COMPAN HIA PAHA1BA DE CIMEN­
MENTO PORTLAND S A: 

Peh\s t.n xns dn\;un n nn1:1:1r. confôrmc contn en­
tr< ~ue i\ Sccrc tfü•h, cln Fnzcmln 1mrn 
f.llC C.111 ro ele CCIH.ns , . 

1'111:II cl:t flN•ru.n 

r>ESPB A : 

ADMTNISTRAÇ.~0 : 

Diretoria . . .. . ..... .. 
Expediente e Contubilldn e 
Tesoururm . . . . . . . . . . 
E.scrltórlo Secç!to T écnica 
Almoxorlfn1o . . . . 
Automovcl:,; e Cí\minhões . 

ABASTECIMENTO OAOUA : 

Conservnçúo do. RCdc . . 
Ins tnlnções Oomlcilh'u·lns 
Uslnn Bur:iquln.llo . . 
Cha!nrlzes . . . . . . . . 
Eombns e lnstnlnc;ões ..... . 
C:onsrrvnçi10 cios M:\llnncl rlis 

ESGOTO S A.NITAli!G: 

Conservo.çào dn Rê:le ele e~GOlO 
l nstnloç.ões Comiciliàrlns 

OBRAS NOVAS: 

13nrragem .. . . . . . 
Llmp~n do Bncin . 
ConstmÇUo llo Poço 19 

DES Pt:!:AS DIVERS AS : 

Orlcinns .. . . . . 
Serviço Topogn\ ! iro 
lno.tl\'OS •. •. 

T oln l <1u Ocspl-:--n r~ 
Salclo r~ . 

R .S J . P ., em 26 de junho de 1939 . 

J . :\ lnth·us-n - Contnbllh,L.1 . 

110 :825~:10 
3\ l!00 

4:-124$400 

5:861.000 
138 :921&'100 

1r,~ooo 

DEtRETO N. ~36, ~e 1; de iulho de 1939 1 PC:~~~:: s f 
ela~ n 9 

1 Ro,:dan~ do t t 
Atre u(,tUo tu plt-m"!11 lar 

o Pr,. eil~ Mun.clpnl de J oão Pel\sôa u nn<io d:i '!I :nr.tu1, - Q\l I l' i.L.-.t n :? 1o J:. u I n 
Ih'" ,10 co:\J cl'lda" 1.or td e rond.:in1,. n • 4 t 1wr • 

l+l :'795s600 <.1.n ,.d <:-ando n n~ct 1- . 1dade d.e se classifiC3r o (Xlg,1mcnto dl" roo.. Y- n • 5 

tSS000 ,, c'!,
1

d;:cn~.~l\.~~[d~cl~/~~~~~~~r~rom!~c~
0

~~iof~tnts~Q. r ir.:. !U 1 -
1 13P;,~; 

drr o r.l'~Vi('o 1:~1hHc-o. d '" n:tturr?.I\ hodlovcl , r Str\!C:O par-.. u l i. _. 

01'1 ' '1~'4$200 OECRE'TA : 1 ro.t ' 

A1'l. 1" - Pwt\ ~,hl (10 O t'r,"<lil.O Ul)l{·lllo.111:lf d.- .f' l,.1113 t Oik} , ., I · p, m,. 11 1 l 1 

l ft :'.!0-'ISOOO • 1, l\~t•l•:,1:i::1:1.~•:,\\~~-~~111 r(.-l•, ('l'u- .-, ,)0 :1no1 <'''" M'T!L dl tnhttid,, ~ , , • , "l,;,i dr;__~rnu ... ~:.1 • " .. ~- p 1 

1 
VEfl C!. Hl - Dtnl:ifOf< IA DE EXPEDll:!."M'E E l-'Al.1::.'UJ , 1 Rt!l'ld :\u M r, 1 "' l '- l 

t'l n l dt.1 • u.m.ca 
1~ • ..:~c.1l v111·.!lvcl . 15 O('l(JSOCO \ roncb ._ b 1 1 -

1 P!í\CUS . _:_:~ 
2

,.P~::li~ ..t JU4r:1. • 1'1-"> 

\ IG SOO O>l 

~
121

$500 1 VEnBA IV - DIR b'TGRIA DE OBfiA PUllLl CAS MU~ICI P.,1~ 8"l•l1'" n w 

11 :OOOSOOO 
6l :6<98100 

7:239sgoo 
12 :801$200 
8:451$800 

12 :51-lSSOO 

2l .902S10C• 
21l :G73S500 
21 :266$300 
9:9:?f.S.900 
7 :62'1S700 
5:703$800 

27 :3~GS300 

'12:l :os.iS1oO l 4 ii ·ulí,, rerr:i.mi>nhH f• !ll:c"..,ÕrlO! 1 i JJ• ' 

113 :GGSiSOO 

n1 :on2mo 

Vl!IU<A V -' DIRE:rORIA DE ESTATc:.""TIC. C 
SERVIÇOS UR BA NOS 

11.•:-: c.1;1.m e :'llimcmncio <'o onamols do " Par(lue Arrud!l 
C.'..f'l 'lN'I" . 

[';•q C' t(l ' l r 

"EflBA XI - o ·,vtoA P.\SSt\' .\ 

1s -.oa, J 

.".n 2 .º - n ev~:l m •st :t~ dispoo.fçC>('3 tlll romrnno 

32 :578SOOO 50:0'.!4S300 F-rc fenul':"I Mu nlcipnl d t Jo:i.o PeSSIY.\ . tn\ l O de j ulho de 1939 

F' .'man<!o Camf'iro da Curalln i\'obrtoa 
Prefeito 

~0 :611$900 
5:802$300 
7:513560:1 

Foi pnbi lcodo no ta dn tn 
J o.st dt Carr allio. 

Diretor de Expechentt t f'JLtnd il 
64 .0'i7S800 C ttn m o or. ,..__ - 1 ,~rr-

1 -
RECEITA: COMANDO DA POUCM. :\fiLtT1'fl 

1 

O~mon:-11\l(':\O , Bnlon~e\l'I da Rer fl!J. e Ot-spt:S..'l do m ü dt JW\hO Jt 19l9 ttira d"Ob,~ u:,, ·.,. • . t 

11:2l-'S300 00 1: Tt\DO OA PAll.&18-4 00 

_:_;~-~~-~_: __ 2_8:_1,_1:,3_· oo_ l ~~~~~~1:10
(\t~l~ i\1ti!~,h~ ~~r;~1~ 257 ~i'300 ' NOIM'E 

~~~ ~:i:~: 1 Dcspês.'l Ü('ft\l (I(' 1\1\\h0 131 il'.?StCJ 

m :083S700 
~nldo p..'lrn o me dr 1utho 

K,... l?nn:-o Jo Brns1I 

Graf'ia no :u c-t1ciros - Di retor de E.xpedtente e comnblllctn<lc 

Vbto: e . Cru-1. - E1,:enhc\ro-Dh·ctor . 

N 1t e . E..:-onc~mlc.t do r... ·rndo 
Fllt dOC\Ul\t lHO.<. 
Em Ca1sa 

,: OOOSOO<l 
50 000:S00cl 

3 7~SOO\l 
~ 7; ~'90, 

P ATH{MONTO HF.ALIZADO l!M :n Ot DEZ~·rnno DF. 1938 

PATRJMON10 . 

P C' IO SC{: llllllC: 

lmovcts . .. 
?>'lOVCls •.•. 
Vefo\llOS . 
RCtle d l\{;lln 
n l <le d K'il,;:Olo • 
l1l.~tn\ncõ~s ElélrlC'n,, 
Mnqttln L<. m oi. . . • . . . 
MnlC'l'líll r m f !,lo(lur 

1.0U'J :$91$000 
39 :076,0(\(J 
Z·l :OOOSOOO 

3 .089 : I0iS!.:!OO 
4. . 11-1 :333 '200 

155 :52-1,):400 
740 :880$000 
5ó3:37tlSGOO 

o n~o :9oos:ioo 

!l tl:\9 ·9MS300 9 .113'.l :988"300 

1l S J P .. t'lll :!1J li(' JllllhO (\(' 103!) 

J M a 11t·u ~'.l - Cont.1blhs tn 

Cr:.c-1!11111 ,\l ,•(lt•iro:- - Dlt·l'l or <h-- 8\'.lk'lill'l\h' (' ('('UH11b11ld:ul1• 

Vi.,lO ' (' ( ' 1•ut - Ell~(' t\lWil'O- Dll't' IOr 

1'i'., Ou1·.u1.1 t i ,\ l~ ' f ltl\1 1 ~ltUll \' l\'-'\t rlt Jt,:\(\ Pc :,Ó."\ 

nht.> d(' H)J '.> 

Prefoitura l\lunici oul 



. " ' A UN l,\O - Domingo, Z de_:Ju:l:h•::.,:_d•::...:.:19:::3,:_9 __________ :-_~---- --- .._ 

OURrde da Cadola. 3 ° qL . JQ!t 
Mar , 1n.s sobrinho. REGISTO A ENTREGA, ONTEM, DOS 

DIPLOMAS, ÃS CONCLUIN• C I N E MA 
Skltric~tt\ dt dle MI Francl$co 

Fertelrn M•chado. FlZE~t\M A 08 ONTF:M : 
Tc1cton.u. t.n oe dia Mt JW Mftt t.11· 

no de Wma •i º' O Ac&d!mlco Nrwton Srhttl' M t11R 
íl1ho do dr J~ tl de SCIXII MnlA m,;l ­
<llCO com cJfnton nc-itn c:npftl\l, e c~-

TES DO CURSO DE HIGlt- 1,----­ CARTAZ DO DIA 
ffE E PUERICULTURA DA Din 4 StcN'tarl11 OtrAl, oRbo sue• 

tonJO Oon • lvr:, do AlbUQttcrQ\tt" ui~~~"~" A~g~n~1t~:1~n DIRETORIA DE SAODE 
POBLICA 

1'liA1.J\: - Gm nu1tlnat " no . 
hln Jlood " . Coin11lcmrnt o!ii . 

- l.!m ":,iolréC! ", " 6ornéo" , 
Cotn1>1t'mcuto111 . o 1 " a e a II Srccllo da Mt n, 

darl o o, gua1dll1 do Quart.tl, Cndc1~ 
J ubllcn lt'lOl'\'Ot, a p11trulh•:. 

Dr, Ncrvton Lace"da - R f'ftb-tll\ •!f', 

na dl\lll de hOJl', O :m lvcrsAr10 OP \"ll-
10 do dr Nn,•ton Linct':rtha. concr1tu11-

REX : - Em ' 'f "pt rnl, " AJ • 
m M no M M", rom Gt11r)' ( 'ou -
11er, Geora r" Jl•1rt r 11utro111 11 f-. 
1h ta ~. da " Pnrnmounl". Com­
J)lrmentns . 

JAOUAnmE : - Em YMIJ)r.• 
ra.l . '' VIIUll0S l\n l'rado ''. com 
Sll m Sunun rrvlllc . Complc­
nu 11l <'l<1 6o1l'llni n • 144 j o climco contrn'f\nC'O. 

tCono.lusdo da 1 • U"~ , 
nlao d os qur l)l'C!\Clndnm dt' tiun ,•nno. 

p""' (l()llhttlmrnl-0 dA Policia MJ· 
111ar r dtVl<III tXC'CU o. J)\lblfco o sr­
auJnt(' . 

o nAtalloin ntc, ciuc ~ rlcmo1l to dr 
't'IC. vo li~ Oll"t'U los mtdtco.s (' tiOCl(\UI 
•'r tn o.aJJll.Al. eh vc,-. str multo cum 
prl mrntado p('lo ii;rato nconttclmcnto 

:li\ t• Cl ICIClllC OOOJ)<'rtltt\.0, 
C\o ns ,,1~undurns, que 1,or os,1m dt- - Em "snlf'l"l" " , o mesmo 

~n. d t scmpcnhnm o pol)("I de \'Cl'dt'I - prnJ ramn. cm, dm, .. "' e:rs~õc~. 
<1clro:, aç~ntcs de l\g11tA0 0ritrc ~ SANTA ROSA: - Em """º'"· 

- Em "solréc", " A rrlncé­
.!'a e o Onlâ " . com John Boi~ 
" C:.1:ul ys Swa rlhout. d1t "Para­
m 1unt ... Complementos. 

SAO rr,: oRO : - Em Vt5pe • 
m i, " A Doncca. do Ohi.bo " , com 
Llonr l U1~rrymorc e a :s,• série 
d<' "G uc,·rclros dn. M arinJ1a " . 

C•lxa Btntflt1enlt> - Tran1trtth: 
T nu \bCrC\'f' -~ ftbaüco. o bn l1u1ct• 

U' dr clcm~l\MraçAo d8 Cft h,n 8<'11"­
h 11<'nt<' dffi• c ori,orn1,·no ,. ft 11ro,11do 
1111. l'f'Utl."O recrutt- do 001w.:lho AJ 
n11111.u1u.1, o. 

medfcos <' ~ tar<':t. ra l, u \11tlma ~érlc ca.- " 0 t';rn -
Mul',pl~ 11Ao "' ath·1dndr · dt\ cn- 111Mf'n do Ar", juntnmcnte com - O mcnmo Relnl\Jdo. Ulho do :tr 

1ono 8 \ 1\ ngell ln de OU \P clrn, 1-cstd t·ll • 
·e rm J Mtu·Mi 

tol'n10trn : nos 1nrc, nM c~colM, 1106 " Lonr llrll " {,"':>mpre1unn11,s, 
d1:.pen!-oél'l0.'1 e rm todn 1>nrtc onde ~e - fün "sol rée" , "Ca, ruJo C•,m 
117. r m C('~i\rla suu 1n·escnç.n. l\llnhn N01''" " . ('Ont Willlam l'o-

Srm sou concurzo 1m1\t~ problé- well e l\tyrnn t.oy. da " Mt' tro 

B,i lauço geral . e-; 31 de dcicmblO 
1k IU38 

/'lllh'tl~rln hoje', o JO\'(!IU Cli\\l 
-tío Srm1n C11tz O'UI, o.lnn do Cur­
o P~-Jurfdloo <11> lns1ituto dt' Edu-

0.'CÔO t do 0011>0 de r('Vl:Órt'5 de, rn 
ffllhl\. 

mruio sn1111ArlO\ nQo 6t' µodcm rewlv<>r Gohl•·ytn Maycr'" . Complemen -
\lfd'a torh,mcnte. prlnolpolmon e no tos . 

<'nmpo cin mortalidade lnrn.ntll. Ft; J,J'P~ li\. _ Em , ropt'rt1 I, 
A\ó os fins do M.\c\llO ~'lX. ernm 1 " Vúmos ao Prado " com Shm 

- Em "solrir.". '' l'Tlmo.,•1u11 " , 
flo,n I\.,.,L~n E'ld)' e J eont!Uc 
i\lltn Donalcl , da •· Metro Gold­
wym .. . Complementos . 

METRú."1"01.,E: - " Robin 
n ood " , nm ~r '>-,;õcs eonllnua.'.'. 
c<'mec:nnrlo :is 18,30 horas . Com­
plemen tos . 

AM\0 
t .. poillbllldRdr~ : 

~:... R1mro do Drw:11 
Slu Onixa 

1moh1H QÕCl:! ' 
MO\'rls 
Jr,11,,•ri '-

Dh•e.naa ClOllt&S aUvu 
,ui11 t..imO) u 1ongo pm-

'º Emprt~Umo., n\pJd 

- A sra. Rei .na S.l\ro d" SOuta, 
N1)C)Ml do sr Mnn·1ol n orrnclo dr-

1 :<140$'JOO So\lfA. rc ·ld~nt r cm Mt\.ll:i 
28 • 20~000 - A mcn111f\ Tort'Zlll ht\ t1lhn <'O :-r 

T\bm,,to J~ CI\Vi\\Ct'l. 1l ll. oomc~'Cl"l\H' 
s•6SO.;c) cm Ala õa do kcmfgl• •. 

◄tt 817$800 - A ~r.1 Mnr1n Rodn~ues Pc~·.On. 
11 1~n do M', Mtgucl O<>rmnno Pilho 
runcl rn\rlo da 'P.iundo E'-clR duPl 

!I 919$'000 - n mru1no Hrrmnno. Cilho do sr 
G;Só7SOSO J osé dfl Silva Luccnn. funclonlU1o dn 

- - - Secre1t1rln do Fnt<'ndn. 

W:921$100 l Bc;.~ ,!'~t;~1~0 ~f~~~t~:b~~ ~~~~.' 

~~l~;rec\~net~:rai~;~~lc~:n~~~!::;::}~c.,~ ::;1ti1uncrv;llc Uomp
0

lcme11los 

~:~d~~9';i',1: · r1:;:-;nf;~v!~~e .!~! ~~~~~; ·--_ -_ -_ -~--_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_· ---~--_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_______ _ 
MIA mtss.{10 uo tn ' N•lo1 do.~ Jn rfr,., !ó ''I N s TI Tu T Q 1 nm 1>v,1<1.., n 1>0uco st·11do sub,tftutdo"' ,.. 
po1 rnrermch'Gs. porque. s:- ndo nn1 u-
1'11hm:n\.<' n mulhn mnb; comunlr,at.i,•n 
melhQr "º coadunn,·A com o mis1er 

SÃO JOSÉ" 
D1r. com n,ulto ~ 1>irit-0 o prof. Cle­

mcntino Frn:;n : "que um dos pr1vtlé­
:los ncR11t.h·os do s:.\:O reminlno é ra­
h r mu!to" 

(Nota da Secretaria) 
A 1rrru1cle 11Qvlt.lndc que o Msn.o J ~óM cm 5un orgo.n.lw.çbo cduca.clonnl, lm­

nprcscnta hoje nos seus 11l unos é :i vendo turmas pela man hã e 1\ tarde., 
mst.a ln~üo de!ln1Uvn ctos seus Curs~ oom a mõdlcn contrlbul('Ao de 36ls 
~ roUsstonn!s. dlurn~ e no1umos, po- mil réis por m~ paro o cardàplo 011 
rn amb03 o..-. sêxos. em loca is d llercn- -;ejarn mJl e quinhentos por St!m9Jl.i, 

PASSIVO· 
N:\o r~h:t:I. 

PalrlmunJo 89:921$100 
oad,o, " filho do sr Luiz RAllnlmdo 
Beztrra. funcionário estadual . resl­
d~ntt ntsta ciciecle 

Pok- b· m ntê ésto Atributo nega lh•o 
é de grande vonrngcm I\A 1>rof1ssão 
:in cnfermc1rn que ns.<1lm mnls !ncU­
,nentc exerce sun lnOuêncln cduca ­
dorn Junto nos doentes, enslnando­
lhrs hãbitos de asseio e h lgltmc : omc­
nisan do-lhcs os soírlmcntos e ns dórcs ; 
t.-vando-1hes o eonrono moral de aue 
tanto ci.\recem. Tnl é a vossa missão. 

tcs .. lá. sr v~. no bo.sc de quinhentos réis por auto.. 
Um contlnúa funcionando nA c .1sn A nosso ntual ma tr icula é a scguln-João Pt's.,ôa , 10 de junho de u,~ 

, as l EU" Fcrna ndes - Tcn . Ccl. - A sra Mnrln Emitia Pó:-to cmo­
...a do sr Fausto Pó11tn. runclonárlo 
rederat residé:nrf' nesta e1dndc. 

dc Ornçi\o dn Q1·dem s II do Cnrtno e t,e ; 214 alunos cm nossf\ Curso Prc.11.~. 
o l'l\l t.ro no prédio 11 ° 81 :l rua 13 fi " slonnl Mnscultno, 973 nlunas cm Dl\'\so 
Mnlo. Curso Proílssionnl Feminino e 810 

Pr-1dentr 
(a.s . ) Joio RJque Primo - 1. • Ttn. 

- Ocorn. hoje o nmversirlo nnta­
Uclo do agrônomo Pedro Cordeiro. 
Inspetor agrfooln nêste Estado. 

Assim. quem Uver ocupaçõc., dr dl,1. alunos em nossas vinte e nove (29) cs­
poderl\ estudar de nolt.c e. por outro celas prlmãrio~. estando vinte e seis 
lado, rnpflUS menores de dezoho anos t26l dcsta.s loca.llzadns nos ba.lrros 
cujos pa!s se nOIJlam Justamente con: proletá r ios. 

Te:.0utt1ro. 
, u . 1 Jost Gadüha di l\.lêlo - Ca­

pitão Contador . - A mentnA Ellzabett filho do !r. senhoras d lplomandas. 

Dem onstnçào da conla de resulta­
do do exercicio de 1938. 

João Batl.ste Perrclra artista ,csid&itc 
nest.n cldndt. 

- A senhorita Marta Esµinoln de 
OU,•<'Jm l.Jmn proft:sS6ra dlplomndl\ 
pela nossn Escola Norma? e fllhn d.l 

Ao terminar esl.M breves pn]avras 
quero exµre!Sar a , •. excln ,, sr [nter ­
\•en tor. e n todos aqueles que se dig­
naram comparecer a rsln solen.idnde. 
JS nossos ns rndeclmcn tos" . 

os nossos homl'los noturnos. l}Qdr:r.:i Contando com o desdobramento doo 
la.mbém estuda r pela manhd ou à tar- nostos Cursos Proflsslo,nais e com a 
de. n .. crlçti.o de alunos para os nosso.:; 

RECEITA : 
Juros de emprestlmos 

,optdos : 
Saldo de.sr.a conta 

,Juros dt' emprcsUm03 " 
lc,nio prazo: 
Saldo dc.,ta conte 

J uros de dtpóslLOs ban­
cários: 
Saldo desta conta 

Renda de tmóvels 
Sn1do desta conta 

Quotas dr Pre\'ldC nc.ln : 
Saldo desta oont.a 

Mcn.snlldades: 
Sn Ido desta conta 

Joias: 
Saldo desta conta 

DESl'tSA . 
Benefícios: 

Pagos n~ lc excrcfoJo 
RcoUt uJçóco de mrr15all­

dades: 
RcsLJtuldas nêstc exerclcio 

Assl.stêucia ju:UciAria . 
Pago em fa \'ÓI de diversos 

asooclados 
PeparUção de Aguas e 

EE!Jl tos . 
Pago consumo de agua 

dOfi prôpnos da Ca.ix&. 
Ocspêsa.l, de adminis­

t ração : 
Pago pelos gas\.o:, nêste 

rxerclcio 
Moveis; 

Depreciação nos cxlstcn• ... 
Impressão de Estatutos : 

Depreciação dOC5 exlst.en• 
te, 
,. lnprcst1m0$ a longo 

prazo : 
PreJWZOb causadoc, pelo 

sócio 2 ° tenente Ma-
11uel Pereira da Slln 
QUe foi demetldo 
Jofl\b a receber : 

Jrnpor t.ancl8 oAo recebida 
Por ter sldo debitada a 
mais no exerclclo ?aà· 
wlo 
Fmprcs~1mos rá.pkl~ a 

receber : 
lmportancla J'W.o recebida 

pelo mesmo mot.h·o 
Quota.6 extraordlnulas a 

receber 
lmportancla não recebida 

Pelo mesmo motivo 
Patrhnõolo: 

SI Ido dt renda Uql.lklM cm 
awnento dést.c 

Z:070S200 rim~c:ai::ndcT:;•n~~ "fra~na~ltveJrn FALA O DR. J OSE' MARIZ 
- A sra Na tAlia Ramos de AlmPidn . 

espmn do sr. José Alcino de Almeldn Encerrando " ses~i\o. o dr. José Mn-
598$400 nrtlsta rcsldCme nesta capttn.l . riz. secret!uio do Interior, e represen-

- O jovem Elcio Leite Gomes, fl - t:tmt(' d :, lntcn-'\': n LOr Argeml ro de Fi­
lho do sr. Antonio Gomes, Já fo.lecldi.). guelrédo, pronunciou o seguinte dis-

40$000 - o sr Luiz Pontes. mecanlco-elc- curso: "Enccn-nndo a presente solc-
triclsta. resldênte nest.a caplto.l. nldnde. quero cm nC1me do sr. Inlcr -

2:43&••\JO - Trancorre. hoje, e, nnl\'ersâriv ventor Fedem! agradecer àqueles que 
natallclo da senhorita Ar1elc Ribeiro lrnbal ht1m na SnUde Pública n ho-

24 :831S40i> Farias. nlunn do Colédo dns Dnmns menogem tão expressiva qu·e acn bn 
Cri.8tA.s do R<?cl re. e filha do sr Ra- de 1hr ser prestada. Não posso deixar 

32 :628~ fneJ RlbeJro de Farias. comercJnnk de razer uma rcfcréncln espcctnl á 
nesta praça. homenagem presrndn tnmbém ao pre-

6 :312.$90) - O menino Valber, r11ho do sr . sldente Getú lio Vnrgns. Realmente , se 
--· .Lourh'al Chaves. c.10 comércio desta considt!ra rmos o que se vem fazendo 
68:9l9$90J praça. e de sua esposa. , sra . Esmera}- no Brasil e na ? aralba . verifica remo:. 

Para Que o.s nossns nulas de dattlo --cursos de Férias", a funcionarem 
grartn tivessem t.odn eficlencln prcci- em dezembro e Jnneh-o próximo.'\, "'­
sa, pedimos ao ma ior e mn1<: bcuc- pernmos rcch nr n nossa matricula ge­
mé rlto nmlgo do nosso "São J pse·· . rn.l no presente cxcrclcio escolar com 
o cKmo. sr. dr . Argemh·o de F igccl- rrés mil d iscentes com uma rn.éclla de 
rédo, quatro ml\qulnn..-. "Remtngton·• frequéncla não inferior a. setenta po­
do Ültlmo moc!~lo, máquinas estas cen to dtstc toU!..l , no núnJmo. 
que hoj~ entram em runçAo As ma triculas para. aquêles e~ 

A cadeira. de arte cullnârln contl- cstlto nberlas a té o próximo dl& 10. 
n\\n a enrgo da senhora Mnrtn d1•s lmpretcrlvclm ent.c , das 7 às 8, de 13 
D;res Tavares da Silvo , que ha três ás 14 e de 2~ As 21 horas, na. Secreta­
rmos vem prestando nêste partlcula.r ria do Instituto "São José ", no Con­
O!;t melhores serviços ao "São J o:;ê ·•, ven to dR Ordem 3.• do Carmo. 

UMA VISITA Á PARAIBA E" spcnos o começo de traba.lho do um 
plano (!U r: lerá certa.mente de str de-

de perto a (~i:!~~~~~a~~ 3d: p:;o~lé- '-Cn,•olvldo por qualquer covêrno prc­
m.'\ de t\mparo e de edue:iç:io dl\.S Cri • ocupado com o prob1ênu, do rcndnncn• 
a nça.s aba ndonnrl.'\S , Os duzenlos to huma no . da Pimentel Chaves . que aquele vocãbulo que t.cm uma s1-

- A menina Risomar. íll ha do sr. gnifica.ção obj etiva das rcnlldades nu- meninos que lã se f' n<'ontr.am ro ns­
lS:600.000 Al frédo Paulo do N'1S('1mento, rs t.Iva- clonal e paralbnnn, sómente hoje fom Utliern nn rca lld a.d .. um intima smrtc çáo que se ,·ê á o1..,-..rccm de wn la· 

O t'dU'icl 0 do Instituto de Fduca-

dor em Co. bed!Jo. ve rdadeiramente a sua s ignificação no dos que ncce&,i~n; de ~rotoeio . l\t ~.'\ go de entranha. bcle1a, é o aLabe-
FAZEl\t ANOS AMANHA: administração naclonn1, com Getúlio 

O 
Az llo n!i.o é 

9 
sohi('ào r.omptetn da lcclmcnto de ensino que mais torte-

1.1425000 1 ·' menina Hclba Augusta Mesqult:l. Vnrgas. e na ndm inistrnçti.o do Esta- """'ist,·,ncln , ,·- •onc,·•, d - mp•, -d·, m :nte me impressionou do todol!I · Cilha do sr. Hcrmógenes Mesquita. do com Argemiro de Flguelrêdo. ...= ~ m : .. ..~ ...... •~ 
proprietário da "F'annãcia do Povo", E' assim Jus tisslmo 9 homenagem de,·e-sc salicnla r que repr~ll l3 um quanlos conheço. Arquitetura. do U-

• 200SOOO n~a A caJ:~a Ana . filha do sr. Co.n- ~~~~~lg:~~~es·a:r:~ç~~mc do sr ~ ror('o lnteli,inle que não deve pa rar. ~::s esõdb:': u-:.::c::C .''~: d:x::.:: 
dldo Al\'es, comerciante em Bóa V!1s- Quero dirigir também algumns po.-
1a . lavras As dlploml}das. em))ora desnr- VIDA MAÇÔNICA mente ê o t.dlríc10 de uma cra.ndeu 

102S500 AJ;ncZr.s~~rti M'~ªr:é ~~~to ~~ ~~~::~a~:. vis la dos discursos J:\ LOJA " UltA~~ Ci\ l)J i\S~ !7on:;:~fnete:2:::~s b='\ p~: 

a t::1ir 'm~~:n]~~ f~~~C~~~~: J o!le s{,:7n~~~~il~~Ó zg~~~:~~m~m;r:r~~~ buiç:io de espnços ao &"Õ~'to do que 
de Souza Coutinho, runcioné..rlo cslo- Rda11 lri '-l"S t1ma ç:rnnde e nob re pro- No dia 2'1 elo mês fin do. leve Jusn r hoje sr. de"e comp~ender por \lDI~ 

O:ot4$600 dual nest.o cidade. ClliSâO. Não é sómEnte n vossa extstên- ~ 8~~~1~~IRdJ1a:e_.;;~f,oe,~Lú:~~l~~c r!ngc~j~ casa de t"n:slno . Pn:i-se a~i.n; a Pa-
- A menina Vanda , aluna do GI- ela que dela vai depender ; é tam- J oão Bn'lst.n 1·a iba no ritmo do descnvolrimCD• 

&4$000 ~:~u~C~~~~. ~ã~;i~iJ~ª cio sr ~~~ g:a~Je l~i~~r:~ ~~:n~;;t~sÍcsl:; Com av ultado nllmêt·o de maçõc!: do to de ensino normal dos a,-ande, E&-
- A tntnina Gizelaine, fllha do sr. ao problêmo da mortaHda.de Infantil íl}~::º·<':;::;1~~sra~~ t~~bt~~ U:!ê! !õldo!i - o que é ma.is wn ~ no 

José Marretros dt Andrade, Inferior na Paraiba . Não deveis sómente pen- novos Iniciados. scnOdo da. fcdern lluçã.o e unirorml-
16;aoo do_

226 5~ · fom~'
11
p8~~S:~:cdpo~ictlirlo :;s ºn~ :~~,~~:!osdaqu~1~:s q~~,1~~ A reunlPo rol presidida pelo :,r . Au- zac:ão das escolas de profC$SOrcs , llJJ 

, comercumtt er.l Areia . desempenhar. ~~!-~~n!/:~i!' n~:~
1
1~~s c3!~º~J.~~•

1.~~!~! 11.lunos frequentam dJnri:wnenle os 
- A sra Mrrces Saldanha, espasa Tenho ouvido, cm alguns :-amoo de cte ~c ,cmbro de 1011 .. . .. Pari :·~ /\ zt:vê- "-astos sa.Jões de aula e m bem as--

cto dr J ~ Saldnnha. Juiz mWliclpal prof1ssõec:, entre servidores do t:St.ado. d ·• 11 J (l p >i .. re:lha.do !ab t ' ri u1 
do t.érmo de Calçira mui•os dizerem que Já nlcança.ram o r~p1°e:ett~~~~ e~~e ~j~ º .. R::e1~cra~ã~ 1 de uni ; 11 ~ 0 :rad; PC:tr:u:e ~;;~

1 
e: 

SGõJJJO - O ! r Manuel_ Pedro dos Anjos, máximo e por isso não se esforçam pe. Camplnense" ,cdorcs 
propriet.arlo. rc.o;1dent.e cesta cidade to exnto cumprimento do seu dever. Os sr . .: . Abdlns do Co:,ta Trn,•a~o e 1 · 
d.o~/ J~i~h~~l~:~~~r!~r[~ci~1

1
1i~ ~~f ~e u::'~õ~al~ j~:tff~~~~~. P[º~i:;!:;'. J essé Ollnto do Rlgo ocuparam n Por wna ,•e..: os proícssorcs dJ spõciu 

n o estadual r~id~nte .ocst.a cidade ba e no Brasl1 . ~ ~,;~fesdos;di~:~~!
1
~._ co~b~~ias J~~~ de acomodaçcs que as criaturas do 

6731300 - O menm_o Irece. filho do sr . Leo- Mas estou cc.rto que Ides trsbalhnr i?nttstn. 0 pat.róno dn mnconarln urn. má vont :uJ,:, ;poderiam chamar de ta . 
Poldluo HeJ?rlQUCS Sobrinho. resldênt<' • com entusiasmo. com grande '?nt.usl- ver.mi. lendo LDrribém os srs .fCls5 :ruosas. mas que são na r eallda.de df'• 
em JucA. Pia:icó. 1 a'-mo pela grande1.a dn Parafbn e 1 1 P fl 1 

4~250 AJbuqterS:~~~orlP~o!'!:~~ ;i~w:: e~ pcln gran de;,.a do Brasil ". :i~t~o ~~:;~~cl~ c1:~l~U~!iOSº'~o~1~ 1 :i:~1
!:c~ , ( â a ltura da função 50-

Sa~tao Rl;!tm Otávio Soart-s Filho. ' AS DlPLOMADAS ~~~~rios sob o ponto de vista mo.çõ- - Não ::i:: ~~r a. Paraiba sem Yi~ 

nluno do Llcéu Paraibano. e fil ho do Fóram ali seguintes as novns cn- Reallz.ou:.se t.ambé_m 8 póssc ~os ~~- sifa r o Instituto de Eduoaç:io, allU 
24.M>l)O dr Otávio Soarc.5. médico da D1.reto• lrrmclras diplomadas pelo Curso de ~~o\,{~c~!b~ifa ~leltoli parn n a mm :.- o maior objell\'o de minha Ida n.Ui 

~~ Geral de Saúde Pública do J":sta- Hl{~~~ edc pJ;;~ u~r:es. do munlcf- a •~::~m~r;:1!°r!g~áN~~nlhos, seguiu-sr f : ~nt~1f~~~~:1e;1t~1
1
1~1.:~0~

1
~:P~~; 

3' .Sl8SlSO P~~r~nd~~~~ii:;g c~f~~l~°_: g:~ôn1; ~=p~~~ct!s; i~::1'. 2~ªI~~e~~~ cr/1 ~~n ,;~!~ª~i~~1
tft~r~~~;:;!~~~"~;,t portas frchiulas i;ob pretexto de que 

' 68 :919$900 ~~;ed~nht,j{~e<!ª'd:~~aÍh~~h~i:t 6R-1Pte Gaudl!nclo. de S. João do Ca - cla~bo em ]7 do corrente, st r.Jtt Jlr.o- f>C e:;ta va de féria:s . Não posso aUnar 
J oão Pc&.'SÕa 10 de Jwiho de 1939 Uio público Desta cidade. rirl, 3 º tui:tar . e Alice Vietre de Vas- ,·ave l umR cutra de emcrt"l'ncin, para como os intercs:sa.dos podcW enten-

JU'~d~i;uu J"unandn - Ten cel x1ü;rºd!\o-:~~~I d~~~r~:ire , au- ~~f~r· ~:aiAi~~~n~:'3d:6~:~~lr~~ . o mc:,mo rtm. em 10 ?o r,,esn ,o rn t-f.. . -ter-se com a adnlinJs t.raçào do esb -

te:0~1r~~ão Jliq ue Primo - 1 º Ten ~~~~~1::·~~s;8 do m~ rindo. a ;:!~f:cecr~~~fce c;;a~~~!h-a dL~r~~~ ~r~'''"Mi'J~i~o.~e d~rc1~=u:~r~o~fi ~:; ;:!:tn;.:'~éri:~•:~: ~:~.:~ : : r~sco~ 
C~iS::a~o:ose GadéJba de Mêlo - Cap. menina Severina Maria , filha do d , de Santa Luzia : E\'n Vlcir&. de Cam- Neves Sant.laso, de Cat.olé elo Rocha ; lares e, não a.dminis trath•as . I\lu h•• 

tu , ) f:llu Fema.adM. Teo. Cf!c! ~: :"i';~rl~'T~rtf'~tc?r~. bUa CSPQSll. f~~ad~r~~ii~1~':."1~~é:1~C: ~ÍI~~; ~~1~~-i: r,1:"~!
1
C:t6rr~º~~~- d~c A~~= sistl apcira r de t.udo . E melo mundo 

Comano.a.nte Oe:ral \'JAJ ,'tN'J't:1' : Mouia de Guarablra , ,Jet..e Medeiros , nor Navarro: Mnrln Zll.t.l ouarle. de foi 1tba lado ã prooura de chava; nih•• 
OOnfére coa • o ol1glnal - rbaa11ão Prl')Crdent.P "'" São Sel>astl,o. do de PlcuJ: Lldla Lucena do Amanl . 10:'.J)('rnnçs . Nair Fonnlga·, de Sousa; lcrlosas que a brissem por tas a um 

Maurlcfo da Costa. J . 0 tenento aju- munlclpio de Umbuzeiro, encontra-sr de Brejo do Cruz: Margarida Xavier. Nate rcla Dnntas Mncamblru. . de Cn- professor que foi ã Pa.raiba pa.r..& 
d11nte Interino . nest.o cidade O sr. Antoml') Mlrllnd~ de TdxeJra : Maria Amélia Costa. de Jru:el ras· Odt'te Al\'CS de Lima , de- ,·êr cst.abelccimenlos da lmportanela 

~:nâ:de~tac1oJtAr1o fücaJ naquela lo- ~:,'téMa~:rid/~é~arQ;cl~~~\1:c S~~= :~~g~! ~~~;oâ~tait:1~a Ti{~~~~es~r~; do Jns lltulo de Educatâo da capllaJ VIDA ESCOLAR 
"COLÉGIO ANQI/IETA " 

Beabutura du Aula.s 

Dr. La tukl1no Cordeiro G'h Ara•i1o ra ria . Marta Crist.Jna da Silva. dr Umbuzeiro: Rnlmundn i',errefra dos e do grupo escola r de Sanb. Rita , ou­
- Procedente de Plancó, encont.ra•'t PJ!ar . Maria de Deus Cabral. de Cal- fian!..04'. de Powhal : Stêla Cost.n . de t.ra oas:i de ensino que, pa ra. desr,u­

n~ta cidade. em vtslta ú su" rela: r~ra ; Maria du Dorc.s Fa rias, de Jtabalana : Zulmf rn Nt:ves de O11 •1el -
rõt-3 de amizade. 0 dr Laudcllno Cor- Alag:õn Grande ; Marta EdHc d,- Mo- ro da capltnl ; Ester Assis. da caplteJ· lo m eu, tez-m e rccord.- r as tristes Cl• 
defro de Araújo, Jntegro Julz de <!Ire,. ral3 de l taporan~a . Marln Oome~ Guiomar noct rJgues, da capita l : Mn- colttS do tempo de men ino . 

A dlrttorla do "' Co14#o Anqulela" to daQurla comarca e elemento d tA , Pe.rnande~. de J atohá ; Morin de Lour- rlH t::._ "'lla Bnrbo.'ia Silva. da cap1- (» o " Ulã rlo de Permtmbucu" , de 
avJsa que a reabertura da.e a ula dm cado da sociedade toe.ai . dct Clrne. de Bnnanelra.s: M.aria das to l : Ma rln J osé Va.sconcclo, , cln c1;1.- a nte-onlcm). 
diversos cursog terá ;,,.1~r no próximo - Encontra-se, ne.,t.a caplt.al a J1Jtn l ; :\fnrln de Lourde., Cordeiro, da 

~ ~l~n:n: o :S=~"'f.t9rs,~''f~ ~~ºcu:c~~o~~~u~ã~'i~ J':;' .. ~: ; : /l~iu~o da p8Maflcm , nmanhã, ~~~~~ :a~:;,~~. Mor~lra do N(U)cl- Â NTENA DIG r o w ER - A úulra 
Con..'!eUltJro Henriques, em freme á lho Lf,bóa ~· d~ Snnt.a. Luzfe do anlvtrsArlo nat.alJelo da. .suR fllhl- - A banda de rnilslca dn Pollcln I c111 e pronorf.iona lmu ret::e ll(lito em un • 
praça D . Adauto \'JSfT/lt.TES: nh.a LuzJmar, o dr Luiz Galvão, alto Militar gcmJlmentc ccd ldn pelo seu cl a.s cur ta), lonra..s ou méclia.'i, 

Igualmen~ no dla r, de Jull10 sc. rão Esteve. onttm 4 noftt. em vJblta é comerciante de nOMo praça e e,posa . c:>mandant.c. tocou durante a .so14!-
Teabe:rt u matrlcuh J m,J: c11!'10s p1J- t'"<lacAo desta rólha o 6t Conra do de recepcionarão as pe,sóab de sua::i rc- nldade. / · • 
mérlo. de ndmJW o, dat.llogro t la ,. AJmeJda , stcretár:lo da Prrtettura Mu• lações dt amizade ern sua resldéncl11 A UNTAO se fez rtprel)cnu,r pelo gr . ANT ENA 019(.POWErt - E' a u:,u .. 
t.lqulgrarla . nJclpnl ~e Plancó. (, rua d06 Tr-Jor,helrM, n ~ çapJ t,il . Inâclo de Magão. c1,, ,ias 6'"'''' 'T uJdudes. 

1 



O cónego Severino P1rcs proccd,•u 
r 111 scguldR 1\ benção dos diplomns 
ocndo n entrega fcllo pelo dr J o,.•• 
Mllriz, que cumprim entou todas n: 
no\•as enJcrmclros. 

Ainda fõram entregues os prémio,; 
ás trõs aluna!. que obll\'crnm mclhu­
rcs classl!Jcnçõcs durnnlc o curv,. 

"Sr. rcprescnumtc do e:-ano. sr 11\ ­
tcrvcntor Argcmlro de Flgur1 réclo s r 
rcprcscntrmlc cio nrceblspo ct Mo1~c, . 
c!Jplomondns :- rm puzrs tc~. docemen­
te, que o mcl\or de vossos profr~sô1·e~ 
vtéssc mluist rnr n \'OS!):l 11uln d<'rru 
dclrn, clovnnclo-o, nssim. com tn m n 
bcnc\'Olêncln o m ugnnnlml<lndr t\s tll ­
tu ru 11 do pnntnlnfndo. 

Determinou. 11ortn11lo. 11m cnp1·h'ho 
ti lngulnr do destino ciur M' con~umn,:," 
Hill crnncle pnrncló,i:o : o u1L1nor :,; 11bJs-
11e à 111Lurn do 111nlor. pal'll um comt· 
tlmento 0111 que. flnnhlll~n,c 11111, .. 
que prcvnlcccr o hnpórlo ctn ,,o :;.".l\ 

A l:M,\O - Domingo, 2 dt Ju lho de 103~ 

-,~ {/ /IAII GA,-ll-'AR_O_O~ I ' 
DE TODOS OS C~RROS DE BAIXO 'PREÇO 



. 8 ,TOitO PESSOA - Domingo, 2 d• Julho rl• 1939 

PARA INCREMENTAR O IN- lNOTAS DE 
TERCAMBIO COMERCIAL EN- PALACIO 
TRE O BRASIL E A COLóMBIA 
O interventor Argemiro de Figueirêdo, satisfazendo a 
uma solicitação do embaixador Carlos de Lima Caval­
canti, vai enviar para 801Cotá um grande mostruário de 
-- produtos u rícolas e industriais da Paraíba -­
A S~t:;,~tn!:,:~t~ A~ n~l~:;:~:1, Q~~~ l ;;~~~1~!! q~~c~s~ª consc-guldo aqui e 

h11 uma nt ,1ctndc- p1'' nu•n1c- df' se,. &..~ nuomnlln est.twn a mel't'Cer o 
r.-m m~n.\.ltl <'a., a., rrll('!<~' oo. ln ll'rf" f" ú • 1od~ n . e fo1 )ll'i tamente 
intrcltl1, ('Oll"f' o Brl,SJI t ft( d1vf' r-:r•H ~ o que compreendeu o espúito µn. 
l't..PUbllO.R\ do norl.4' ,. cto t:'l': tremo rrf0.tlao do nosso embaixador nn Co-

t.t" da Amerlcn do s ul De tnlo~ lómbla s1· Cnrlos de Llrnn Cnvnlcnn. 
ciuando n atento â n°'-.'8 tndiclon~I tJ. 
am1 df' çom PA1 do oonu - Cerco ~e QUf" mo. l.s intensos tacos 
nf'nte C'omum. nota •&t qur o int.<'r• comerchns multo contrlbuh'i\o para 
, :1mbJo oomPrCJnJ qut numttmo., com rs1~ lt:i r n.s llOMns rc.laç~ de nmtr.-n­
,1 t flr1\U la Oo)C\lllb1n Equl\dt'r P dt 00111 0 \i.zi nho E' p róspero P:ÚS do 
Pfrn ntto ro~ponde :10 1>1"0:JT o nordé te. determinando, no me,.smo 
_ _ __ _ ____ passo, um mnls ráplcto desc1wolvl-

H O M E N A G E A D O mm to do e,oonomin d os dois PO\'OS, o 
llu,1-.re diplom1un em Bogotá tomou !\ 

-EI n ta.~ín de dtsenvolver o int.erco.m-

EM ESPERANCA. O INTER­
VENTOR ARGEMJRO DE FI­
- - GUEIRWO --
A aoosição dos retratos de 
s. excia. na Prefeitura Mu­
nicipal, na Escola Noturna 
"Dr. Ar~emiro de Figueirê­
do • e na Associacão dos 
Empregados no Comércio 

bll'I t'ntf! as duns nações. 
Pnrn i"-50, c.ncarando, de inicio, as 

~ !lb1Udadcs de colocar as nossas 
m~rcndorios nn ndtnnmdo república 
do Mo.do.lena, o sr. Carlos de Limn 
sclialtou dos gov~rnos dt Estado do 
Brn n mosu·uàrios dr mercndorlas de 
MCl'n regh.lo. o f im ~e QUf' a.c;.c.im fi­
C!I "-t' 1t1cih tadn unm prirte dn t.a.rHn 
;.e OUt' f.E' iml)ÕZ-. 

o go,•t1rno do Psro.fOO , recebendo 
nc.iui:lc pedido. provld<'n cin n remessa 
do n o 1;0 mostruâr io, que. tonto quan­
to P0,\.(i\1t.l. seni dos mais compleloo, 

p t!f:mando o:. nossos prlnctnú- pro-
dut n.rrírolas e industrlals. 

Ontr m. ,•:. tevt em P n h\e1O, unu\ C'O­
m, · o do ru11nns do Curso dr Hlg:1 6, 
nr e Pumicmlturn dA Olretorln ON'1'11 
d!!' &u\de Pública , COlU tituldll dl\S 
o:;enhorttas M,wgnrídn Xn\1ler. Snlélc 
Onudenolo, E\•n v1elro e Mnnn eh.­
Deus Onbrol , n fim d t ®J\\'ldl\11 o ln­
tcrvt'llllor Argemiro de Ffgue.lttdo pnrn 
A.ssls LJr t\ sote.nidnde dA. CnlN'i;f\ de d l­
plomu 6 turma qut B<lnbn de 0011• 
chtlr nqu le cunw. 

Por telcgrnmA, o sr . Eucl des Nóbre­
rn comunicou no sr. tnterl'entor Fí'­
d r nl hnver n.s.sum1do t'U- !unQÕ<!s do 
cnrgo dr preteuo do nmnlclpfo ele 
Banrn LurJn 

Foi e,wtnda Ul1Hl .iomunlco.çà o no 
Chefe do Govemo, n propósito dn 
eldçi\o do novn dh'f'torln ctn Federn­
c{to l'crnnmbuannn dr Ciclismo, com 
sé(te, em Recife. 

iT E A T R O 
Continuando as suas representações no " Plaza '', a Com­
panhia "Palmeirim-Cecí" levou o·ntem á cêna as oeças 
"A mulher n." 2" e "Guerra ás mulheres" - Hoje, se­
rão encenadas as comédias "O homem do papagaio " 

e o "Tio Lulú" 

A GRADOU geralmente, Ja ~tlndo Os demais ar tl! l at sa fram., e a. con-

!guc~r;º"l~dei'nu~lC1~ '!.' t1d~~ J ~t!· ~~ ~t~1;~' 11 ~~zfi~~' ogu~~1fcoº 
Paulo Mapalhãt~ que « Com- , ontem. uma 11111,re,sáo que certamen.~ 

pnnhln Pa lmclrlm-Ccc.l cnce r1ou on - te irá l11.fl 1tir no Cxfto do,, fut11 ros u-
te,n 110 Pl.AZA. petácul0$. ' 

E ' 11ma critfca , das ma fi curfosa1, - E-m ve.~eral foi ontem tepre&en. 
ó moral de mno .,oclcdade crivada de tada. a comt!dla A !ti ULII ER N.º 2 
ab.tttrdo." preco11ceito!. crít.ica feita com que woporclonou bo11 s 111c.111entos aé 
mufla " 1H'rve" e de ma.,i eJra a agra- alegria á platéa pe.u oe11se. 

da~ s;;;!:;1e;cnl1o estevt esplendido. m:1~!~ri:t a v:~~ef::ád1:,~:~: :on~:~;;; 
sallcnta11do-se Palmelrim. Ceei Medi• O h9mem do popngato. Merece ,er "ª Alma ca, tto Fra11 clsc'J Daut.é! e 11ovam.e11te v ista , .4 · no ite t~remos o 
o Ferreira. q11c dt. 11 ao papel Qllf" lhe Tio Lul(i que é uma peça feita etcl11-
co11be um grau.de rl•/1tvo, atcançancio slvame11te ,..ara 11encu, /o :-endo rir 4 
arrancar as m.e.llrore.'t gargal11a!las. todos. 

Pena é que 11 em sempre o cenário, O PLAZA apcmlwrâ, r.trtantente, 
de lüo pobre, estiv~sse. d" acôrdo com, 111110 bóa c11 che11lc com '" doí& es. 
as naturais e:tlgé11cls,s da. pe<;a, p etâ.111los de hoje. 

e o R R E s r o N - ite uNrn-sE, ANTE-oN~EM, , REALIZOU-SE ONTEM A coNGREGACÃ0 
DENCIA Do Rio A COMISSÃO• DE SALÁRIO 1 

, .. 

EUDES BARROS 

CARM MIRANDA EM 
NOVA-YORK 

RIO 1unllo - 1Pelo oireo, -
Depo1 do lrnm/o coma.­

gratório de Bidu Satâo no Mt ­
t r orJOl1la1, Opera /-i c. uJt... d ! 
N ovu l'ork em que ci prcmac 
cantora. T'.Llt'1últal .•: ret:tl?u uma 
dtU maiore ,,,urpre1,, da CJ~­
ra 1tal1a1:a r-o,n rcJirest'fl tucão e 
t'OC'al, :.a,·a!I mn, p,-ure11. 1 m 
coui !UU, ~tr pre a o mu ,la gente 
a noticia d.e ([W' uma 11111 r, 'e, 
~a mtill ra CU: rw.llo 1o ·broa:f­
,a..-rrr.g (a,11,""o ,,to aluci-nan -
dc, t.J put.,hro vankee' • uo 
"'BroadJmr•la TlieaMr ·· do. 
~re;adu_av E n1o it d t9a Qlte 
,; um l UC('.U t.J re,tr,to, rt11l , __ 

ptrcw a.o, cc tn<, o que aJc~n<"Om 
al(11u,1a t odt?n1.a1t:J t$tran,~ 
roi vu • (:/i.eyom aqui p~ra rz,. 
bJr -·t 110 Ca.sinc, da Urr·n ou 
C011Lut no Rud1ci Tupi Corme,1 
J.1Jrar.da rrta oba(ando d- rn­
dadr O ' • '1 • York Pos,.. r11, . 
(/CU ª" t<:rlrt'"lO d,. d1·.u q-iu Q 

1umlJt,ta ma rar1tl10-," raJt m:u , 
qu~ uma ~lt!no d~ d, • qor·õ, 
d 1-plon1dlmn JXJra a p011t1cu ru 
bóa vfth l hunça ·• 

M CJJ d e (Odo, OI adjet,i:o, d!l 
cn JJca ruma-vork111a r m U,no 
do. arte dt: ra t'1t,•>n Jf,runrltJ c; 
,,u, me parec" ,r,44 fiü lo <! ~tte 
.. excitontt" F.zcuanl t ê o f/ U" 
la r Quall f, cil - la de , r<1ta11, 

é dt./fnir , numa palavra 10, tod-0 
a. 111a arte oolu/u(Jtamente fX! • 
1001. Sr, a(J1Jl lr l11nbrt ora CDU• 
fQdtJ, 0ta /aiado. de VOw, d, 
dr nuan1. .. li ,nltnc,oualt. d.e um~ 
dellc,014 brcff'drlcr dt! qfr,a d, 
mórro. nóu Ht! t:01nvlela.>1ttm 
'1U "1 t,po COlllO o dela, ruto (• 'f­
p r r ta rw . rte ctrtu, fan fo tJ/ tio­
n ,oo na.- plaiiwi (Jtu "ª ran­
tura avtaud--r-111 a ru11/1ter. unte, 
rl tudo 

Mi N1Mo oA PARAteA PREPARAToRIA DO 1.° C0NCíLI0 
PLENÁRIO BRASILEiRO· 

"P R O B L Ê M A S" 
Designado seu representa11• 
te na Paraíba o 'jornalista 

Cleantho Leite 

Farmácias de plantão 
Es tarão d~ 11 la u hi.o. hoje, u FAR· 

:uA CI A SAN'fA 'flmE~JNII A. :j 
.n•t•nl du U l'!llll 'l ' llllfrl' Ho hn u I' .mm• 
11.hü , a FAR:\ IAC I ,\ SAN'l'O AN ­
l'ON t O, á pra ('a r1•dru ,~rnlof ll'o : _ 
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.,· RABISCOS · 

N':: n1!~~::.~u: :~1:~~I~~ ~~~:~~ 

Al.lCE oi-: AZt:VlmO 

divonas , pemamlo dtmal.t tem 
,,ovo nmór toctn.'I o•i; vlnw r QUO-!rO 

horn.; ,. 
lll 

O ~r. Df's llno tomou-me peln m6.o e 
rc~•m<- cnl rnr naquela solo grand-d, 
de jnnélo.s nl'ft18S ao nr !rê.l',.C() da mc­
oh6 bonita. 

e na Avenldn l";e1.úllo Vo.rgns i.cu n>nls 
~ lo l01:;rnctouro. Refúgio nc!oravcl 
p:1m apnzit:unmcnto clr. 11,'\rvo-. S'.J:ll. l' • 
r>:<'11Rd0!., de cé r f'bros t:<l('.\lUlldOli oor 
muito!. horns de lrnbnlho, o \indo \o-
1Plldouro ser!\ c.m breve Po1Ho r1r1?re ­
rldo pelos in1..elecluols e peln çcnte do 
h!\veres. Que lhes niio desdenha O con- Rotos el e sol transpondo os umbrais 
\'' \•lo, .:mm rndlooo npélo á. vidn. Não al-

Sc n quleludc ,1 nquclns oJ(un:- 5.; 0 cn nçovAm, porém, Iluminar-te o con-
11111 convite e, ~ercnidudc e no cQuilf- ·c1tincln . Dcbntlru.•t<> ongusllndo.mcmP, 
brio 1wr\•oso. n lmpon~nr.i' l ,10._ · 1)t,l- <mnrrmho.do no trnma escuro do re­
nu lrns lmuerlnis, n rweluctnclo cio~ morso. Mcnllns. O receio onlmo1 1o 
uromodos nos 11·ru:~m :-o <' o;pirilo Rji.":t- c.:i:-t.iso tf' nno permitiu crll-ar n trt•-
11 :-i ,·el ,.en.'í'?.çn.o rlc ~egum:n<:3- e de onz. mendn fnltn, Hberumdo-te a concitn-

HolalVlo confoi·tnvt- lmcnte nn t:RI Xtl I cln . AJ lvinndo-te. Fitava-te horro­
tmhlla •I<' um corro OH cnmlnhnndJ \ rlz.aGn e muda . Ment.alment~ fo.zin-tc 
dlmO!" rntlc.,men l.C no r,lc e" me ,,ro~ ! um npêlo pnrn que te redlmlss~. con­

tclr. e>.p~1imt'ntn.mos ;;: t\ rtio ,. delir. i()!':O I ressandc,. Em iJ;,ld~ r.roc\lret: ouvir o 
w·o.Y.Lr, om:(' núo se --:r.hc q uem mnis soluço. que te convulsionando o peite 
lfl m o cnnh nr : 0 cc :·po ou 0 c~r ri- d <vin precedt-r n :,,Uíocndo conrtssâo. 

Nndn ! Um pnlór cndnvérlc:o cobrin- tt' 

P, ,,A ,. ,,,.. ~ <:r•nU' .. h i1: 1, i"l 'l " u rncc mogrn e lne:<pres.4-lva Bnga.._ 
001\!ldt-re nlmh1 1,,<11s rw.nsnvl'' comp1<'- dr ~uor prr1avnm-tc n fron te e u m 

II 

r,obrc· mt\o d<-SC.'\rnada - g:irm dt' 

degenero.do - mecrmlco mNltc e!-lln n­
cnvn •n~ com o lenço ordlndrlo, dob n• 
do cm quntro . . T eus tris tes ldbloa 
hTl'OXCll~OS comprtmfa.m#se dolor1.1~,, ­
me11te- re\•oltndos contrn 11 força h ,­
w,·lor. que os fazin colar. Força ne­
g:ach•n, sem pre n impcUr-te 1mm <' 
n;nl! Pobre sf'r! Por-que te ndo cur­
vaste onte o tribuno) dn conciênrle. 

Querem <>:- mod crnc s cle1ttlt:-t:is c1ue 
1> tt.m1,ernme1no do htdlvlcluo. àun 
f<,ru1:~ ,te- p rocl d l'r dep enda cm grnn-
11\ r,s r k• '-fl n 6o ~1'Cl.U6H•aruente. do 
cqullíbrlo ct ns (;land ulns. Sõ.o elns ns 
1 ndl<. rlnn'>. 1 esponsnve.ls pelos u1m s~ 
l:ord:um nt~ no oclio e no nmór ... 

Melh L~r mo, ~er cn lC:ude . jé n!\o Sílo : ,e ~lt~:: ~e~~n~~~r=:d:pl:;e t:; 
Qui\Jlrl'\dt'S ~ll.!><Wlfll'eA tio. Rlmo. 'i deii - U ! 
!1.1 l&r <'Xpressóes lom•a minhetrns , :.e-
nfio m.:rn que ' l:'i o de sn\ltle flslcn .. 

CISMAS 
Ao Tloeta e escritor Carlos 

Madeira 

olivina Carneiro da Cunha l 
P~:~~:!A ~::e t'~ :l ~ri;:~ , 

dtixa no mar . . , ' 
Hora d e cl:íima.s... Alm:1 :1 

deHrolh:ir#Ke com 11. anrüslla do 
sol que morre aos ooucos.,. 

Uma. ,,uvt-m rn.n.P-da de ró• 
xo, rdltxo da :,ronta da L:ir • 
d t- . ,. 

Vf'l:l 9:mcfti e osC'il:rnte dt 
uma. ,i.'\nfad:1. qu e val i..n,peUd::a. 
pr:la C:lrit' la branda do 1.t.íi1•0, 

Núpd:t.:,: pt>ltt.s p:ilmtirai , 
brllia a t'IC'i:lr o c:in to d as :ilvo­
ra da.s de amôr . . 

li:\ um.::t .!JUll\':dad e dnU3:11b 
lmprern:mdo :l prab de dO( u­
r::ri s incomp:1r:1vr.ls .. 

que m:1 b dtse.}3 :i :1Jm::t. do 
pniEt:1 pa ra r.on,,pUr ,o vr~o? 

ma vo:r: avdud 11. da " 
qut ntc Q.ll,. M'tr"Nif> ::to,. ouvktM 
do :irti,, l:i :r. H"nl:J.d t:lra • 1u°'"pi ­
ra~iio? : .. 

N:io! .. 
Quantas aolS2s dh·in:as a se ­

re m molivog par.a por.m:l3 df'S­
hnubrantes ! •• 

E qUt la ll;t MI poêt:i. t-~°"' 
r t t'rno !'IOnb~r'! • 

- A :1le,:rJa d:i â°bn:i. qur 
yóde mtvno n:l.S('tt num mo ­
men lo dt" trislr,..:. r tl t ~ud:i. • 
de! . 

O 11.pn b:ono.do , orõ. mni3 ou menos 
um dc.e ll le met1 tal . . Umn s imples Não hl na l"an.ib:l u mo:s11ultu 110, 1 Envia.mo,, anualD'1e.nte, para ~ H • 

sug,..:ldtJ , o d ca,v10 do n.unc;ão provo- uti ca.usaudo O p:ilad lsruo do Rh, transelro. ma.!» de dou.nto1 mil con-

~:~:n:o c:al~:b,!~,;º:3:so!~~~~~e 
1~~ ~:::e0!:r1:

0
::5::,;0~r.;r:i~s:;~ô:!: 1 tos consumlnd1> ahi que nm de o~-

~ r o.mtulo. A n:itxão c u ra r-se-á ·· Pa i- ,.,. ,11, ,;11,u:-,•r a duc nça. N:lo delxe &f\l ll lros p:iises. r; 0 nosso mate 6 mul\.o 

,;:fi t> ~ fôQo d l" pnlhn ". diz\om os nn- r wpo(iada ou parad• para q\le ni• .. melhor que 01 cbú que eompramo1 • 

SOLIDÃO 

Y.u te:nno um, Tonta.d,- imm d,. <i r ff'U7 , 
dr mr: 'itntlr a mad~ 
~ t &Om,.nt.f' nwn:a noitf' :a in,, 
owna n()itr. " trelad:1 , 
qU!lndo. i j::t.11tla, cometo lil contcn1ptsr 
a. rua t rl1te. a i t :i.2<ri i.1h•nr l~..:a , 
o <"'°u wrr.no ,. lindo. 
f que comprf't ndo tod.a a w líd.wl d:a. rninh:.i v1d1 intlorb, 
vJda. M!1TI hi~túrb. ! 
F.. <'0ffl" ÇO a mirar a Sal.uru:a 
ffit toda. 2 .. ua. plHúlud, t' t:,, l~n! 
Nunca pud,- olh:ar um:. nn.. lfo lh'iin1 

M'tn chonr 
'l'udo quíeto: 

Out o, :io l<>n,.-. o L2 1il' de um ~bl't' ,;ff d, ciurd3 
'fudo durmr O r-.i., .. ri1> ,-rr, íh. n .'l o 
Aqui, -..li. m:ais Lanc, 
~ntilh:ini :aA luu, nos -.ru,. p~ le-. d, tt.n"O. 

qut' \.e finc:.rn trt ~ . t 1>mn .. t1,1inf>bo; an n,e:acbi 
úu o um J'".&II') CJ nt:ar 

' tt o la..tir do (' o, ~ o ~:inh.r do ;alo 
porturbam o ·H<"ncio <b .-id:tdr :idornutlds 
I:: ' :1 vida rcpoll5l.ndo 
E' ~ qulttltude 
e• o 'iíl t:nrlo 
Eu não Vo~ \'i r , nt-m ~ nfir, uma. noite '.Lii!-hn • 
São poli~o comprt.tndt:r :\ na-.t;ilt~ 
qu~ ta nto '3:r. chcr:aT meu trk~ tCH'.&(' io~ 
Uma noite a 'oõsim faz lir u m~h tri.._ t,. 
::a. trlstaa da mlnlu -.otKl:in : 

u p:11.::l,·n.~ qut eu nun .. .a pud,. c,u, i r 

~sta.s n oi&es :i, lencio-s:»i r '°mhri-b 
m e f:ium vl'I. 1 lt m bn.nC;-1, 
a. indJl c-ren; .:a. frrin;i, , cr iminOS:l 
QUc dão. 
:l()<li :rn .. Stio-. d tt. miuh:i.lnu ba:i. ,, u-rnJ., 
rei in:i.damentc t.dut.ad:&. 
r nunM t''-mçrct.tulid:J 
K'll:b nc,iu ~ nw r:urm 11 111..r 

:.a f:iha 11ut eu ,into 
de nio t t- r u.m br:l-("o fort..- :i !OtfUnt 

o meu fnco bnu;-o. 
t:· n\lffl a noite a.5:!> itn 

qut eu :-.into :i. falt3. die- .1.ltu! m, 
qut me t 3lime e n\-e :ime. 
e Qu e ('úmi~o :-.uba ao r-umt 112.-. m: n,~nh~ 
p:1n. e.epr:l.lar LL de MJ\1 • o nlb .1r, 

~õt.re :a r:a. lm.1 d3 uohr. 
o n1içtt: rio do "i ilfnr ,o. 
::t rlu:d:idt Jndufq., 
4ue dt lonft 11oe dhi ..;a 

Oh : minh:i Yld:i : Oh: nú nh:,. (tl1C'id::1d'" : 
E u niio p osso t"ODtttu pl.2. r 

uuu noit t- ti o quiiu .a-.im : 
t:· :1 hn:lJ ~ITI d :a 1'hb, do~ :., .. , '"._ 

de .. qut nio t cem 1.::l r. 
,los qut- nio ...:i.o am:: do .. 
Tudo rep . ~ llndo: Tud• t!unnindu ' 
f. que- ,·onu t, d<.ld2 un tb3 eu lr nh .. 
1\r sfr ff'l ii.. l'Omplt l:t.OlClllt elu : 

~a u ta Rh:1 - P,u-;1ib:a do Sorte tlgos, E' por 1:-.so que voct , llnd11 dou: .... 1~ • mll..a:ialt.. OUo de oaro 

------------'---- ------- ----------""'-------NO R M, l N D A Gtd lhermina dr !,--------------------------------

:~~:.:~'.\ :,: ::a:::::::~a."::: I F I L o s o F I A D E u M B o RDA D o brc11omP. de C l.staJ , provli1hn de remo-
fa. f'l milto lla.mc11ga que, n os b~los 
tempos de Mauriclo d e Nassari. 11iêril. 
r;a;'\1 a / 11 tu ro!-o Mauricêa . capital do 
Ornsi: i1olond(!.'I. 

(ROMANCR'l'E) 

prttnd.eu clarament~ QtU' hano ~ ­
tor 111.coa/m auu e p<>'1d~a e q:u 
c-1-dm t- (l'tl.t' . • • upl:<'tlt·a a ra_"""do J)OI' 

que d ct d.ecMI ignorar a.J r @.u, PoUt· 
bilidadt.s jin.an«tras . 

. i . JU4 propr,a màt'! ftWlCC d1~tJt"ra 
U M I particular..dcda, pornn t0""1-0 
o f ato COT1"..0 um -nau prt"n• ~cio to 

Lll.l.\ G l ' EOES 
Stu rrJi . rx!T/t ito brasilei ro no ca1- ------------ futuro ~ com«a,re1 e1 pr~ror-•t per, 

dta ,ue11 lo CU. ~uce.Jdva.s oerações. da e-nf r~tar-lhe 06 co,isr-qt:hzC'Úl! 
onyc.1,1 mnu,th:o. r.onservava apc11as O ".as llpc:i d.e sua c:'iasu, 11ào pen.1ara \ t r1• 11lla1am 1,ro/1wda111e11te o sra. G i~- 1 po tale um t esouro t QUt' palao~a • tI• 

;,ot,renúm e ,.aud.adosa.me-nt.e t.ran.sm i- s quer o que sena a vida. se por qu a l- tal, que s-uspen(ieu. suo.s recepçóe.s 1>0r \ ltmporanr-a., t'fnboro JU..S to.f, o bar 
lld J 

1
,c!a. lfll lfü ma.sculhia. que rtf]rl! • (,fUt.r ra..:dlo lh e adv1lsse algu11t re1U'!I ,i lu t o tempo tne a tado dt cou.sa, ; eira ~ que Je ergut,,i. contr a a própn o 

scnto o(I e ter i a # ltalmeute d e en ctr• 1 d a. sorte E 1ne.smo a. presunção d e -teu e,1St>JO a que 1!10 começasse a notai \ ra.;do Seu lema. tTa poi., F AL -t R 
rar em sitet. pes.sõa 11 a. ausencia. de Ji- {1rtt11dc l1 era11çG des/a ?la qoolQutr i11 - 9ro11dc dl/t!reuco no cardtcr do llM.- POUCO t .-\ TE.' IPO !ª"'º t'"J)t'fOU t' OQ"l.tl

rdº" ª n a. 
lllo., varüe., . OcuÍiM-a a.fama<Ltssimo. \'Ju letaçéio . r ido. A pn ncipio .tupó: que se tra tas- ' l \ 1ssados tris 4110, morrt111 o 1·d /D Gb tal ." OC'CSldo dt ent rar "°' <'""'llQ 

JlzCro. /orl u lla coin .~ua carre ira . Com a. /art.a. mensalidade que rece- ie de sim ple.i momento., de mdu h u- 1 G istnl Sendo 1:1üvo deiw.1 1uc rort-.i - qut e ~a. IM cht90u. como tvdo qi.t 
Nurmanda. t. ra. qumido f icou noiva Ut, d~ srn ma;id-0 para. o custeio da mor: ma.s éste, u /óro.m. mulHplican -1 110 t.rciu.:iir omC11 te por\J o ldh o t tçngo1t,':2te t $1>6t:.d.O - tn~aJa • 

filha. írnlca d~ de que as drta.t in,itf; · rw t, ucdia a. .sra.. G fs tol provêr con- ·10 e ela oprecn.sllo. e coutrlo.sa. f oi ,,t at(utan4;'0 roltat"O noca "'W"! .. t NU'At~! Ja ndo t ra 
stm tnnpo: Do:t' 

,ini, 1:em C:S 1â. l t ach ava m casados, Jor tavcl mente seu palacéte para onde tt: P1ta11 do descobrir o. origtm de Mo db/o-: ndo um p()"JCO G nttmute,i,i. \?ongo, anos ~ t m. 1)C1S$Cldo d t-,d.e 
unta no 8a.íu. outra em São Paulo. D e a fi na. educação. ~ ograda.vel convl - lasti mavel 11wdan('~ e não st"m pr~- do mando lll(U ,cm dt.s/o::c de t.1)1\0 qut" a. Niudan(o. .se- C'Offl.CÇCU'Q o QP( ­

tflfíller pouco comimicalivo. /rcouen- ve11 cla e alta pos,çáo do casal c11 a- f undo d lSsabor vem o sabt'r que t,- c..s aprrr ,i..sõt's da t->po.«1 Esta pou .. ~e rar. Quan.tas oport\tntdada pani uou 
tat•a as f estaJ cleyai,tes mnis 1,ara m a11am gra11de rod'a de am igOl e cct - n li o 11111 i ni migo de frente a ,m~aco n:lo mont1rili a cm gtUt rdo. n.:.)ga Qur- <uh an.iar10 por'1n briga.r " 
1,,"itisfo.zer- os rouos d e seus pa is elo mlro rfores, 110.s d ias de recepção. s111 l f elic idade · - o jôgo! . lC'Octbmada o rr r ~ua t•1de d :.sp.,r \ S m o dor ra.:do a qu~ t lt' r tt1d0.SM 
c,ue par 

11
ontade própr ia. A s ra . de A -' r<l - G ts tol , porém , st,ttio uerda- O dr. Gistol se tin ha habituado ao hrrcmentt do d inhtiro d e seu ;iai. \.CI"\ d ~a 11>ro cr..i g ~ta~ E tia pc, -

llrt!l era a,rimod lssim a e essa t'xp<Jn• deiro µavór 1>t'los er cé:isos do luxo 1• clube ..: perdo.s suct.uiva..s o f óra m 11 11 ,1cc .st.• ro,uormora com o rtJffl .:1. t <a d.o prin.ctp,o de: qiu ·n.d.o br-ga 
ido dtm a.slacla de sua mãr. contribu in os.'1 111 era com moderacdo e , obriedo- po11C'o a pauco Irritan do. tornando--, \ QUl" o marido mantir1h a Qlt.O nto ª" deu quaRdo t. M ,ulo qw:tr Stno. 
a/lida 1110 ;~ 

1
,ara seu r etraimen to. de 011c Imprimia O.s sua., Je , tai íntl - jh1 alme11te 11 eura..,tt:n fco . • <t t'sposa /cu qur: go. ,,1iat•a. N unca. H1 t lt a t•ta d ito ~ó~b de ra.:clo. Não dana o gm.to 

'l'h?ha a ;ovem d,cscc 11 dent e dai. 111 a./i '"" c11nho de eleganela e a.prl• comprund t' rido a sftu.oç4o critica. ,,,1 1 qua1 tra o st u ordt'Tlodo: t l a. ta mN"ffl dt J)t'".Td t'r a hn.h o . 
eJnc,uii tadorc,, batavos parLlcular d! - 11torudo he m gosto. Subiu, com tatica c,ue u achara e prepa~ou -sr pa ra 1?, ~ustn, ta t4.a o ca pric'·ho de nada. l}1, Por ~"t' t t'lipo toda.t 01 propr,tdc.. • 
dltflr â.o ó m úsica, ó p inturu e a. toda t' •t m l ravel, opor 11111 ;'!que. a t udo oue lutu. , co,,~ toda a. coraptm e obnt9.i - \pt'rqu 11 t nr Svrpr eendera umu tt-: a dtl Qttt' 1,) d r G!!' lCll hf"T"darg. dt sn 
,orle de t raballi os artís t icos e delica • t ll i t parcces:1e dema$iado su11 l 11 0$0. ,:do _out o caso . a ig:U: .Procurat.•a r,- 1..1,, ll t'lr.,a dt' lr- C'O III um am igo dt o rtd • pen a u ti ntt a r-1 r td"u:tdo a d·n'i:~u~ 
do.t .. A f ama d e sito bond ade era p ro- \ Oito a 11o.s :ce i.ia,soro.m nesse bo- t, ... s tar -.li r de v<1c1enc-10 d11111tada t te11 - Jn,tftra ""hN" qu ,.. a Po-" tr qur Utt t!'rr. ,. ~st.- u r,,iha m \J ;do 110 .o rtrdt 

verblal entre o círculo m oneroso das, t1 <Ul(:~O cslag io de rel ativa fl'lit'idJ ~ t(ll'O todo.~ os meios .bra.11Üo.s pa ra. 11-]' ada pa ,u o cu fe'10 domt'.!tr~ r-t!'pr, - t!a ~ btv11M& de ;óo<> e oue---1 :ia~ ""IQU 
relaçõe.s <te seus 'J)a is. ,-; assim. vioht I dt, 111terro111 µldo aµeuas pelo, mortt 1ustor de si id o trrn t·el mal itri ta l'<l aJ)t'na...t e me.:adc do que <'k, rm q1tt-'-
dtsprcocupa1t.a e f eli i ouando d espo- 1 do dr . Brat. ~ que de t tT11t.i 11011 a."ª· n _tempo ia J.W .)011do stm ~ uo 16:c.1, rtalmeute ga,t11aco. E com o cu t sta- Elo C'1I tra11 to ro, ~hc::ara ~ rr-,. -
ArlU O d r . G istal , /ilh o ,l n fco de um de n ; at a. se mudar pa ra. o Slll , 111:to 110.,s1t·el obt tr quaJquâ u1 tória , o.o '-"1111 rncl t1 id~ toda..s a s da J)c' it\.s otr \ héT O mó'rtO pe'Uài.> dos pnri,· f\• 

rico usineiro de G oiana . bacl1 a.rr? em rc.-.. /di~ com ~ ~Ilha de Sdo Paulo , QU'" lVl!trd rio O &iti,ac:do . mais t ~,oi.~ v> o.t ta.ra.s do prdtO ,~n Qt.t' , •d1nm I f< ,,:pus c:('Tt.S('ldo a ptAO.S do a..vwt~ 
•lirl!l!o e alto burocr ar n. t ut11l>1 111 cui1t ut oro . agrara cc Ela ~,n l'1ª que" maf'<"lio rn prt-.\t llt e OI.' nu pc1a.s do t•dho G 1-.sta1 OttL ,1ze ,~pontanui~t•tt 11:tra q. ,. .. 

Acostirnuur.o us romoclidatU's , as \ A .:i ra . O IJ tal ped ira e obt1ut•ra d ,• p,1 ra um c.••srnlact' fatal, 1tlM 1140 (1t- a. po rte qur ela d tL•u1 , .. :, thiar O St'1i do a Nr-(.sria da i-Kfo sr pi1rnud 
,Uver.Jõt•s 1,,o,>orrio,; <ldns pC'la ul1as• 3r" 11w rldo d1spc 11sor o QIH" l11t! cori - N>ntrnt·« O<'"O!fdo oportuna para. od. SIO -> f µt's. oai.• a men"alidad r da al - C<'rla 1. :: tt' lh t" ti..:tra 11ota.r O po-
1n11~,1 e 1,r ln t1lta JJO-t i ('(l o que d cs/ nt- t,,= ~.(t' 1•111 //rra rtr c 110r morlt• 1l 1• .'l t!U vogar $1lO: Nlll .'IO. -So blo. 1,u, lto bem - /a io tattíl e da l'am 1,orra. D parlt dt-t • 1 t,re·a tm que 10 t"O.ffldo O gUA'('la.roo. 
tum. o dr . O lslt1l . r c1111111do toda.~ os ,un • t 111 / a 1•or tk :c ua miit. A morte do r º" ' Qlltlll drra q1u todos () .soube, . t mada n.:> guarda - roupa qeral r u rr- l ,,11 ~ t'ld u:tóo lht d ~tfa qui ctrl u 
1lr t11dcx e todos o.t d1•fe1to.s com1111 '( ,:ai r a ~u u 11 cH1 ''" 3"' · dt' Drn l oc11 • sn n' - Q11 t uma palat·ra di ta n trn• ,,\,,·<u·tio do., oJ ,u1~ dB N"n l·la l"O'ri• 1 \ Conc::hir 1\ll 1 .• l>3-S'. 
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A APLICAÇÃO DO SALARIO MíNIMO BA!T~A U~T2 ! T! TI~ 
iCOn \uW> dn 3 • pq. da t • 8eo~lo) !~"':: aº':: a qr::"~ebc:~s~~:i~':i ~~~\'• r~rl n~~~d:o~:;rc:1~u!~~ : ,~~ n~ Stm fios c.'<t.ernos dá. vohunc, 
tor do 0CJ)4trto mt nto dr D1aU1Uca • permite obttrcm uma aJ1mema~\c nm 1937. o prutdNllc Roo·stwtl\ , sol!- nlcnncc O nl tJdetz ao rlldlo . 

~,\:i:i~~o:'J:!;:'r c:~~'.'t"ro~::_.; : : e:;•·.:.n:n:1~1t~~~~ls ~~ ~;:,_~ ~!~v:tl~~~:ell\ dfud~sal!rlo R~nisi'1i::~: Nfto ha pcrl10 dr atfalr fotscas. 
nu tf'r r ixar . acompanham com carl- ,·entadt como tsla, mtus !t'nhore., concordando o senado 111\ 1un Al)r"OVA• Te.m ns gegul n tes OAroctcrlsUcns : 
uho a , &rtu ti . ct~ prlmelroc de,'t' &t"r rept llda. pua que, tornnd"I çà o No Bra.,U, nuom oonhccr O!'ii tt?x - Dlmcngõcs cm ce.nt. 9 ' ' nlt. .. 
mqu •u fom .. ndo lmentt '-'º- mais oonhtaJda. 1rnh 11, C!<!o snhllnr I" to., dns leis que uge;n 1' m11t&ifl, 12 1, larg .. e 9 11: fundo. 
ui1 &m nto do qur ,•unos rcdllsaud, t iQut grava.da como lm\TI<l t ensina• conc.luirâ imedtatamentr QUt se pro- P~so: t.rcr.ento..1 e clucocnt.R grn-

1U1do pro~u ~J AS e drmon..wa- mento NeJtn frase, ou melhor, n~ .. curo taur tmbalho completo, de um mos (350 grs, 1 

~!\o ~~t~~t c:-s ,:~ ~~~~~U=~~dn , i;: }rn1~~ do":~~~~Oit~~,~~~a a dr , j / c~r:~~!1.dn Jt~:rru~~a~:1f~-. e ~c~,v::!m~~\.o ~ r::~ino~ompcnsnd n 

~~~dM IU:~":! :r: ~ro~ ,~u:::ri::!o~ , _::;~:º ~ {;..~,g(~ lo • dh rf~ri~!':-a~~\ ~,1!,~\C:6J! ~t!1
~0 e P~i!lºEs~:d~~d~ :~~ P~ n uma dcmonslraçno nos 1·c-

, pa lhud Pl)r todru:. ~ m&IÔf't! fio mfnlma devida ao t.nbAlltador ac'111 dr mw11c1pto µara 1nunicfpio. ao 1ndo prcscnt.nu tes 
Pail mrmbf'Otl; du v ruu, Comi btt1 to por dtn normnl dt servtço cnJ)11i de vàrlos OU\.TOS fntõrl's de ordem e . ROSAS & CI I\ , 
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QUl l~m~ ~~d:ª:,oe. doi. lUt~r· ~~~:o e n~n=:cr11:r: ·•sa1a ~~~1!m~Ul\J~lo a::::~~d~ ê~i g~~~ l ':.===J O:':A=O= P=ESSô==A===· = 
11hll" p1,1ra o tt r~ no prodtaio,w do rto Mú\tmo ". apreciável subsidio pa- N!m, aqut e a1 l, iwcrvu e eonslde- 1 
\ t•rdadt A I J n <> 185 de t O de Jn- ra os estudiosos, trnbnlho de mcon~ 1•n.çõcs. <'Xlstlndo m<'smo os que n l..-. 
nt tro dti 1930 qut- "lm,utut b!I Oo- tt3tt vRlor Otll e oPortuno e qut noredtt.nm termos em brc,·e rcajusto. ­
m1., s de IMio ,MbUmo" r po:i,• compulsei com real imert '-M', R1.11 do o nlvtl do nO&SO tmb!llhudor C'Om 
Ler\01111t ntt o Decreto-lel n e, m de SnntlAgo t x-dcput.ndo llf'lo Dtstnto .,crtsnln<lo csinrlto d~· JUSUç11. dandc-

t rnbo.lha e que constitlle um · est.elo 
forte dns uu \.ltulc;ões o beneficio· de 
um n cx1stlmcln sã, no abrigo dll:i en 4 

rcrmldndes evita.veis, como dn~ dct -
rocado.s morais, pnru. lOdos <.1s que o 
nmbtcnt.e prlm1scuo se torna propt­
r lo. nivelando nn rcesma desgraça ln ­
dlvlduos enfermos e corruptos. Ora. 
o primeiro passo para alcançar seme­
lhante objetivo consiste preclsameo• 
te cm dar o.o prolct t\rlo posslblltdadcs 
de um t.écto, sob o qual com tranqul­
lidnde , hlglêne e segurança possa a. ­
brlgnr seus !llhos . E' obro de Justl ª 
çn, de preservação soclnl e de o.1t ~~ 
flnalldndes de solidnrtedadc humana . 

cUlo. serviço! por empreito.da ou ta ­
rda e scrvlçOl"i de nnture1J\ ln.salubn, 
cujos resultados, const.ltulram óUn'"' 
subsidio parn as nossas conch.t.s6e,. 

30 ctt 1brtl dt 19SS qur .. , pro,•11 ., Fed,1111 outor do proJéto na Cnmt\ - se-lhe a rcmunern~10 a que rcnl­
u•1 ul11JOf'nto pua 3 t "l'.C<'Utão 4n Lei ra d05 'Dcput.ndos dn bel do Sall rlo mente faz JUS E ' o grupa dos lncre-
11 • t ti5" coml>lt!'tan.n\ o oompromb:- Min1mo, peUOcl portanto autorlmdn dulos. que du,•ldn de t,udo e de tod.os 
M> u i.nm'1o ('m Verulh~ fM'lO Brasll. pnra erntUr oplniA..o. divide os sn1i 4 

oomo um d~ ,itana\4.r:c» dn Can.a do rtos em duru. moda.Udades: " Salfl.rlos O PROBLEMA DA ALlM.ENTAÇAO 
Tnlbalho. t-m que. d~trt muitos ou- nomtnals .. t " SalAr1os reais .. Sal6-

1 • P:~º!f~°:U:l~~t•1~~ll~ ~: ~~~~ ~ e ,~rtt'::~tru:do~W:~!~ du~rr:~~=n~;~i1!~~n~~e~: 
o l&tinc.1;11 do C:stado ao rabalha.dor bc como Prt'QO dos seus serviços. Sa- cem a mé:dma atenção e n ~le 'L 

emt>rlecl'u que - " O c.rabalho ni , 1Ario ttal ê n quantldadl' de utillda- prendem intimamente . Refiro-me no 
dov" str oonslderado slmple&men,~ des e de scr,•l\"00 que O t-rnbnlhador , problcmn dn olirncnU\çAo e da habl­
como mt't'Oador1n ou a.rugo dr con~ r- 1 p6dc ndqul.rir, t m dado momento. taçfio . E ' notório Que o no$50 opc­
cio e o pagamento aos trabn\hM!o~ ml"dlante a quant-lo correspondtnte a n\rio se alimenta mal e caro. O cus 

<1i~~\ 3:1
~~d

0
a q~ ,~:i:~~ =~ ~ t ~:u~!º~~t\!w~~~~~ :ar:. ~~a ;:,,!'u~ i=i•dtª re~;~:~~a d~: 

t>!~ se comprttndem no M!U tempo e no nominal ou ,1rtual eomo quanlla 54° 0
, mals da metodc do seu orde-

no~~n~~ na oOOãa constitulçio, ~1~~~0tt~~~~~~~lsa~!!'1hJ~e~~ ~~~ ~~~~ ª~~s:°o q~!ic~l:~~n:~ºni~. 

\le~t:n:~~0:e .:m~:~e e~ : ~ t:apr:~ : ld~j:ai:, ~~,~~ ~:la ºm~J! q~~ ;.,~ elevado não 

O saJâ.rlo mhtlmo decomposto nos 
cinco fa.t.Orcs que o constituem - nll­
m entaçfio, habltac;A0i, Vl!Stuár1o, ht­
glénc e transpor~. - ou 

Salt\Jio :\1m1mo mdiOf' r pecih co da dos valóres dos sahirlos nomtna.ls O De um modo gero l, Podemos n!irnun 
nOMa prosl)C'rlda.dt eoonôm1ca t r--A - reais de 1913 n 1935 entre O! trnbo.- que o custo da vida ein 25 pnfses foi 
l6r indt.souu~el da o~a emancipa- lbadores no Brasíl . A partir de 1912. de 1937 de 3 a 44oto menor do que cm 
t.Ao Industrial Aa&unto ,•nsto, n lí.o O crescunento do s.1.lário nominal ou 1029 . Leiamos mesmo o que lnfórmn 
<':\bt numa pnlbtrn como n o cabe- ,·U'tual 6C processou lentamente. para. o "Anuó.rlo do Dcpiu:~-amento I nter-

~1~':ª~n:'1r1,~ ~~;illA~~~;: : ~!~~l~ro:t,~~:::-n~~X,~g !~{\:,\:~ ~~el~~~1c~~ ~b~~~vé :~cr~~:b:; 

tl1lArl~m~~~\er · pro,ió!ncb cmlnen- ~'fnt:-a:~ t~I ~~~dgoscx;~h•~~ ~~a~n: . ~~~y;:;;-:\ ~~n c~°ú;u~ 
\«"mem.e humana·· e cu a('rescenta.rel 1912 atê 1935. quando a tingiu R 2000 º · aumento oscila de 4 n 62 . A Lltuania 
~:fs~ .. abpirnçào funda.mcnt.almen~ Consubst.anciando o que afirmo, a .~ ; ~ ~~1º[ Sº~:er~m~e~~a n~ 

. Ditttorta dt Estatlst\ca Econômica e Estados Unidos . No Japão O custo da 
DELICADEZA DE UM .. ~ M.JSSAO Plnanceira ~o Tesouro Nacional. a - vida declinou de 4° 0 ; nn Auslr àlin 

caba de publicar um tnte.:essante qun- Checoslo\'J1.qta e Grã-Bretanha d. 
O Uustre presldentt- da Comtssão <.lro estanstlco. no qual e demonstro- 6º1º. na llàlla . 9º º ; no Cnnadà e U'\ 

de Sah\Tlo M.inimo do Distrlto Pedero l. do qut o custo da vida :-ui cidade do Sulça 170 ,0 e na Alemanha 19º º 
dr Pirmo Dutn autoridade no a, - Rto dt Janeiro nos ano~ de 1912 '\ Obser'vn-se, num golpe de \•lsla, qu? 

~~:,;~n~ f~r~~::i~~ll~g~~: lue~~~ : ~ e~:,-~~·. ~n~ ~ q~eº~~~ ~~~ ~r:r:ss~t~~~o:1~,~!! ;io p~cs:i~~es~-~~6. 
t' lgures, sóbre a del.\cadt?.3 da n~g mil~ de 7 pessôas que_ f1!' 191 2 dis- jâmats que é n agrante a elevnc;ão dl"I 
mi!>dlo acrescentando que P"UCOS são pe.nol.n com sua subsistenc1a a impor - seu custo de vida. reflet indo acentua-

po,·~ que enfrenta.:-am , resoh•e- W\C.ta de 691$100 oom aluguel de ca- damente na economia do pobre-- na 
rama qu~tào do lim1te raz.oãvc1 pua sa! alimenU\çOO, combustiYel e luz, classc' mcnos favorecido. dn sorte . As 
o :salário do homem que troballla a- cnndos. vJstuârlo _móveis. Uteru,U101. consequêncu>6 imt'd lnt.as da mã o.ll ­
f1 rmando olio se tratar do aplicação roup3. de cama. ~e mésa etc .. cm 1938 mentnc!\o são o.s males que nos a.nt• 
de ccononua dirigido e sim da r~Uz.a- esta mesma frurulia passou . a dlspcn - gcm , erc-uendo-sc apavora nte e ame-
ção da economia policiada. delxanci .., der 2:353..'tSCl0 com aqueles mes- açadora, ceifando vidas, como a tu -
,utent(' que o Estado nAo póde absis- mos fati>res. bcrculose, cujo lnd ice óe mortaltdn-
ur lnchfettnte a qut elcmentm ª"" O quadro demonstra , ainda. de é rcglstrndo assusLadoramcn1.e en-
tr ,\balho de coleth•1dade sejam remu• gutntc : Lre os necessitados. 

Alimentação .. 
Habitação . ... 
Vestul\rlo . 
Rlgléne . . . 
Trnnsporl.e 

. . so n GOº ,º 
12 a 2201° 
10 a 15º1º 
3 a ao:0 

2 a 5º1º 

das qunls ns duas primeira e prlnct­
pa ts mercccnm de minha parte 11-
gclros comcntãr los - all.menta<;ã.o e 
ho.blt-n.ção. - a lei do salé.rlo minlmo. 
que vem trazer garantias ao trabe. ­
lhador. c.ra necessidade que hã multo 
se Impunha. no depoimento do sr . 
Presidente Getúlio Vargo.s, qunndo em 
t. 0 de mato de 1938, dlscursnva. nu 
ato do nprovl\(.áo do regulnmento pa­
ro. n execução da Lei n .0 185, de 14 
de jnnc.lro de 1936 . 

A COMJSSAO DO SALARIO 
M!NIMO 

Por outro Indo o Inquérito ccnslU.­
rto. realizado pelo Dcpnrtamen\.o de 
Est.o.tlstlcn r Pl1bllcldnde do Mlnlst'c• 
rto do Trabalho forneceu à co1nls­
sn.o do Distrito Federal , como romc4 

corá a toda.,; RS demo.is coruls.sõc, do 
Pais:, os indlces e elementoo seguros 
para a fbaçtlo do Sllh\rio mlnimo. 

Com êste conjunto de elementos fl. 
cn completo o quadro de provtdênclru. 
nbrnngidns pela let , podendo asslm se 
Uxn.r dtrlnltlvnmente o salé.rlo mutl­
mo capaz de snttsfn?.Cr cm todo n 
Po.fs e cm determinada épcca. , as on­
ccss ldades normnls do tro.bnlhador . 

O 1·esult.ndo do Inquérito censltârlo, 
que o Depnrt,nmento de Estl\tlsLlca t1 

Publicidade do Minlst-érto do Traba­
lho, levou n efeito para cverlguar u 
C'Ondtções de vida e recolher os Ul)O'i 
mais balx0;:1 de remuneração 110 "! l ç 
tlvo populacional cart6ca., " ex-vi" do 
que dispõe o regulamento nprovAito 
pelo decreto-lel n.0 399. de 30 de abril 
de 1938 , revelou os segulnt.cs quadro..-. 
estat(st.lcos. apurndos de um total de 
151 654 declaracOcs de imla.rlos: 

1. 0 - que o maior grupo de sa!A­
rlos a sêco. abrangendo n agrlculLu • 
ra, lndústrla. comércio e outras aU­
,·Idadcs. está situado nos limtlcs de 
150$000 a 250$000 mensal.s, pab. rc• 
presento.m ·numa dlstr1bul~l.o 1>or oito 
classes, Indo de O a 400$000, mats quo 
a terça parte, isto é . 38. 1°'0 ; 

2. 0 - que o ma.1or grupo dos snlã­
rlos com bontrlcação, abrangendo s 
agricultura. lndúst.Tta , comércio e 011· 
tras a tividades. está ~1tuado nos li-
mites de l OOS000 a 200$000. mcnsnl3 
pre!nzcndo 54.4° 0 : 

3. 0 - que o maior grupo dos snlfl • 
rios pagos ao aprendiz e prlncipio.n~ 
abrangendo a agricultura. Indústria. 
comércio e out.ras atividades. esté. 51-
tuado nos llmltcs de 50$000 a lSOSOOO. 
mensais. a tingindo a 63,Solº: 

4. 0 - que o maior gruJ)O dos :ia.­
lórlo., pagos ao tTilba lhador adulv,, 
abrangendo n O.G"Tlculttira , b1dU3t-rle 
comércio e oulras a t lvldndes. estA m­
tuado nos limites de 150$000 a .. 
2S0SOO0, mensais. alcançando a . 
50,2'-lº . 

O qua.dro demonstra, amda, o segulnt-e: 
Em 16 anos. entre 1920 e 1936 se• 

gundo esta tlstlcas oflclab. morrerau, 
no Distrito Federal pouco menos de 

Prosseguindo na tal'efa qur. 1hr: rol 
confiada. a Comissão de S:tll\rlo M1• 
nlmo do Distrito Federal tem real:-
7,.>do regulormcntc ns suas rcunl6t'!Z 
estudando as condições de vtdn do!! 
r.raba lhndores em v6rlos sel6rcs, a fhn 
de elnbo1-ar um plnno defini tivo e c.o::­
tnbcll'cc1 o sah\ r lo compntlvl'l com ot 
~uns neccssld 11dcs mats imperiosas . 
Assim é que realizamos Inquéritos sb­
bre alimentação. habita ção. vestuá rio, 
hlglCne. t ransport.e, ~crvtços n do1m-

O h1qu~rlto atn cta nos revela u K· 
gulntcs percentagens de salàrlo.s · 

S IILARIOS li seco , M6,·cls. ' 19 .000 pessóas vlilmadas pela peste 
Aluguel, Allmen­

,1;, : taçao 

Gomous­
Uvel e 

luz 
Criados ~~C: ·19~6~ m~~~:~~ ~~c~ e:~\~s. m~~ Comércio. industria, ab7lcultura .? ou \.ras a~lvldadcs . 

Vcstuá - ut.ensi-
1 líos, rou- TOTAL 

' 
n o , pa de ca­

l ma. de 
mesa. ele. 

Ím --,20!':-::-_:-::-sooo:-:-:-----:,302- 2$7-,-,,o0---,68$4- 00- -40:-SOOO...,..,..,-I - ó0- $000-,--- 3-0S000- -1- 69-1$100 

!Ol l 200SOOO "32!$700 64$ 100 40$000 óOSOOO 30SOOO 1 705~ 00 
101 ◄ 200SOOO 318$400 67$900 40$000 ól SOOO 30SOOO 7065300 
ms 21!n000 346!800 77$800 4SSOO') s,sooo 32SOOO 766<;800 
1016 210$000 374S500 9!1S600 '5$000 60S>OO 34$000 823$1 00 
1917 Z20SOOO 4.21,000 102$700 4= 65SOOO 36$000 9065800 
l!He 240$000 464.$300 160$800 4SSOOO 71SOOO 38$000 1 ·01ss100 
1919 260SOOO 48"S400 H.2$100 50SOOO 7:i$:)()() 40$000 1 :0SlSSOO 
1!'20 300$000 Sl 5$t00 1"2$000 SSSOOO l OOSOOO 4óSOOO l : l ó7S400 
l!l21 300SOOO S42Sl00 133S800 60$000 10')$000 SOSOOO , l · 18SS1100 
1922 3$05000 $41$600 178$000 i0$000 100$000 60$000 1 l :299$600 
1923 400SOOO 611S600 166$4-00 7óSOOO ll )SOOO 70$000 ' l :433$/JOO 
11>24 500SOOO 739$500 ' mr.oo 80SOOO 120sooo 80SOOO 1 :611S200 

25 . 000 pessõas, num total de 128 .000 
óbitos . Sã.o dolorosas essas cifras r 

~t!m oP~°iJ~l~~~~!rd~~o;~~- ~~,i~ Cln~c;e 
doenca de nutr ição. aftrmn Escuciero. 

O Que queremos e deseJnm0$ como 
asplrac;áo minlmn? Pagamentos jus­
tos, capazes de satisfazer ao lraba-

1 Tod~t.ll e s umas) 

000$000 D 0505000 
0SOSOOO D 100f 00G . 
100$000 a lSOS-~100 . . . .. 
150$000 n 200~000 . . . . 
2oosooo a 2:,os ooo . 

~~::i~r d:d~~e;t~çã~~ª~a~~~~~~?~: Cln~; e ::o~ ~ i~:O~ ·.. . . . . . . 
t u~lg . d~íg~êtc ~ r~~'::J'~~- Aragão 3505000 n 400S000 linclusivc l 

~~l;:r~• ~;<1-~~~ae~as"º~! ~ar~ i ci~~ isl-0 num tol.al de 93 .371 t.alárlos . 
" 0 nosso povo, de modo gerol. tau­
to ào ln\.erlor como das capitais. é 51\LARIOS COM BONlPICAÇ:AO 

= ~ ncl:
1 

c~!r;;e~~d1~1 t~ª~e s~ee~~ Comércio. lndúst.rta. agrlcult.ura e ouLras atlv ldadcs . 
192S 5S01000 766$200 1.54S700 90SOOO 140$000 8SSOOO l :78õ$00) 
1926 610SOOO 71 4$500 164$100 IOOSOOO 160$000 88SOO,) l :836$000 
192'1 610SOOO 737$900 16ô$900 120SOOO 16lSOOO 1 95$000 l :888S800 
1928 6101000 741$600 ' 133S600 120&)00 !60SOÕO 93SOOO 1 :858$201 
1020 610$000 732S900 127$100 120$000 16)$000 935000 ' 1 :843S60) 
mo ssosooo 684.$600 1 128SSOO 120SOOO l « SOOO sssooo l :676$200 
1931 SOO$OOO 61'$400 162.S:)()() 120SOOO 140SOOO 801000 l :61 6S40-J 
1932 460$000 6S9S900 lGIS'lOO 120SOOO 1'~ 80$000 1 :621$600 
1033 460$000 646$600 161S500 120$000 14')$000 8/JSOOO l :608Sl00 
1034 500$000 7!S$800 127$000 120SOOO 190SOOQ 82t500 1. 73SS300 
1935 SOOSOOO 741$100 126$200 1205000 2355000 100$000 l :828$300 
1"36 600$00)) 846SOOO 126$800 139$200 . 2S'lSOOO 1 137$:;(10 2 :099S500 
um 620$000 033s100 126$800 170S600 2SOSOOO , 1s1$500 2 ·260$200 
1938 ll3SSOOO 93'$900 126$800 186$100 ' 2S9S600 ' 21,isgoo 2 ·3S35800 

NG"l!EROS t!<DJCES 

l>Os", e o ·· nosso trabalhador não co­
me como de\'e, porque não póde '" no 
opinião abaltz.ada do dr RoQuctte 

ia~~ ep~~~12.n~~ Jos~~r~e "~~~~n- Cln~,;c 
o govêrno bras.Uclro. compreenden­

do elevadament.e a dificuldade cm que 
,,1ve o prole\.arlâdo naclonal. procura 
dar-lhe aquela as.,lsLéncia de que nos 

ooosooo a n~,orono . . 
050!000 9 100!00'"1 
l0OSOO0 a 150f000 . 
150S000 a 200~000 . 
20l SOOO a 2ó0$000 

(Todas • e ~ zono.sl 

ralava P io XI. na sua enclcltca "Qua- 1 Classe 250SOOO a 300$000 •• . • 
drage.simo Ano" - " deve-se pagar ao " 300SJ00 a 360$000 • . 
trabalhador o salârio que lhe per- •· 3SGSOOO a 400S000 . • • . 
mita cwtear a sua bubslst.éncla e s 
de sua fa.mUla . Não se de,·e poupo. r t.sLo sob a base de 14.071 tlim de .tiíl. lâ rlos. 

)912 
l0l3 
J0H 
ms 
1910 
l!H7 
1018 
1019 
1020 
l u:11 
1022 
1923 
IP24 
102S 
J'26 
1027 
W:18 
1029 
J030 
J9"l1 
19:,:i 
1933 
1934 
IOJ5 
l0J6 
1037 
!D38 

100 
100 ' 
100 
105 
105 
l!O 
12() 
130 
lóO 
l óO 
17b 
200 
2óO 
27; 
3~ 
305 
305 ' 
30; 
:>.'15 1 
250 1 
230 
230 ' 
2SO 
2SO 
JOO 
310 1 

317 

100 
106 ' 
105 
11!. 
124 
130 
153 · 
160 ' 
170 
1'10 ' 
l 'iO 
20'l 
2'4 
2SJ 
236 ' 
244 
245 
24% 
214 
203 
218 
21 4 
236 
247 
279 
3(19 

m 

100 

º' !r.l 
114 
146 
177 
235 
208 
208 
196 
260 
343 
:m 
227 
240 
243 
195 
188 
188 
237 
m 
237 
) 8<j 

184 
185 ' 
186 
185 

100 
100 
100 
112 
112 
112 
11 2 
125 
137 
160 
11s 1 

100 1 
100 
100 • 
ll0 
120 ' 
130 
140 
150 ' 
200 
200 
200 
:no 
2,0 
280 
320 
320 
320 1 
320 
288 
280 
280 
280 
380 
470 ' 
soo 
soo 
619 

100 
100' 
100 
107 
11 3 
120 
127 
133 
11>0 
167 
200 
233 
267 
2:r.l 
203 
317 
310 
:uo 
283 u, 
267 
267 
275 
333 
458 
62S 
703 

100 esforço a lgum no sentido de assegu-
102 rar aos pa.es de familia uma rctrJ-
102 bu1c;áo suflcJênte para atender os en-
1 t I cn.rgos normais da famil ia.·•. 

SALMIOS MINIMOS 

Aprendizes e pl'lnclphu1tcs 

~~ 1 
22; 
2!,() 
300 
300 
300 ' 
300 
300 ' 
300 
300 ' 
300 ' 
300 
348 
427 
467 ' 

119 
13 1 
147 
102 
167 
) 72 
188 
207 
242 
21;() 
26') 
273 
21,9 
i 07 
348 
234 
~j 
233 
2õ l 
26~ 
30< 
:m 
341 

HABJTAÇAO DO POBRE 
E a hab1t.açl.o do pobre? O la r du 

p-roletário? E a CIWl do t rabnlha.dO"t" 
de parco.s recurso~? Nã.o a temos. co­
ino 5er1a o ideal. Pos.suJmos sim eb 
habltaçõei, coletivas, os pardieiro, 
lmund.05, os barrnc6es s6rdio:s, os mu­
cambos de p«lha. a vida promiscua. 
dos cortiços onde se amontoam mlsé­
ru criaturas atir ados aqui e ali cm 
quartos lnféctos, sem ar. 5em luz aem 
hlgléne, entregues é ganncln. dos lo• 
ca Lúrlos torpoi, homcru, 11cm coração. 
lnJmlgos da pá.t.rJn e do fan,llln. 't"IW 
é de modo gtra l, o panorama do tra­
balhador J>Qbre. como conbequênclu 
do tialé. rlo fome ou mei.hor do ao lárlo 
morte 

Em mwto bóo hc,ni o movummtu 
c-m tomo de ca'-'86 ba ratas. patrocinu­
do direta mente pelo Mh1~rlo do Trn.• 

!:'~~:~~'trt~ e c;~~i:c;_ ~n~~t~!::: 

Clossc 000$000 o 050$000 .. 
OSOSOOO n 100$000 
l OOSOOO a lóOSOOO 
150$000 a 200...CQOO • • 
200$000 a 250$000 .. 

2!>0t000 D 300$000 . 
300$000 a 350S(I()() . . . . . . , . 
350S000 e. 400$000 ílnc)USIVl' ) 

bOh um toLal de 11.072 sa1 6.rlos . 

ChHlbC 

TRADA.LHAD OR /\DUL'J'O 

OOOSOOO ti QS0$000 . . . 
050$000 n 100$000 .• 
100$000 a l lx!SOOO . 
150$000 a 200!000 . . . . . . 
200$000 o 250$000 í lnchu;lve• 

250$000 a 300SOOO . • , . 
300IOOO a 3S0$000 
3óOSOOO a 400$000 . • . . 

· / · .., .. 

0,3t"'ci 
6.1 '"-:. 

143 rt, 
18.4 C-: 
l9,7 'r 57,'l ';,, 

.. 12.'l ~ 
l<IJS"fl 
15.l 'óê: 4.2,3~~ 

6,2 '",ó 
. .6.4'1 

4,6,...~ 

1.4 1""(' 
2n.a~ 
31,8'"'ó 
22,9 % 

7,8"ó 

3,0 ':ó 
1,0 --:. 
0,3t",;. 

11 ,3•; 
19.0'i 

82.8'7" .. 

17.2 ~~-

95.1~ 

'1 .3~ , 

73,l 'J. 

6,or~ :J6.0 '~, No l"Qntln!'>ntc emertca.no t nt re suu tia fárfo mlnJmo ein a.leu.mas provlu­
,ort \ nacÕ"'S o BraRtl i ert o últt• 1 cia.s e em 1937 o ptesldenl<' J uato o 

;~ 3 m• tttúr o "isaJAr lo m1ofmo ·• 1 pedia ao COn,re510 para todo o paf,. 
No Argenuna d~e 1918, hã leio de ' Em aJirun• Eotados da /lm6rlca rto 

to, aem no entanto, resolver, come 
trll de 6e deaeJar. o problema 

Prcc~am~ faclllt.ar ao hotncru qu.-
,ob , base de 32 . 234 SD lórlo, . ,,.•cfu•, .cndo os:, lm o (omo do,-g-.-u- po, c lln• 
dos. o toto l d e 151 . 054 60 1C,r lo5 d trobolJ>(ldorco/ cio Dlotrl10 re<ten•J. 
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A UN IAO - Domingo, 2 de Julho de 1039 

••• 
O QUE E' O CREME Dl 

ALFACE 
VELHOS 
e MOÇOS.VELHOS 

r uro moderno • 10Jent1tsoo pro­
dueto dc11LlnRdo •o oUJoauo da outlJJ 
e um c~me de bclleza de formule 
eoptelaJ ,. que p(J81',Qo u vitamlua, 
do.A IUCCOI da atrace e OULral pro 
or1cd11de.s tontcu par e.a pellc. 

llumlU1:uJ<ti OE AMBOS Oij l:IEX08 

GOTAS 
MENDELINAS 

corrl3cm 1>rontn.1ncntc 
o., dJsturblo, nervo."°-' 
ú gc11lt.Als lutmenta n. 
do e rcvlgorRnC1o n 
f'O('l"gla, retstttulnd<, 
VlTJ\J ,TOAOE P J.::R. 
DlDA. Oola., MEN• 

OELJNAS é o rcml-d!o 
ldélnl dOI Velhos Mo­
ÇO!I ~ M~:u. abatido:;, 
cagot.o(jos, e cnfroque­

Aa vltomJn11,11 Que contém o orem, 
dt AlfRce, eatlwuJam e acccler~ , 
proc.r.&.~ t1t reproducçlo dRG çellulo, 
com a.s qut1cs a pcUe exper1mt1m.: 
uma renovação completo. : LIIUa.s oollb 
laa, neocu ll.ada.e de vtda, do subsL1 
tuldas Por out.raa nova.a, a&M e Ti 
gornMa , Em resumo: afflrmamo. 
que o creme ,de Alface .. Brilhante " : 

1. • - lm:prtme uma alvura udia • 

"'· l ,' - Sua vtaa e retre5c.3 s cutta. p~ 
lfftndo_a contra 0s etfeltoa do 101 
do ar e da poclra . 

3.' - 8uppr1me a cõt entvd.ldl , 
u mancbM e oe pannoe da i,elle . 

cldos pcln neurn.stenla. cansaço cer"!­
oml, 1nsonta e FRAQUEZA SF;XlJA.L, 
... m suas mult.lplru. rórma.s. co.cocte.s. 
~te. Llcenclndas pelo D. N. S. P 'N!I. 1 
têm contra- lndlC:)ÇÍ\O mMICI\, V[ORO 
12$000 no Rlo. Ocp. ARAUJO PnEl­
rAS. Ow·tves, 88 - Pelo corrc10 me.Is 
l$500 . 

t.• - E'flt.a e previne • tand.encta • 1 - O-dr-. _Isa_a_c_Izc_c_k.so_· -1\.-cm mngnlflco 
fonnAçào de rugaa . artigo dado à publicidade, esLudn k 

t-• - Perm1tte uma •maqutllage" " Orientação profLsslonal e a prevcn­
pu-fc1t.a e mant.em o põ de uToz por ção das tecnopatla.1:1" . abordando os 

muJtllS boru, com unJtormlãade. ~~6i;~nc~~g~i~ºr~J:::1:~:'~~;•. 
ltq>ertmente o O~mo de Alfact cos " e a •· t nfluênola do horru1.o tib-

'"Br1lhante" e ttca.r• mara.vllhad• brc a morbidez" . 
Confesso que ê!-"e cstu•lo co.lou-mc 

~ * * profunoa mcntc no e:, plrJto e foi nu,-
________ _:_ Ivo de gn ndes medlt.e.çôcs dn minnP. 

0c P0MC dos quadros cstaUsticos 
QU!! ncnbo de expõr. n COmlssã:, 
do Snlé.rlo l\-Un lmo do OlstrlLO 
Ftdernl. depois ele longos a acalora­
dos debutes entre as bancadas de em­
pregados e empregadores . após 9 m é . 
~s de trabalho. np0ntou wn s.'l.l(u·io 
de 2-t0S0OC, o. ser pago na base dos 
25 dias mensais de traba lho pare. os 
dlnrlst.a.s. na de 200 horu paru o~ 
horl:,ta~ o que representa 9$600 por 
dia ou 1$200 por hora . 

'tste &nlArlo não é a inda dlflnltivo 
porquanto o DCCl'Ct.o 390 de 30 de 
abril de 1938. no art . 42 e paràgra• 
fos determino.. que . - dentro do pra­
zo de 90 dlD.5 a Comissão receberá a! 
observaç6c:s que n.s classes intcress!l 
das lhe dirigirem. Flndo ~ssc prazo 
reunir -se -A. lmcdlaLamcmc, par,. n 
preclnr os observações recebidas. n.1 -
lrrnr ou co1úlrmar o Slllàrlo miu lnw 
fL"<ado e, dentro de 20 dias, pro!erh 
a sua decls..'i.o derlnillva . 

parte . 
Percorrendo eu. em ccmpanhla de 

ncu.s companheiros de i5Ub-comlssú > 
le lnquêrlto sóbrc serviços Insalubres, 
grande numero de t i brlcas de. capital 
do pais pude e.quilatar da sttunçl\o 
\'crde.del.romente e.lnrmant.e em que ~~ 
i cba.tem honrados traba1hndorcs e 
lve a v1sào nltlda do grande nicam.o: 

Jo artigo 'I . 0 do decreto n . • 39'l, qut 
virá ampa rar a grnnde clo.lSe dos que 
.rnba.lham em scrvlços lnsalubres . A:.­
;im é que. meus senhores. num na-
1JTante de a bsoluta realidade. verifi­
,uel que ha nccessltlnde impera.Uva de 
e dar melhor sa lârlo a esta classe dr 
ibrclros . 

No nosso pnls. ate o.goro. . nA.o hn 
11sUnçõ.o entre as vàrlas mojo.lldadcs 
e servJço.s .. Exc mr liflco : ajutlantcs, 

:ervenlcs. trabalhadores bro.çab. O'.l 

im plesmcntc trabalhador, ou operi-
10, como cl11SSiflcl\m altwnns comp1\ • 
1hlc.s ou cmpréso.s. - e sã.o tabelados 
com os mesmos vencimentos. quer 

SERVIÇOS INSALUBRES' trabalhem em servlços norm:us. quer 

Foi em 176S quo um officlal rran ­

cu, Nicolau CuJ(not, fez rod.ir 

dc:intc do duque de Choiscul o primei• 

ro autornovcl. Ern um vchiculo a V&• 

· por , pesado e lento, de as_pccto bizarro. 

F icou desde loao p.ottnte não ser o 

v:ipor o meio de propullio :adequado 

ao automovcl. Auim, a Iniciativa de 

Cugnot pt:rmancccu estacionaria até 
íin, do scc:ulo passado, quando sura,iu 

o motor de aptolio, potentt: e teve. 

O odc en tlo, a indurtri11 :i.utomobilis-

tic.1 j6.m:ais ~ssou de progr~it. Vct • 

{j dca(~cfe 
CONFO RTO 
através do s t empos 

O automon•I 

dadeira maravilha da mccanica, o au. 

tomovcl , cn.curt.ando *' di1t,nda1, deu 

10 homem contcmporaneo uma noção 

nova do que seja ra.pidu e confor to. 

Esse oovo rythmo accdcrado de vida 

e:liiiu a crcação de Gillettc. O bo-

mem mod:rno nio podia continuar 

na depcndcncia dos anti t os e moro-

tos processos de barbear. Em Gilldle 

ctlc encontrou o maia simples e tx •· 
tico appardbo de (uct a barba . 

casa, diariamente. eom Otllrttc. 

1 
em serv iços ou ouu -ac;ões lnsalub1·e3, 

O an. 4. 0 do DccrcLO n ° 399 que cujas conscquõnctas serão sempre la­
rtgulamcnta a execução da lei de sa -

1 

mcntavc1s e desastrosos para seus 01- E D I T A I s cb G3n~ ~ ) l t &o E... ta oonforn.'" com 
lírio m1nlmo diz : go.nlsmos. Jâ de si bastante combnU- o or .,rn.il e,ou f • 

" qunndo se trata r da fixação do dos. pelo estado ele subnutrição em DJ •..1 •urra O _ m•o \buw 
Salário Mimmo. dos trabalhadores ' que vivem. como resultado do pouco \'ut:o!lCdos 

:~dos ~n ~~s ;ns;l~~rr , ::;; que percebem. REGISTRO C IVI L - EOfTAL - supl!eado e na $Ua falta seu.., he!°Mt- CDIT \ L c!r .,.lU('.h ~ 0 pr:u:o dr 
nimo a~:mc~~-lo :té ~e ~:~a~e d~ O sr Mln h;Lro do Trabalho, dr Faço -.. '\bcr que em mt'U cartório. nes- r05 t r<• ponsovel< a fl-n dt tm"1 ata - !.o da~~ · _ 0 d , ut.?r \ ntc,D!O \ lrt ~ 
5alârlo mínimo d n reglúo zona ou Valdemar. ~ leio, da1!,do cumprim~nto ta cidade. correm proclnrrns p:\ro o ffl" '\le, p:1;:1: a quant 43 Jà re.!r lda • cb. Gm'T'a t: '-ldo J u., M Oirt'•t.a ,. .... 
sub-zona · ao que dispoc o 1 1. do art. 4 . do c~me~to civil dos contraentes s~- CWil83 e n~ o fazendo oroc~i-r- • l.t roma.rn. de ~.lt\U Ri t.>. r.n ur1wt--

~t'.11à~fo~• :nE~if~tc= !~ ~t~;fit~~:~:i.tj:l~~t:fi ;;~~! ]1::~[ti,~~~~:~!tif~ ~:~lr[~~=~1~f:t~~~ ~:F~~:~. e~~~"' d. =~7;-
~~8~~:11~~01~~;rr::ul~::!1:\:~c~ ~a! ·~e~~! ~tn~! ~ l~::~~t!ª n~p~s:~ ~t1

::an~r~l:x~~ªd!~l8; :~;,!
1
~~ ~:e~~~::~,gr~~ ~~t'e;;:~ ~r~!-~= ~3r:~ p~":,~!: :~~t~ ~.~ ~ 

~iJo'~e s~~n.~W1~:•ªv., ;~~ll~~~cer1~ nrtlso dn lei de salário mlnlmo. to e de d. Candldn Augusta d e Bor- 1111. . N. termos. com a cert!dào dt' de\-1 me fo, dtn,pel& - pet . .a 5f'('J.:n', -

vrls de dclcrmina r ln to:dcaçÕ<'s. do• Teremos prira o l. º grâu o salnr lo }~{a ~c'~áI~~~~o"~~%51~º~c;;l~a: :~:a~ad;
1
;!~opd~~r;n~n~Ed~~~ \~~, ,~-01~ t ;.~~~~7;~~l;o ~-

ençM ou Infecções .. _ mlnlmo d:\ região, zona ou sub-zonn de d. Joana Marlo. dn Silva. todos do- do Ferreira Soares Dei9"'ctu, _ .\ 1 coma.rc QU o J C::uin.no \ c.nanc10 
Aluda bem que nn própria lei cn - e mo.is 50' ; para o 2.º grâu, mais mictllndos e .res identes n~stD c1t,ai- Como requer Santa Rif"l 22 =" junt:o r~.sidtn e r~• 'l c~d&dt <!t\" :1 F~nd~ 

centramos êst.c nrtigo , profun1amen- 30ré : e p:u-a O 3.º, mnts 20'1 : dand0- tal . â run BcnJamin Constant, 54 e 415 . de 1939 A 1 Oama ~ 2'.f&lo Passado 1 ~:aocnal qu.nua .. e .&:SOOO PJ'O\: ~ 
lt' humano. profunda mente ut.Uit.ár lo. se. assim. ao lrnbnlhador que cmprc- Si a lgucm souhcr de nl; wn 1~~dl- 0 com~tente mandndo. ·roi pelO'.) GÍ:"t- t ot~ ti~ mipos10 ~e multa. ""'P'<'~'_ 
~~~n~:~~e dc:in~o~~:l~l~;~ÇOS~~f.'\~ \ ~ ~u:~a.ª ~~~d: ~ '! rfom ;::~v

1
:~1::n;:~ mento. oponha- o, na (6~mn d~ Jlel . :l~J; c;~~l~~d~n~~~~s ei:Or.~: I ~f 1sni ~~:;., cxr ~ô e :t~: 1; ~-d: Ji 

crei;cendo e 15c destaca ndo na sua Stl- dor . que lhe permlt.a melhor allmcn- João Pessõn, ~8 de Junho -:.e 1939 d O •xecutJdo e achar-se ausentn do Ide- Julh-:., e•• la~:> .. o._.._'3do PtlO ... e 

~i1ªn ~~~r~ ~~~~ ~~)))~ t~obaih~
1J~: ~~s('L~~·c1~ ~~~:~g~i~ il~ze:~r~~1

1
~:r r~ o cscrtvão do registro - Scllastiâo t~rmo~· cm togar náo S3bldo, mMdou ~:e!;/; éo ~ ~ ª J~ !~!9! 

1es. eté ngorn complclnmcntc despro- males orlgina rtos, próprios daquelaa ~tos , pa~sar o pm;~nte ditai de clt ~o com do co?mecim .. nt\'.> •w,.~•o e po:r .. TI" • 

te;ldn em nOS-')O Pa is. que e uquela que oper:u;ões - o praw d~ v-mte d ia que sera a!L'ta.- qutr li w C'.\..:'lil d,~ nda.r i:- -
e-mprcga a suo at.lvldndc cm servi- Meus senhores . REGlSTRO CIY(L - EOlT \L - do no log • d_o costwn~ e publlc:ido ~ r m:md Cio \)l. r .., ql.!e- ' o·&OO o 
tos de nature?.u Insalubre e nas ln- Diante do exposto. llgclrnmcntc , de• Faço sab~r que ('m meu c ~rtôrl~ ncs- trés \'ezes 00 orgào oftcinl do .'E.5tado, uµllcJ âo ~ e.a ~ ... , t tt·- ht?"de· 

dúJlr
1i~1 l~:;,\l~l::: ··cm toda profls- ~~~~º~c~;~!\~~~r ~'l~ ~:~~~!e;~~~ : ~~~:~~~ ~t~ffmdor:::n:rase~ :;~ ~ ~~~ ~-t~t~dd~~o~ l~t/ rt~~ .. ~e 1 nm ,. ~ t!) ; 

11ão ou Lro.balho existem diversos rn- g!ns, unlrmo-nos fi rmes e soHdúrlos gulntes:. ~ar~er no cartorio do e!C:1\ J.O que lcu:.2.~ . 0 o, b '-' ,._ 

~~cel! ~:1:;ic:!t'1~-,~~i~ºioq~i! r;;- ~~: ~;p i~~:~! ~~~~~!~: ::t'seri.ª
1! ~~~11~e~:~~~c :~e

51
~~ c$O~te~ ~ ~

1
~/~~~r:':·cit~u~~~f~;~ \~

1

~

0
rr
1 i:•~o ~~;tio\~! 

~~~d~~x~i!~·u~~~C~~a tô!i~! p~~;l~~'l~; ~l:it{:t~~On~~~~~I nt inimo pa.ra o tra- ~=:~:. l~aro:::1 J~/~dtC:r:r,~- ~::ttre?~a ll~~ ~arq~~:o~j~~ f:;~tl~'~ ;:~: ~~ac:: ;~• 
proflsslonnls que junuu;ncnte com o~ F-nçamos a maior das propagandr s Estado da Bala. mnrltimo e rtlho dos psro. o ttspecU\'o pagamento tudo na ld.1 ~ eU(ào •tt hru.l e t't"l\ O -
nc\dentes da mesma origem consU• cm torno dessa grandiosa medida. cu- falecidos Pedro Marques d3 Sth'D e forma dn l!.1 e sob Pf_ na de ,e,·t\Ul - O'\~to ""' .l d1..•bll0 .-..,b J)tna dt 1 t -
tllcm as tecnopa tlns e que "apcsnr d<' Jos efeito~ salutnre~ nós mesmos 03 d. Maria Senhorinhn da Silva e ela , \Cado e pas,a1o nesta cldnde de $3ll- n ' ' 1 -.., ttrtr.<" 1.'C t. c,md.o d 
lodM as medictas higiên icas Imposto" colheremos. pnra nos e pnra ns nos- de profissão dom:?Stlca, nnturnl dl!ste ta Rita. aos trinta dlM do m~" d .> 1h • •r1\ o c!.l. d!\\\.:., dderur~ , 
pela legislação socia l nos locais e mé• sos familias . Estado e f: lh a de J oUo Ca.rcloso P e!f.- Jlmho de mil novecentos e trll'\U\ e .:_:,. 11.,1 R :3 .!Z C1f' Jun.J': dt .~ A , 
todos de Lraba ll10, existem ainda tatn- Assun to vasLtsslmo compartindo ln- sóa e de d Pranctscn Fern.'lndes Pes- UO\'C . Eu. Ablauir YnSi'onci-lo:.. e5erl- ~-.._.a.: .. o F m ra r ':'-Pl,C 

re., nocivos cm qunsi todos as pr~- tercssa n tcs obscrvaçÓCs dout rlnl\rln.s. sõa. éste~ e os, contra ~mcs domlcUin-1\'Ílo o eS<' rt \11 , H .1 ,\ 1\lonlo .\ttri-do - Cv1uo re-..:i.ue-r ~l.nta Rt· .,_ d 
flssõcs. fo tõrcs ésses que vnriam l.:IP estudos aprofrnulndos no domlnlo dos e w .ldcnt .s nn V1ln d<' CabOOelo, 
uma profissão pa ra ou t ro e. na incr, c1cntlrico ou fl~lológlco e considera - dc5t 11 comarca · 
ma pror~o. de umn espec~alldad<' çõcs 110 ponto ele vtsta Jwldlco. cconõ- SI nlguem crouber de algwn mrpcdt-

pn~~~~: ciue CL htç1éne profi~lonal ~~~ºSC ~ :~!t!ã";:~~~1:~~
1
~i~1:~\~o'!~ mcnto. opoi\ho-oº na f~rma da lt'I . SEU FILHO CORRE Pf~IGO 

pódc corrigir n ve nUloç o lnsuftcl~n- so ., hnbítaL ., . como t'l.rvorc pri\'Uegip.,- João Pessó:i. l. de Julho d(' 1939 
lc dos locnls d'Z_ lrnbalho. n derlclen dn déssc solo abençoado. que nos dnrà O escri\'ão do regm ro _ Sc-ba:sU:lo 
r~~~ ~u:~!i~~() C~~~~~~~O~ :a~~lr~~ 1 ~~~l.O de ouro C bcmavent.urada som- O:L:st OS . 

fató res nocivos , pócle dhnmu lr os 
cftlt.og do outros. mas nilo pôde fa ­
zer desaparecer deflniLlvomcntc o ca• 
16r entre o!> rundldorcs c ma.qulnis-
1~. 05 guses e cmnnnçócs tóxicas nos 
trabalhos químicos, as poe iras en tre 
os tecelões e mineiros e as consequên­
cias dns a ti tudes forçaclas em d ter ­
minadas proflssõcs . 

St\bctnos nlnda que cxL'itcm domçn:s 
cnrnote.i·lstlcns cm cncln proflssuo. 
como: rus antro.cose~ dos minei ros, . 
blsslnoscs dos tece lões, os cnflsC'mo., 
dos antigos vl~lrncclros. 1ls ot.lt cs do.., 
maqulnlstns, os reumnllsmos do~ trn• 
balho.dorcs cm lnva nd nr \n:,; , os nco­
PII\Slnas dos que trnba lhnm <'Om a\­
catrt\o e dcrlvndos dn llUlll n. ns cóll• 
cns e poll nt-v1·ltc1, dos trnbn lhndorC':-r. 
em chum bo. etc Snbcmo., que hu 
profüsõcs qlle ex1l6em O uabulh1l<lOr 
1 doenÇI\S cutnnel\ s, 011 cll i;r "l!vll s. r<'' · 
plrntórlui.. clu·ulntorm:-.. rcnn1~. o:--
6Cil.l, 111 \ISCUlarl'b, [H'tll'Ula1·e~, ele 

E só assim, satisfeitos nos nosso! 
nnselos. veremos rcnllzndns I\S nossas 
mnlore:. es1>ernnçns. e o Bra~it escre­
verá nm ls um cnpiLUlo omlldo de pc­
Cí ras ra ros. nn :.un lncs unhwcl Le1p ::, ­
lnçfio Social. 

SmCt'ramcmc. é o que desejo, ti t 
nhore:-., pnrn bem cto trnbn lhndor br,1• 
si lelrn. nossa ma ior grnnd Nm e pu­
Jn ncn Cio po\'O eutto <' ll.ivtli~tcl o. por 
Que so co mp1·ccndo mi\n l\ll\' o lort t" 
quando o~ seus l1lhos sdú fOl'lt3 ~ 
llcm 11lu11entnd0li . 

E o Drns il . estou certo. SNll l'll(._\ 
Vl"Z mnl.:. gmndlOáO no d1;l que o ~"· 
Vl'nlO \),l.tl'I.OUtO CIO Prt':ddentc lirl U· 
ho V.ucns, t•Xt111~m1 no M'U trt rltono. 
os s,1lnr10.., <lc 1011w ou 31tlarlo.-. d 1t 
morte- que s..'"\o O."i qm• hOJl' lt' mo.i. ,, 
que dcanp:,rcct•rào rom a h:-...1(',l.o do 
d11hh'\o Mllllmo <'Ili tOdo o tt'rrltNI.} 
l,UC-h.ma l , l):ll'll b<'m tio M' U l\0\1) r 1,, 
!1Cid1.HhJ d u 1\1\ Çtl0 ''. 

EO lTJ\ L df' fÍ\ll~lo t·om o 1H~U0 dr 
i o d l:LS - O d outor .\nhmio ,\ \Credo 
llll C.lmn t' Mrlo. Juh tl f' Olrt'it t> d t "• 
tu. <'0U\:1rc:, d e Sant."I. Rita , 1· m ,•1r\ u1t c 
dn lel, ell' . 

f'nz l)abcr :i. todos qu.mt~ o pr, M"n­
Fo LC11da Nl\clollnl 1\USf'lltt . \lrl'tn, Q,\IC 
Fazendn NnclOlll\l ,l\\13Cnte. \1rtl\l . Q, Ut' 
pelo dr Promotor Publico dn conuuc.,, 
me- !01 dirigida. n µei l~ào :i.egu:mc- -
Ex mo. sr . dr Ju.i: d<' ommo de.:.tn ro­
m:ircn. Db o Promotor Púbhro dn 
comt\ l'C0 . que o l>I' .\ ,lt\l lno Gruue fl'~l• 
d,~nlt' \lCi5l:l cl1 nct,• dt'\'t' a F3'tl' l\d0. 
Nnl'lOll,\I t_l ()U O. nt ln d(' 43$200 l)rO\'N)\­
rntr do mlJlõ.Sto e mu\ta rcspecU\'I\ 
por tnfrnç;t\o dos ut~. 113 let ra - A _ 
• \16 f Ull l('O do Oi.."C u .0 11 390 de "6 
cte Julho dr \926 modlflcad \lt'h' de 
n ° ~l 55-t cte :?O dr Junho de \03.! do 
C'\'.('l'CICIO do lillO dt' 1036, comu ~~ \ ~ 
dC' COl\ll ("t.lll)('l\lO JUnt0 t' 1x-,r ls.so rc-

qu;r ll~l\:\c1:d~let~:a d~5t:~e i~~'~i'[ufoas~ 

SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA lDi\DE 
E' A MAIS PERIGOSA 

A erlarn;a hc.a. pallda, ttaCl'-, stm re.sls" ar 

E' prttlso M AIS DO Q1JE N ('A &!00 r 

o crescim.tn t.o com tCWatos t e ?do parn a '1 • 

mla não lnvadlr o Ol'gtlI11mto. 

Todos O& trandc., mcdtcos rec!l m m a.s 

cr lnn~tu. 

VANAD IOL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFlC 

Ajude seus rtlhM com VANADIOL. e ,·t J que tl,s Um ma~ apeti~. 
ficam coradM e tort~s. tngord11m e crtSC't:n vtgorosnm,nt~ 

Agente: - ALMEIDA & COSU 
~ -



t),e flJt''Dal Uf> j o m~J'hiJr 
fartlrtcank, p11ra u fkMÔM 
t.Ot111leH1 at nttCM • • eotn.. 
,a,cld••· 

O Vlc1i101\ tortl(lca a ••n1•0. 
atl.m.cnta o c•~bro tonnlca 01 
ncnos. abrt o ap~tllt . robu­
lt« • orc•ul•mo. 

Vlc1mal t 5111', mata \"lco t.m 
••bslao.,.1u nutnu,.aa qac qeal .. 
••'-' Htro fartltlea.nte-

DR~ OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSULTO RIO : Rua Duque de Caxias, 312 

OI!! Jõ A '8 19 HORA.e 

RESIMNCIA: Avenida dos Estados, 161 
ttLF.FDNE - 1111 

Joio Peuôa Paraiba 
1 

'T,H ôn• 1920 j 1 

w - - '==== =======~======-



A l 

~ "~;RIGO DOS FILTROS\' HS T ~, D As K E VES 
ENTUPIDOS 1 

1 MAGRO.S! 
1 ESGOTADOS! 

ESTAO DE PARABENS OS 1 
PAR AIBANOS 1 DR. ~~;.,~. ~-~.~~~~ÃES l 

~~~ l~~ºr~11:~~ot·c~;~:ç~8Lr::io~ i• \ltA ,\ lt t: ~: l' UAS NRV I•. ~ ·,, 
Ct rca Jc 40 contos de 1 r, o r"I' • ~ ' ,o 

t , 1 f Mk 

SI os rln~ n!lo c-llmh1o rn C1lnrta- 1 ·1A f '()1\11•1u, 11 ~•~e < II Al 'l' l1 

rt! :ie l0nrn m ob:.n.ru\c.. ...s com vene- X:rn '1 fa r -1. M•n 11rhw•ln m,.111 ,. 

~~O Qe 1;~ul~~S.'i~~ln;t~~~: ~l~l~n d!:: ! fr H ttt' lt l("r lldl> t· 'í !l :h lruo ,111 ' \ NERVOSOS! 
tconomia 

1 
'T' ndo 11 • •3 .,1 L.d" r ·· a d q1 aJJ " 1' T ft 1 AM ., n O ~ ' 10.. 1 n,,-,,r.: 1 

u~rndn ve\ scnsnc; r10 de a.rd.encla, l d rn,:t ,\f Mir.1 11lla , .ti r<':,1,,.u- \o 
~~ ~on~l!~g ro~ll 6~

1;w~;~t~ ~~~ 1 lia 7 11(' Jl1lhn !)1•1 Xim r, • 

~:~rl~l~r~sn nc~~n~::d:'\it \uf~~ \ 1>111-:1 1 ut ,11m,1111.- ,,, v.- iHh~ 1_. 

1 "1 tlml'I Utl poTUt.llt.e ! 6.brlC'II. ª" SG,1 ~ f . t-" \..,.. 1 H t t:'Tr 'IC'$ 
Pau lo u·r ---:i d , 12ft' p~ r dt- i-.l!ç-a "' e 1 

~~ efr~: ~~1 ~no~ ~~ • ~ 1~ ".01 1~ ? _.., :. 

:t~l~v~ ::si~ t' t° :~:~ ,:;1ri"~r::,: I kif-1 •1:.p ~~~~ \ 1 t.: ,1n ll 
(-â.o e vltnl ldnd<' , Inegulo.rldndes urt- \ 11111'(" , vt lu•• o-t •· ou tro', 1rliso, 
nnrlM, lhclmc;úo nnr. mãos. pés ou .,,1,l"c1·111•11t r" .,, 1 t f' ra rn ,, dto •WKÓ· 
f.Ob os oll\0.111. dores rh eumo.Llcas, tou-1 ••i<, iiucir:t tll r i~h·-,..r ã lt , •:t OI · E~te \ 

}XU"a ht.nnf'n» 'p«n, ~ r, m ""n ínr ('nn,uh,,d.-. IHlA IH1q1Jr ff < .1 ,1a , 

t ~ to ';'i !m y.,i: .. n~~- J!,,~o r:!':"11,. 10 ,o PI "" ., \ - , 

tel~~~hnfr;3~1ê,°~ócsd fi~
5
~ ~hçl ~c. a~ 1 r,.ib n." 21:i'. 1rim" tO:l~. nt-, t:i < a -

sens oit o metros oe lnto.~tlnos, mu 
ncgllgenclnm os 30 klms. d e cnnac3 1,lt:\I 
dos rins. se este5 fi cam o~t.r uld03 
por detrlctos ve11enoso.~. motestla~ 

VENDE-SE 
tçro.ve.s podem occorrer. t.aes como 
prrdo. de Phosphllt o_ de o.lbumlnu., 
ntfrites o.gudns, ln t oxicnçúo uremlca. 
c:i tcnlo, m nl de Brlght.. et.c . • 

Fntn com que seus rins c.xptllam 
d\nrlamente cerca de Htro e meto de 
Eeorecçl'io . Compre um vidro de Pl· 

.lulas de Fost<?r. Ha mais de 50 annos 
são el1as u.sado.s com absoluto cxlto 
pnra 11mpnr, dcslnflnmmar e e.ctl• 
ur os rlns. 

O rc~lrnwnnt~-har <IC'nommnd0 " A Crl­
mt?n.". 0thn1, frcuucsm. 1n1.en<10 ho11<,; 
apurndos, \lvr" r (l ro.>:-n1bornçado de: 
quo.1quer onus Negócio urgente e 11-
qu:dado . O mot.ivo dn \'encla se cxplt - 1 
car:l no \mer cssado. A trn,t.nr 110 me,­
mo. (l proça " Vcnnnclo Ne\vn" . n .11 

1!6 - Esquinn . 

* * :'.{ ~ - -------
(;Ú.0 ele \'Cnda <' nrrénm tnçilo, n quem 
mnis d or e 1nnlor lnnce o{cr cccr nlCn-. 

SITIO A' VENDA 
dn rcspcct iv l\. nn-crnntnçúo. n pa1·to V('ndc-se um sltlo :'.l. margem d:i. 
pen encent.c n Valdemar Peregrl uo tst.:" ~do J oOO P t•.:- · a ._ O:·! mome-. 
J.ctte de Aro 1i1o e sua mulh er o . Tvonc no qu\lônu tro 5, com umo ti.ren s\1-
L ins d.! 1l rali10, n as tc1·rns dn proprie• perlor o 100 .000 mts2 tendo ôt.lm:i 
duele ~Fnzendn Pncn tubn" , dt!s tc Ter- o.g un potnvc\ e plan t.nçõcl!o de cnp!m C" 

mo, por fn lccimcmo do Ccl. Gent\l I coquci\'os . 
Llns. nvnll ndn por clncoenta con tos de T rnta-se â run Y.:. Pinheiro. 536 . 
réis (50 :000S000> e penhorados aos ----- --- - -

~1Wi~~lf,:"e/~ª s~~;.~~a r~O1~1:~~~~~n1~ PEQUENA CASA 
do c1unnt\n d e trila con tos e scssentn I ProcunHt" umn, com instnln<-ào sn-

~1Z~!c em~\1; ~~ ! ~!O :~~!~~oço; o. j~-o~a~: ~~in~~Cst~!
1
-~e 1~~~ed~e~!~~a:

6
in~r;~~ 

b;c~':~s~c P~~~i;~a q~/º~~~ 1~f1~:~~ 1 çC?s nn Portaria da u nmo . 
no lu:,;a r do coslume e publlc.ido no I 
órgão oflcinl do E, u,do, nn focmn dn MQ1/EI~ ESTUFADOS 
lei. Dndo e pnssndo ncstn citl ndc de 
Snpé , nus 21 d lns ci o mês de junho dC' 
1939, tu. Sc t•J r i 11 0 Alues Moreira. cs­
cr\vüo. o í'Scr<: ví. (n1 . L ui: ·cm,alca11 -
li Estõ. conrornw com o m·lr; in nl. dou 
!é. 0 1\ ta suprn O <'Scrivflo . Sr1Jrri11 0 
Ah•e,( Morrirn. 

EDl'l'J\L de cit açiio com o 11razo de 
t rinta. di a!). - O doutor La. m o Coêlho 
de .'\!verga , Juiz Municipal do Ler mo 
de Santa LuZ.:n, em virtude do lei e tc. 

F ,\çO !-Ob er n todos qu a n tos és te ed1-
l nl com o pnw.:>,.cle 30 l t.rhun > d ias vi• 
rcm, d~le noucia t iver em e intPrcssnr 
pohl)n. Q_ue pelo Ad j unto do Promotor 
P úblico àl'ste termo. n n qnnllclnde ele 

E xccutn•sc e concerto-se Qtmk:1ucr 
móvcl1 cn ufn :!os com n mfi.ximn !)~rrel­
<; :"10 e pomuo. hdn :1:- . 

A pl'Ocmnr nn movcl:H i:'\ lmJ)('rla l 
C\1oue de C:n:ir •:. 413 - Fcrn nmlo 
Stmlos - J OÍlO Pc&tôn 

CASA EIA TAMBlli 
VENDE-SE lllll a. á Avenichl J ua rez 

Tn,•ora n .ú 3~8. com pequeiio sitio e 
frntetrns diversos . Póde ser v!st.n a 
qu~lq ucr hora . Facilita-se o p:i.r, l1mm• 
to . 

A t.rn tnr no 'BANCO DO ESTADO 
DA P:\RA1 B A . com a Oe1·cnc. '\ 

m i nad o, 
promove 
um ropido 
ougmon • 
to do peso. 

\ u lhoret de pi'• · 
,vi.A 11111w 11•. rr:u ::i" , 
,.._1l.,tad1 ,. 1• i.h11.U• 
1111 ... d,. nmho,; ~ ,..._ 
X"'- ltllt' fí• _,.Ol••nt 
u11 r 1·~•. dor nt"Jo r 
lnr\lllJ1<Kt11 11,n:io t,l1(-

F!:;l~;11!1 ~::~r:: 
11follt\1lcio1.lu oa11 
uh1 n1lultt.L Qu a nd o 
•·~I.•"· <'na 11:1r1iculor 
11\1 que eonlro\11m o 
IH""OC lt l'ltn lldotle . 
1',W.o ,lesprtH·ttbádc 
lu 1lt.1 11:llUral (q110 
n!lo ....: lle\1• conhm• 
tll r l'l)m olodof'hlml• 
1•1tmt•nlC obt11l'l, "m 
l((l nt. l t.QXtCO I. O hWlllor fl?l(lmr n nllmr n­
tar. t'm Quo r n1r,•111 tJ m(, t :nnl\;iceo ... 
,-erãinc;1fl(IL de1tU1tllll'UUlr (l1)(!110t•I" 

~~~:1:Í~7!:.&u,;~"~~~h~ r',r::':. 
uptimo a fJl>f'llll', cotillnu3m tlf'b1l ltad 11 ~ 
rn:i;:m• <• t 1wtnd1,,.• .,. nllou.1 0100, ! ri 
:il' rftln11 n<'nhum hcnctltlo lhe, lrllU!tH 
Q1111 mlo u orxunl~mu nno ao ttclm .u11 

!~~; e:c?i',~\~ ~~tll~l;!:111;~:: 
li mo - pro<:<'t.-u p1t)' , i1>lo~icu ~ lo qu:il 
Q) t1ll1úl' II IQ!I J1i:erldM ~ tr.1n~íortll1m 
etn c:arnc1 rltn•e no\ W1tne~1a. 

Com \!lkelp, 00\'0 l!U IICCttlr,tdO d{' Ili ! 
ntrm,""• rko cm IODO ~ATI..HAI, ilc um., 
:iii::111 u.i,r,1 1>\autu ,to O~ 11no Pnclllc;•, 

1r:;t,It%rf:·;f ~j:::~:~;~11;~~;. 
;p1,· 11,oslr-.1• " ru\c1um rul~ r om n.. 

~:i~~~\~~·.,ti~:\Ud?"61."'!!:'':~~e~~:~: 
""~r,•mt 1te f<> rro, cohrt. ulcio ~ 11\1t,1,. 
f1l1.110". o.\111tdM à v1wwlo11. U. tlll Impor• 
1uncle1 1111al P.'-r-1 o"°" Uf'l,.tobcmo. t,l•· 
mul11mn; ic1:1nd111u~produclor.a.~uu i'uer11 

~21~:f;~;;~1ri~r~~~~::$~ir ~~~::~ 
111 1,;ao do" uthne u10,, 1i0de Y ~ . 01\qulrir 

~~~~~!~~~i1~r ~1~~
1:I~:;1; ~~l~~~~~~;~ 

nu~!~ l~~~:~t>e
11

'.~mt:::fr:~~~/t ,~ r~
11 111lr :: 

◄t com<:• n !rttt1t1~, do ' C '\ Ll-u,. ,. · • 
• ~~:~~ a v'rnn,.,. qu, •ncon<r>rlo T U B E R. Ü L O S E 

CASA L!Dffi - Pon•o d• l 'lO r•t> 1 R • A R li A L D Q G O M E 

t 

OTTOKI & COMP: 
Ot1<1n i & ( '"mu:- , a ,;t.n \.M l1 t­l u1tom1,vrl"i em l,:impana. Gr:rn :i.-, 

[lt:rmut::u,-~o automow·i, e c:u n,. 
nhóe\ u.sa do,;, rm c,trícito tst:ldo 
por l)rêdio, cm Cumnin.i Grsnd" 
João P~s!.Ü:l ou r..c:e ifc . 

PRA A JOAO P ESSOA, '9 
Ca.mph\:>.. Gr:i.ntlt-'fclt': f , · Ol\oni ~ 

COLÉGIO BATISTA PARAI• 

-··- BllHO -·-
Av\ramo." a odos °' \nttr~dOl 

qu 1:,,te Colét:10 , tn_ .. pode rect~ .. 
aluno no contntl' ;mo 

Ofe recem 0.1 o-. -f'lUlUteS cuno: J 3r ­
d l0l da Info nc1a Pr .mario. Adm t 
Dratl!oi rohn e Comercial Pratico r m 
3 íi. 110~ 

Qu-;111 dt.s~~::,. um :1 mb1~n~ •adio t 
em IQokar ,m que ~eJairl ~í)l'O"V c. aJ.do 
s?u <11.nh t iro e t~mpo na cduca.çã.o do 
h lhO!.. pr<,eurt o nos.w Cole~ 

A DIRETORIA 

SERVIÇOS MECAKICOS 
J~·!u Wclf•1.1oi: e1,tos m c-3n.co 

, , rfil>:\ 111.'.l 1.:c.. n 1 pet r -1 .1o "11, rt1>.n o i e­
ti\ l <ic l:· m.,, como •Ja.m Mornd ~. 
Caldcir . 1J bncaç6t e loc<>n1om-'-'. 
n1ont:'\l,tm de, rodos n~ maq~-.cn 

l ~e:r~\::~~-dc!t~~~~ : ~ ~,:, 

\
te1to depois Q. Ui? m015tra.r 3 COtn'Of't tn - ' 
cm de :.E:us tra 'bti.thOG ' 

1 
.-\tende a qual(lUt r t "lllmt de t r,~e­

nheirc-s ~n.c~ 
Rui !' rtl Herculano n. 0 81 Cai.u 

Posta l. 22 - rndto Pirairibe i.Uh:i do 
BispoJ . 

CUrao dt t:1 ~>t'cl• .?a(lu r ç 

Pror. C?l"'tll~n 1m.o P'ra r." Hu5-
p1•.a1 d.e twlílrn,.nto e 8<. -
t lAo no Rio d. J ~ ~ro D' . .ó&­
Uco Precote ()_. L~ t.erc~ e. 
tr&t.hmtntl> rx,r or mrr 
--- dtrnw. --

Coc..sultu e trbtam~to em hó­
ru prt-•larr.ente rria.rtJl11b e , l.:l,­

rl&mtote da.a 13'1 U J~ bon.t 

001'l!IÇA8 00 , .P AR!:­
L.110 P.ESPUV.TOR.JO 

a.u &rio da r rt~ro. 4!' 
L• &UlhT. - 'T tl. 1 

A UG A•H 

DR. OSORIO ABA K 

ClRUR<HA ,. VlAS n m ;AIIL.\. 

Com.: Rua G&m& e ltelo. 1'l 
Resld. : Rua Caturlté, 5a 

Consulta.a das 10 ta 12 e dM 11 
ia 18 bor:u 

Sub-Procurador F iscal dn F a u n da do 11. 
l!.'slndo ro, cl h tg-ldn O êste Julzo 8 petl- reito dn 1 vnro. dn como:rco. desta cu 

1 

(;Õ.0 do 1 01 !-iegum Lc rtmo M dr J mi pila i nn ro1 lll ::l. d n lei HC 
Municmnl clcsl..e 1e1 m il Di ;-, a F :w.en- F az snber n todoo qua ntos o pres .. n-

1:a ~~~~~~~ p~~t~~c:l t1e:Jit!nà!n~r~~= ~~n~cl!~~~ ~~ ~i~df7 ec1tJJ1~g t~~!~1;1
1
~ 

~:f;n ~1 
•~:rt~ª d~º~;;~~Ô t~~r1~~ ~n ~l~r" ; ;~1:o.~~~: o di11!m~~~g cfc~~:l~n ~ P;;n 

1I .. 1111,",iudf' \ l'r u~ CU(M !> e os IIIUIIC:Ulu,. 
lin:1e11 \ " II CCrem n ruai:rcu do M!u cor• 
110 !--1.'nhra melhor di<:1,oslçào l' , 1. na 
l•rim<>1r:1 t !' lll:11\J , n!lc, olith·er rulli0rC'a 

~~r~;J' ~~~-~\:.~~:.11t,,re::• ~u~ d~~I: ~ 
t ('~CO ll lr:1/i' .a t'ndn IIU I bóH pllll.r-
mac i:i.. e 1roiiior11~ 

lA80RATORIOS 

1 

60' T EM DOENÇA VF.NEREAS 
QUEM Qllt. R . Vi\ ' AO OJSPE ~ ~A 
RIO NO1'lJllNO AN'T'I - VENt!H.F.O 

~ •••• e 

.bslst~ok de d .inJt:~ d rarrlt-a da 
Fuuld:ld.e de .'tcdkhu da U:su 

trvrt1:i.o d OI Uo-:,p!t.ús Pronto 
Soc-orro e Santa !Abd 

mil réis). proven iente de imoosto ter - :-.cnda Pubhcn, o p r c'J10 n ° 114 a Tra­
>'itor ln l rc kre nt t' nos cxcrclcios dl' vessn dJ•. João dn Mata , cm Cnbedt:lo. 
J935 e 1036. Inclus ive multa l'Ct!uln- e O. \'altn~o cm 3:C00~000. ~o Jnven14.rio 
mcnt nr de 10º. º · conforme con "ln d a nc ,Jol\o Frnncrnc0 el e Oliveira Ltmn. 3. !' 
ccr tid íto nuexn cx t,rnidn peln Esl-ncão 14 horns no cdlflcio cto ronun. ~ t).'\ro 
~lscnl dc.st..a vUn: e como nílO foi 005_ que chCS-Ut' noticia e conhecimento ao 
~lvcl a suplic::i n tc recebe r nmu:n\'el- tooos mnndel passar o t>re.sen' e í'dt­
ment.e dlt n 1m oorLnncia. r ec,uer Que ta l que seré.. afixado no logar <1J co-s ­
v. s. M" d if.(lie ,nondílr intlmnr ílO me:-.- Lum e e publico.do nn Imprenso Oflcl:it 
m o .Frnnc.isco OLilio cln Nobret:n, que do Et1tndo . Dado e pnss .. 1:io ncstn ci­
resldP nn prop1 tl•dncte tlenomma<ln ci nde de JOflO P cssôn. aos 30 de jm1ho 
Corrcgo <las Cnc1m bmhns. clêst-0 te r - de 1939 . l!:u. Joio Monte.iro dn Franc:i: . 
mo. a pns nr dC'mro de 2-l horns n cito- escrlviio c\nt llogrnfei. <assJ Br:u U1-
dn unp:Orlan cla e cusLns. e se n1o O fi- •-n<' uh y . Está confor me com o orlg l­
zcr nem oferecer b.:-ns suficientes paro nt\l uo (IUlll me repor ~ e cto•, lê . o 
1\ garantia. do t\é biLo, procedam os ofl - esc rl\•ão. J nõlo i\Iontein, da : M1ca . 

1 

cln is ele Jusliça. o. pe uh orn cm tnntw , 
bens elo devedor qua n Los baste m pa ro. EU lTM. de -venda r ar,-e;n:it.i ç!'l n -
o referic10 pagnmcnLo. f ica ndo o mes- o doutor Brnz Bnrncuhy, Juiz de rn 
mo dêsde 10~0 ciUldo pnra lO:los os reilo da 1.• vni-n da comarca. clc>.s:.ta co-
1.crrnos dn acflo nt.é finn l. e sob pcnn pitul na fórma da lei. etc 
,Jr: 1·evehn. e cs pecinlmcmc pnro un Fa1. snbcr n to:ios quantos o pn•ser,. 
J)r\mcir('l nt1d lê ncin ordin fi rin clés~ lc ecl ltnl de ,•enda e nrrcmnln( úo. vt­
J ul:t.o Q ll f> se segmr {L citação ve1 -:.e- rrm ou c\êlc nnticl:\ Uv1.•rem ..: i•llC'.re ::i­
llH' ncm:ar (1 1n rom 11 e assin:ir•se-lhc o .-.nr pmr::a , que no d ln 20 de Jul110 pro­
pro1.o da lel parn os emba1·cos que 11- xhno, Us 14 horn~. Sí'rP 1,-vn:ll"I " ln 1w::i­
ver. Requer nmda. que cni;0 n 1>cn11orn t a pllbllc.1 ~ =-a p.lgamcnto do unj)Os 
recala em bens ilnoveis. seja também to devido n Fau :,du Públlcn o prédio 
cit.adn a muU1 cr do devedor s2 f6r co. - 11 .0 842. slto A run Ma n•1el Dcodu.to 
sacio. Nêstes Le rmos . P , deferi- nesta c.npil nl. do hwc1~tã rlo d '. e\·i- -
nt! nto . Snnl-a Luzin do s n;m~l. rlno <le Sousn Co.n alho. E parn QUl' 
cm 17 de ~elembro de 1937 . F rnn- ch .'.!gue notlcln e conhecimento clr to ­
cisco Apoliná r io ele 1•l cd9Íl'OS. Rc - dos mnnd_el pnssn r o prt'sente edital 
Jlrcsr11rnnt.r d.t F :1. 1.encl a . Na qml l foi, que será. nrlx.l".! o no edH\cio do forum 
)leio cn u'io Juiz Mwt!r.l pnl, <ir . Edga r e publicado na l mpr('nsn Oliclnl do 
Homem de S inueirn , prorcrlclo o se - 0 ;tt1do . Dndo e pnssndo nesta cldnde 
guln te dcspncl10 : D. A. como requer . dt J o.io Pessõn. s os 30 de Junho de 
Em 17-9-37 Homem de Siqucirn . 1939 Eu J o:io 1\J Unt r iro da Franca 
Passado o mo ndado executivo pelo ofi - escrlvi10 o cln t llograíel. 1nss .1 Bra~. n a. 
claJ Cc J ust.lco. encn n ·cg: ado dn (hl{J!ên- racuhy, Esló. conforrn? com <. orig1. 
cln rot cer ' ficado ncho. r-sc rc'ildlndo nn l no qun l me reuorlo e dou íe O 
cm logor ig norndo. o exec u!Bdo. pelo e.scr ivâo. •J o:io :\lom <' lro tia t,"r:111 C' :1 
c1ue m nndc i pnssa r o presente ed ita l 
com o prazo de 30 dín s. que ser.1 0!1:x:1 -
clo no lognr d o c·o.<aunw {;' pu blicado 
Lrl!s vezes no órgão oficin 1 do Estado, 
})elo qunl ch.:un o c- ci to o r cft 1•iclo cle ­
vcdor ·,F1~n.c isc-o O1ilio ela Nobr tg!l, 
parn dcmrn do prnzo nchna rcfcri:lo 
comparecer no cn.r tóri o do escri vão que 
~ te s\tbscreve e cfcLunr o devido pn;Ln -
1nenlo e cus Lns acr esc lcl n$. e co mpa­
recendo n ó.o o quc lr n pngnr ncomp.i. ­
Jthar n pcnh orn que ,·er ã fC'h n C' m bC'!\S 
qnon tos bo.stC'm pn r a o rcs pecti\'o p n­
gn 111011to e c ustas t uclo nr1 fórmn tln 
le i. Dnclo C' passado JlC'sln dcl:1clí' c\ C' 
Snntn Lu;,Ja cto Snbugl. ,lOf. 17 d ln , do 
lll~s ele Junho ele 10:rn E,~. 1,•,~ n f'l .,<' o 
Augusto 1:-,.rn:11ulrs, csrr l\'Íl0 o cin lllo­
urn fC'I. cnss. 1 J. :w r0 ( 'ucl h o cl" ,\h'(' r ..: ., 
,fui?. M unid11n l r,:,·a o C! Ul' !ó;(' ('OHlinhn 
<'Ih d l !o N lh nl : <1011 l l' 8anrn L m.ll\ 
cio S:i hui; I I1- G-IO:lO O l • r r \\' 110 do 
Jeito. - l•'l"~ IH'iM'II 1\11 1:rusto Fí' l'll:llllh•:,. 

r.n11'J\ r, d1• \ '(•Ltcla (• ;\ l'l '{' IIHl t :ti:n -
0 CI OU IOJ• n rn1. JJ111·ncuhy, J 11t7, cl1• DI• 

EOl TAL d<' \'('lllln !" Ul'l't' nHll:i t:;IO -
U dou tor Brnz Bn:-ncuh v, J tu7. ck O1-
-reito dn 1 11. \'nrn dn couu11·<'a d<'~tn l'íl• 
pitnl nn rõrmn dn !ri. ('te . 

P n ~ Mt bt'r Q tO~úS (JUI\IHOS o J)l't'~ -· ll ­
\ (" edit a l el e \'Cndn t' nr1'(' tll At:l(\\O. ,•i ­
rem ou dêlc nottcia tiverem ~ mt('res ­
rc$~ l i ))OSSO. . 'lUC no d lfl 1 i <'e lulh o 
pró~ im0 St'l'Ó h'.' \ ',lclo (IIU hn~ ta pubhC'n 
1mrn l)ll§Wl\ll' llLO <lo 111\ l)OS(O 11 l"n '!! ll ­
cl n Publlc:i . o J)rt'<\io n " 750 ~!to :, 
ru.\ AlbP.1'1 0 ri r Brito. ll t• ll :l ('i\ l)llíl l 
nvnllnclo por 5 ·000 .. 000 do hw r nt ê.r:o 
llf' "F rnnC'i~ u Lui1 cio <.. Sn1uo::. E p.\ rn 
()llê chc:; u ~ notidl\ l' ('Ollht'C'lllh' lll ,'.\ ti,• 
IOdO'- m n n dcl Jlil .. 'l-:\r o l)l't" ... ("llf(' t', 11-
tttl qUC' :m·1\ :-i f '. xnclo l\0 Nltfl,•lo do h l• 
1·11m C' publirndo n11 ln:1, r('n, a Or•t•i.t l 
Oac\o <• J):l~'\do llC'Stl\ 1•l<l ncl<' c! I' Jo:\(l 
P <" SÔ!l. ao~ :10 cl C' j\11\)10 (h' 193!'1 t,~11 
.! d \ 1o ,\hm1 r i1 , ri:, Fmn<',1 ,••••1'1 \'N'I i ) 

<11\111O1, rnfl' i 11 1 ... , 1\1'3A l\ar.1111111 , 
F'• ta t•ontormC' rom n orl t: hHL I q, qu.ll 
11\t' 1'<"!10 1'( 0 i' <IOll ft• 0 " -<'l' I\'•'"'· .1 "' :i •1 
,\l o nl<" ir o 11\1 l•' r,111c-11 

: 
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ASSOCIADOS 00 SRASll , LTOA, 
R. Poulinofer11ondei, 49 1'Rio 

ú11~1mUM1VIKELP 
ti(i9. p 

GRATIS 
EstA doente? Quer saber o que tem? 

Mande nome, Idade, proflssiio, resl-
dêncla, envelope selndo para a res-
posta , Endereço : CAIXA POSTAL 
509 - RIO. 

DR, LUCIANO RIBEIRO 

IIE MORAIS 

Diretor da uColonia Ju-
!iano Moreira" 
---

Clinica !J'IP.clir.a : 

D0ltl<QA8 m:avosu • 1 IU:N'rAl8. 

Consultas: • Diariame11te 
de 3 ás 6 . 
---

OON&lLTORIO • 

"º .. rEltEOIUNO os CAJtVA-
LHO, UI 

150S000 
\'euck- ·~1• um btc- lclcin n1nr(.'.\ O\l\' ' 

('0Ul pouro LI.."'('!. 1'l .\ tl\ -M' n , l IW('l\id., 
l " d<' M,1 10 366 

CAB~LOS BRANCOS 1 

Evll1un -St' t c\csa.pa.tcccm com 

\ 
- 1,0 .,O Jt \fE NlL '" 

u ~ntln omo l~ !\o, ni\o e tlntura 

RttnOrJ~)~l~~-~)l;~~~~U\c~ MJ:'t!R~: õ.~ 1 
UI OC.t\R{A P ASTEUR 1 

RU;\ M n1•1('l Piu h ('U\), ll li tH 3 (' '" ;\ l ocl 
Jn fantlt " 

' " 1 11\0 . - u$1'0') 

1 

1 

ALVARO JORGE R- i 

1 

(O.UA ru"ND&.Dà UI \Jle 

GAANDE ARMAZEM DE F.STIV I\S r ,1 G ssc 
n-e- Or. AJTa.ro Ma,cb4.!a. 1 • b 

C!<Dl<!u:ÇOS. 
,. Tdernunrna - ·OdS.• • 

T.ScJ\oH - U I 

r-r~a U &.~ ~o~•ra. U • M 
cooto os t,el\DC~ 
~.ie. ltllot.L'W. 

.. utS,.....,_ 

- U il -

Campioa Graod~, R. Pres. João Pcssôa, l , 7 e 75. 
Gua.r!Obira, Praça Monsenhor Wa!hêdo Le 1. n. 49. 

Praça Matriz, 17-4 e 17 8. 
ltab 11yana, Rua Presidente Joã Pessô , 44. 

Oh:t.mAm a a.tttnçào de , us a u.mcr tJ"ecUUll. .,- C..plW & do 
Ulkrt llr e d i» dtmab COCl\.0.lt .õC11U\te6 e-..m S'~Nl par& O .l-~U :o~pl \,O ~ 
ulc.dl.&51mo &artltotnto de mercadorh..> que- rt«bem ICINJ!&lmto 

prltlclpses erntros do pat, e do u :tra.D,J-eir'o • que a.tJ.o Y-lCd.e.ado om­
preços tnt.ettdltu eu. 

ACBA,.\l·SI': Al'PARJU.!L\DOll !\ 00!\'01!'Jlll Oll 'dLl!OR!IIS 
PRl':ÇOS EM TODAS AS 8'0A8 V-CND AII, ~ ~ R.Ct 08 
CONCOIUU.NTCS. 

PRXCO~ Uca.POlO:"ill! P t\RA A8 A' 11 
Além de OUlt()a \l\numeranll aru.ao. ~ Pt:!<l'.b t" tD\l:W.•DM t ?Q 

w• ttock oe 5tgulnt<C!! : 

1 

~t.rctae tle todo. • tr,oa, hrhiha t.e 01.p aM.t...S J utna­
rdra te t.odtu • • m•ttu. i&U1l~ a.t t T1tun..fo,. ~ n cja.a &D.ta.n,,, Uc--A. 
Tutonla e Cuca.Un~ te.1'0$cD.!, ruollnA. cal 4e '."lt~ n . • 4• &,&uo,. 
bsnalb:ao, e rupteto .orUm~nto le mo.nt~, p;;&t,tl ~ J;arn&J • • 
pc) "' Norte"' , arrcn b tod.u u , u ttd1ul.es., \1:Ue eond~ i!:o · MO(' • • 
•vt1õr · . to■\!•• e '1.d.ros. tinha, "' 1'ls})I) • • • i"ltDt~ · . aram.• ta. 4_, 
&mettcano '"Iowa• • rnmp,,, pu-.. ..-n<'.u. n llb · an • • ~ bo 
para "'•~a. nl" lllo, ncco 4e a.-u.s ~.ic1o::al • utna.ce.tr.. d.i ,ttttt. 
\oda••• tCJn~roa. !,.abne,a -- 'bt~tb· , e.Jmpltlo '3."U,nck 41 , n•· 
•"u • wtallos --.elo.nau • utr4n,t.lT.a. • b9"t.4-N • .._~ .. 

1 

~ 

V aliam 1t certificar d, ua ru lid~dt •• a•t "d­
o m cemprar barat li 

JOÃO PESSOA l'AUllY A DO MOl TI. .. e r -"'- - - a 
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H O J E ! N O II p L A z A '' - M A T I N A L A' S 9 ½ - 11 R O B I N H O O D " - P. R E Ç O U N I C O 1 $ 1 O O 

CINE-TEATRO PLAZA 
TEMPORAi),\ ELl!lGANTE E DE GARGALHAllA 

COMPANHIA DE COMEDIAS 11 PALMEIRIM - CECY" 
HCJE - Matioée ás 3 ½ horas - HOJE 

O HOMEM DO PAPAGAIO" 
A peça que faz rir da primeira a ultima cêna 

PRE('O UNICO - 3 300 

.\' NOI'l'E - A' 20 E :30 

O TIO LULú 
Rir, com PALMEIRIM, a 200 qui!Smetros -;-or hora ! 

AMANHÃ - CESAR LADEIRA escreveu para as exmas familias 

"60 BEIJOS POR MINUTO" 

SANTA ROSA 
HOJE - Soirée ás 6½ e 8½ 

WIiiiam Pcwell - Spencer Tracy - Myrna 
Loy - Jean Harlow 

CASADO. COM MINHA 
NOIVA 

Preços: 1S600 e ISI00 

M A T I N É E A'S 3 1/2 
Ultima. s Cr lc d e 

FANTASMA DO AR 
e mais DICK FORAN em 

LONGE DA LEI 
PALMEIRIM INTERPRETA MAGISTRALMENTE Preço unico 600 réis 

CINE s. PEDRO 
"à OAU 008 ORANI>M ROMANCES DA Tln...l • 

HOJ E - DUAS SESSOES - HOJE 

Preço unico 1S100 
El ~ O ESf' t:TACULO St;BLf!\fE ! A R Al~ HA llt\ ~ PE l,l rULAS l\J U-

SICADAS ! O Pflll\10R DA ARTE Cl ~EMATOG RAFICA '. 

Nelson Eddy e Jeanette Mac Donald (a dupla de ouro) 
- - em --

PRIMAVERA 
UM EXTRAOnlJJ!\ ARI O FIL:'\lE DA '" :'\TET RO GOLUWY:-; MAYEH " 

Hoje - Matinée ás 2 ½ horas - Lio~el Barrymore 
em A BONECA DO DIABO e mais a S. • série de 

GUERREIROS DA MARINHA 
l\lab: uma ' '" fica transftrldtt :e M Sessão Gipnlt .. para 3." rtlra ! 

- - --
li.• feira na M~ o das l\1~ 5~ - Oick Powcl l e ltu by Kceler cm 

:'\USS C ENERA.LA 

PRISÃO DE VENTRE 
FIGADO - MAO HALITO - DIGESTOES DlFICEJS - rALPITA· 
COES - GAZES - Peso NO ESTOMAGO - G ENIO lRASC,1 YEL 

- CALOR NA CABEÇA 

PILULAS DO ABADE MOSS 
Todo este cortejo de ao!rlm ntos se resume 

num mal unlco - DESORDENS DO APARE­
LHO OASTRO-INTESTI.NAL - desorienta o 
doente, a t<>rmenta n~ horas de prazer ou du­
rante o rono, quando consegue dormir . A a.çáo 
direta e eficaz sObre o ESTOMAOO. FIGADO 
E INTESTINOS que exercem e.s pUule.s do Aba• 
de Moss se tn.duz no dcsap~rcclmcnto desses 
aofrlmea tos . 

RUA GA.'dA E r,1tLO, 81 - 1.• andu End. T t L ALl\1E IOA 

JOAO rE SS OA 

Acenta pua os Edados de Paraíba e Rlo O do Norte : 

ALMEIDA & COSTA 

J. DE MÉ LO LULA 
R E PRE SF,ST A (" l)i, $ 

ArllJu:, para méd lco.'j, deotistu e r n~e nhelro.!i Produto'.\ tJ Uimlro, 

t fa. rmaceutko) - h~ mate . 

GABINtTE EUTRO - DEST AIUO 
- DO -

Cirurgião dentista J. de Mélo Lula 
Chapa, de vulcanJtc, Bridges pequenos em 24 horab Chn1>a., d11plM, 

BrJdges gra ndes, 48 horas Ga b!n~te de próthesc rlgorosamcnl.e 
-- tn.ual"'-do . --

RUA DUQUE DE CAXIAS. ~70 - End Tclcg LlJLA 

CABELLOS 
BRANCOS? 

SIGKAL DE VELHICE 
A Loçt..o Brtlh&.Dt.e tu •altar a 061 

1ata.ral prtmJth a (CMtn.Dha. loun 
101J'ada ou neera> cm pouao k-mpo 
ilo é t1JJt.ura . N"-o me.ncba e n!.t 
.aJ1.. O &eu 11lO 6 Um u<>, 12.CII • a.a·n· 
ú vel . 

4 Loçlo Brilhante 6 tlm&. !ormu.l i, 
.cieDtlf lca do erande \M>t-.ntco C1t 
Oround, cujo 1eiu1Y.10 cuat11a 200 OOD• 
m de r~la . 

A Loçlo BrUha.nt.e eztlnrue u cu­
ou, O prurido, • aebon-bb e ioda, 
• &ftccç.õea parMlta.rlc.a do cabello 

u r.lm como, combate a cft.lvtce PoJ 
, pprovada pelo Departamen to Naclo,. 
QaJ da Saúde Publica. e 6 reCOD'UM!J 
da.d& peloa p r1Dclp&e1 Imtltlit/Je 41 
q.,..,. .,"• rln ..tr.."1 '1e1-

as PESSOAS QUE TOSSEM 
AA peasõu que ae rcetrtam • 11 

;onstJpam f&dlmeote ; aa que uotell. 
o trio e a humidade; a.a que par um• 
UgeJra mudança de temoo flcam logo 
com a voz rouca e a gargant a tn. 
nammada; aa que 10ffrem. do um, 
velha, bronchlte; o, asmatbt loo., • 
finalmente as crtançaa que do •e. 
oommettlda.s de coqueluche, podert'w.i 
ter a certew de que o eeu remedlo t 
o Xarope São João. E' u.m producto 
1<:lentUlco apresento.do eobre a. fór. 
ma de um aaboroto xarope g• o w1.l. 
".O que não ataca o ut.omago o~m o• 

TERRENOS E CASAS QUER ADQUIRIR UMA BôA ~~~';,, 00:i:: =~ ':)i'r.':": :11~-:_ 

FOTOGRAFIA ? ~~ ~"Pt;!~ão~ ~r~g~:1:i.J;ª~ 
10:t~Ef'd~~Ea r:;'~e!~~c ose~e~:~ De ca5amf'n t.o banquétes prédtoa ?la : limpa e fortalece o, bronchJoa 
na Avenida MaxJmiano de .P1&1JeJrêdo vi6ta.s. retrat.o! ..de too.os oa tamanhos ~~lt::1ºr,~~~~ ed~m:,:::: 
e Tlrade.nlm. per to do Jn1Utut.o dr e quaJquer scrvlç'o concernente â arte. 'IOJ mlcrobtos, 
Educação; a rbor1zado, agua , Juz. ex- procure R.ODEri.to STUCKERT Ao publloo recommenoamGO o Ia 
sOto e bondea e duas óUma.s rM&S Av J oão d&. Mata, U5 tTrtnchelru) rope São JoAo para curar toe.ses 
em ponoo mtu to cent ral. rend<:ndo broocbitea uthma, grtppe

0 
DOQueJu. = n':e~!~~Ídr~o~~eç~ll~~~~O-Jl~ .~a.ça o:; 5U~S compra.i, 112 ,. R:ilnJ1 :i ~be, c.at&rrbol, dtflu.XGJ. COZJ.itl~•• 

"iOS. da M,Qda " 1 t J cMa d~ coofl •nça 

SANATORIO CLIFFORD 
Annida Pedro D - 1.5511 

DIREÇÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
aa1'VIQO MANTIDO PELO OOVl!:RNO DO l:STADO PARA O Tlll­
T.&IBJITO MODERNO DAS DOENÇAS NEJtV08&8 ■ ~TAII. 

Durante o tratamento os doentes poderão aer acom,, 
panhado11 por seu medico assistente. 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
'.à D V O G A D O 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOlt =~~i -AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 

1•1• Pe11I ■ 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 
, 3 DIAS 

·Qn.an:1o mtnb& pe:Jle en eecun. 
cr06N"'1r&, t JaccJda, tendo t>óros dUa· 
.&doa e cravo.,, eu nl.o tinha admlra­
loru nem convi te., . _, mas com o USfJ 
to Crême Rugol. obtive uma nova 
::elle branca que trocou m.:nha sor".,.. 
! tn 3 dlaa. E eu que não tinha ne­
nh um pre teoden t,e, reoebt ag:or 11 J 
)f'dJdoi, de ca..,ament.o llc, me&1D.O ~ m 
O'> " . M. . Vllel"J . ,. 

Toda mnlb.er ~ u lar,u , •o.&TJ 
ur e embclle1.ar 3ua pclle, 1L'1lnd11 

~~~~~~º,~~º~~~~: ~~f:~ ~uJt rft; 
,;.Ao daa glaoduJM cu te.nca.a, !eeha 0> 
~r~ dUatados e d!Molve oe cravo, 
complet.o.mente. nAo deixando veat1 
ri o a.tg um . o Orê?ne Rugo! 6 o &ll­
mento isem eguELl pl\J'll a pelle, 1)01.1 
bra..nqueta a ma11 escura e 3U&v1?.G • 
mi\~ Irritada em 3 dJa.a, toma.ndo-• 
branca, bella, t reaca e non o qur 
t&mbem lbe tHrl aort.e . Ext>erlmt>n 
.... o er-.rn. Ruaol • fica.ri encantada 
•" "' .,., ,,....,,.,. •~, r""'*" f"""',_,.. 

f>A 'fA KOU NOS a 36$000 a du­
da , v~ndcm ALVARO J ORG8 & C IA. 

Jo~o Pmh - Camplnl Or nde, 

Meias "S2dan" e "Verdan" 
J í\ chegaram os a fa rnadw; MEIAS 

\Y.trO senhoras .. S E DAN .. e .. VER• 
DA.N .. de tRbrtcaçâo especia l. 

Dcvolve-r;e a. import.ancla. se fõr 
encontrRdO qua lquer defeito nas melas 
vendidas 

Me?as com dois efe itos: para o dla 
e. paro a noite 

Ex.m:'\.s. scnhoro.s e senhori tas : vc­
rlf1e1uem a superior qualidade das ln• 
:-;uperavrls MEIAS ''SEDAN" e " VER• 
DAN''. A venda na .. CASA LJDERº' 
- D. do Cax '.as, 470 - Ponto de 100 
Réis 

RETRATO ARTISTICO 
R ubem. de pnss:inem por cst.a Ci­

dade onde se demorara de 30 " 60 
dlns. atenderá. aos que queiram um 
retrato na sua mais alt.a expressão 
a rllstico. â rua Barão do Triunfo, 
32:l. em rren t.e do Banco do Brasil. 
das 8 lu 21 horas . 

Adotando. também. hora ma.renda 
para seus tra ba lhos de .. St.udlo". a~ 
tenderã aos tnteresados pelo telc!õ­
ne. 1374 . 

Visitem sua exposlçãe> 

ELIXIR DE N06UEIRA 
&mptelf•do oom IUCOUJO .m. tod• 

• mo\u tJ u provuil t a te, da qpt&OM 
• lmpu~ do 1a.qua 1 

...,_ r, 1l1lld1 

PERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMA! 
MI.NCHAS DA mJJ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAi 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIUTICAll 
abaJmentaaa1tM111tl 
U dkoçON O\lja .. 

remuJa • 

,. A V AR IA•• 
- MUhn.rt11 dt ourMlol -

IWDE OEPUUTIYI MUIIII 



A U IAO - Donolog-0, 2 do Julho de ·1939 

---= 
. 7 . 

A COM '. AR . 
DE HOJE R,E X,.. 

Cm n 1· tin íe ?s 15 horas 2S200 t 
ISOOO - So'rée ás 18,30; 20,30 

2$200 e lSI00 
FELIPÉIA 

A PARAMOUNT apresenta a pág ina mais grandiosa da história ! 

GARY COO PER-GE OR GE RAFT 

encabeçando um "casl" de milhares de li'.- rantes 

ALMAS NO MAR! 
com FRANCES DEE - HENRY WlLCOXON - HARRY CAREY 

e OL YMPE BRAONA 

Grande como o próprio oc~ano que lhe serve de cenário ! 

Complementos - NACIONAL D. N. - FOX NEWS, jornal com 
as ultimas noticias do mundo. 

---JJOJJ,_,~~a.--:--iÍOJE __ _ 

O ,\ fl ?--'f .,R IO JJA ~, LVi\ Of. \ C.. lJ \UO , 

BORNÉO! 
t 1n ml 1/rio : t n, ~ lt- JHl:t • l ,n wtn hn : 

l ' ni llrl f{lf~ 1l<H•um r- 11 t.i r l d r- 1 \l.f.TI"( JOII ~ OS 

t O ;\I P 1~ t ,, 1 V. ~ f O 

IU O<l 1 100 

MA!INeE A'S 3 HORAS - HO IE 

-- fELIPÉIA e JAGUARIBE --­

VAMOS AO PRADO 
l.,1\1 C') JtlER\"JtLE 

JAGVARIBE 
AMAN HÃ -MATINE.E NO QUARTA-FEIRA SOMENT,E NO "REX" 

Fredric March e Janet Gaynor em 

HOJE - A's 1,13 hora." - UOJE 

R~-E X ' A'S 4,15 HORAS 
ll im:t ~xi b1çio dn llnd::. ol)('rt:U. da P.\ R.r\ \ lQL"ST 

A PRINCtSA E O GALA 
Preço unico 1 S000 NASCE UMA :ESTRtLA J OIL'" sou;.; - GJ • .,\llV" ~\\ \ RT l1Ol. í - JOH'N' 

BARRY)IORE 

Com um programa escolhido a capricho Um filme todo colorido da "United Artists ·• COMPLl!M CN TOS 

mm '* ',,, 
MET ó p 

,JIM! 

LLUYD NACIONAL S. ~ 
StDE-RIO DE JANEIRO 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 
SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES• ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE HOJE-. Sessões até 31 hora aue o público quizer, .começando ás 6 e 30 horas 

ªSUL" Puugelr°' 4 NO B.TE" 

(',\ fl(, f ' l-:tRO ·~\R \ C, ' '"º~ , r-~ tm ,.ft P '"Ltm,. ,-., 1•1' ~ IÜ!! 

J dr- lnl hn ~3 (n<fn rn ,,,r 'T'C'I rkl pan R"('lf,. M te• ,.,, 831-t íUO dt .13.ll,.l-
ro. &1,too . Par.m~ (' \ ntonu13.. o,;f"c recebt carga 

l";\ QUET E M .\ RA.R.\ Ql ' \R.\ M - E perat.o de Porv. .\:e:rre e t.,a .. 
tu: no d ia 19 d~ Julho lndc'I no m~ '1t& n R"'('I'"· ~lt\reto B:ua. 
vtt6r1a Rfo rte Ja"?PlrO Santo.~ RIO ~ndc. P,.1ct:u e Porto Ale;Tt' para 
onde rccrbc c:u,;a e p~clro$ 

A, DA CUNHA RtG O & CIA, 
AGE:NCL'S >..'í GERAL 

(!01HGO~ : ~h,,wotu: !. • ~ . Ctirtes. Ribf:1ro. A. B. C ).• td. e Fartlc:a .lar 
Caha ~tal. S5 - RUA J OAO SUASSCN ◄ l 

J OAO PESSOA - P.\RA1B.'.i - 88.t S:IL 

HOO AVIS O 
Complementos - NACIONAL D. N. e "FESTA DAS FLôREs·•, desenho colorido. AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO. 

Mallnêc ás; hurn.s - A \ "OLTA IJ0 LOBO SO Ll1".\nl0 e 11 ; _, série tlc l'A ~ T,\ S~ IA uo .\II COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

êOMPANfüÃ NACIONAL DE NAVEGÃçiO COSTEIRA i -~;~J/t±?[~f '1~ 
FONE 1424 -:- PRAÇA ANTENOf .NAVARRO, li~ - SOB. [.\Dfi\ÇA[SSO~ ~,;::tb,:~~":/;-' º;:: .. .!•~ 

L 1N H A ftA P 1D A E N Tft E C A B ED tL O E P O KT O AL E G IE ~n::.i:._,1~,,:'s:_",: ~ ~:.:°: 
· ----- n. Samm,mt».ia. Pe d~ Ptrdlz , i,tanua 

" IT ,\ r t1n ., ·· J rnoxnus SA1DAS: :~o i:;;i,.P~:,u._t~:.:::· ::ct: 
Chcgnrl\ no d ln 7 rio corrC'ntr. S<'Xl.n •fcrla Mlr(, nol 

nic."1110 dia , pn rn Rcci lr . i\ln<'cló. Bniri Vitóru~ Rio <I<' .. tT.'\. SSUct-.: ·· - S('xt1.• -1r1rn . H do <.·orrentc C.'.\r\<.\t r O t' ftrtdJ.$ em etr.Ll l'I'ntado d, 
Jnnclro, Sanl~. P nrnnr-~111.\ AnlOl\lll:\ , F lorm no1>0lls. l m • ·· 11' /\ 'fTNG A " - &•xt:i-ft"lr,\ :;1 do (•oJ.rlelll .. Bo:., ntc.\ Dr M Penna\ - E' Po~. O ELl -
~lt 11ba , R\o Ornndc. Pclotas e Porto Al l'(;f ('. "rrAQUATlA " - $C''\l:\•f<'lr., . ::?8 (\ô com.'.'11\C" XlR ""!I H " O Ullll.0 d1>p'.1 !"1.tl QUt' (C deve 

A V I S O !~~!/)." s/:~~ª! :{\ "'-~~uma:0~ 
R ecebemos l ll mhém ca rg-:t! <'otu haMra(ií n p:1.ra f'Miêdo. Arn raJU, llhCo~. S . f'l' a ndM'0. tl 3Ja1 e ( ':t mpoi. Na C"nt da. âo "cri&o e tr.d.s;>en..•Mt'l O 
As pas.~agc ns st>r5o vcnc1ic.l:l.~ nwdl:rn lc ll prt'.s t ntMÍIO dr a teshulo t.lc ,•arfott. s.~OUE prec1. purt3l•o uma ,o po:-

1 n f . o r ma e; õ e s e o m o agente - p . B A N D E I R A D A e R u 1. \ IUlM o SANGUE •• \1 d i, 1.0rna-,e mais ~- -->-rio - o sa,,.u, 
que o estomB.à!O 

PAnA TOSSI':~. RO TIQtnllAO 0 0 ASMA T 

XARO PE D'E G R IH D E L I A "F l O R A" 
8A80JlOSO p; OE F.FEI TO l'RON1.'0 - N AO ATACA O tSII'OMAGO 

Naa verminoses ? - IJ E R M E l I N 
1!881!:NCJA DE QUENOPôDlO EM GOMPR!tnDOS, FACIL OE OSAR 

E DE EFEITO SEOURO 

Nlo produ-o c.ru~oes. MO ala.c:i 0,.ic. dt'ntc.s, ntm o estL':." o oor~ 

l 
que nlo conttm tod\lreto. G RANO:! TONICO E DEPURATIVO. 

.\v S~L~}~~Jf·. SsfF~E- \\ _____ \' 

o " VENTRE-SAN ",, o .. ivnçfio O R R l S B A R B O 8 
d~ que S('llrem do tstonmg-o, do 
f\g.,do t' dos lnt..t tmos \ A.OV'OOADO 

E:ncon1ta-Sf A ,•endf\ cm todas \ 
tt~ F\lrnu\chu t' Droso.rlllS l) t, 1 • ti • o • 9 1 O • 1 1 A • • • 1 1 

""'=======:.,=í/ ~----·--------------.: 



. R .JotOI' flnrningo, d,• lulho dP 1939 

FILOSOFIA DE UM 
BORDADO -

Dr. f)rlmelro. JJOr ettmf)lo, º" mal, 
JlnOJ /i(!drt.., msam comprado..,. Agora 
tia &ulilmn1 ft ocupatwi a,, garrafa , SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 

1(' nch1:,,io d l 1 • .).'\I'! 1 

11, ,, ,,. trn hnm ntom>ntadn 1/r 00111 • 

pr , 1 lldt /1 •u• 0 l'l pc>.fO :,.Ot:rí /lOOfll 

uprna u 11,n J)fJf/t' r 1111' mdlloraro 
c, mrn<aluladr Jlaru, do,, tito, no 
atw c,n """ u ra GUia/ , Yb1a prr­
Fntt dr "11 mandfl o d.f' . ttt an, . 

1•1-r: rll'J r o cln dr .ttu cra.iam<"ntó Com 
, 1 1 l t'i I◄ di.N tturn rta uno 1<t 

1, ,.,P,rM't, ,1, ,,., rr.crb1do r 111 (IU( ro 

o, n,itio o mn,or ob1,·to QII(' rrpr, MI• 

m. o q11r fabrlCOfJO em oasa. 1' 11 rJ • 
~a art, e, n 11rn de estudo., t da 1mt­
fi1'í1 mf11tl'T1'11pta rlltpàra. n , r 1or11 n 
'fJt' fllO , 

A n11lJ lmportnnte Companhb de C'apUaUu(IAo d :1 AmPrln do S ul 

;\i\fOH'rl~AC'AO OR ftlNIIO 
Cheqoi,. t'fltdo. como /o, dito, n 0(1a ­

itll'io tdo an,11osamtntf ttptTada . Foi 
qur o dr Gl$1o1 llle vt' IU f)t,1fr ,,arn 
t'hnlmur o jk"n.tõo do MJstrlo da ccua 

NO SORTF.IO O~; AMORTJZAQAO REALIZADO ONTEM, !'ORAM SOR­
T~A.DAS AS Sf:GtJ IN'l'E~ COMDIN:\ 'ót::S : 

PFM ODC ZTY YRM PSH J: ttl.t qo11hando m~ru, BIU 
- Ndo, dl&•c o nuirJdo, ttnq11nnfr, n 

;,,t'II U t,tbltr,it t' rlf':mOlll lf(ll 'O i hftr ron­
trtlfltdadr-. 

J't'KIO.'i o, n t.ul0.41 t' lll vigor, portadores ctt- umíl e1n~ roml>lnnQllf'r. ,mprn. ~erl'lo 1-ne• 
dlnt4mt.nt<' omorl h•,ndos 1>elo ('..n1>11.n1 &11rnn1.ldo o Que tt!m d ireito no Escritór io 
d t" P,rno.mbuco z.\ nnn Novn, :U0. t.0 - Reclí t". Oll r om os lns petores P Agf'n u•:-ia.. (' ""' pr, r,;tr, pou, uma t·r : a11.• A m •a cm11prcffldtm aut m11a 

m1 1111'-ff alldndr. dada t:tlaM tnr hud, fo ta mUmo a,. oovot•a 110 r&pirito '1<' 
""'' rll"~pl"~o pru oal, t'f'O t io qur co,,, . 111ario'o, Ela fl1,fro o pncfhicía r uan­
Pt""' tatdo dr aur nrc, .i1tto-c..10 Nrut ndioo dt 11eto J)Cr1Ju11tar 111mra o q,,,. 
tua por-IP•. o dr- Gh tal qurl>rou O ,.,,. Jir.err de todo o dinheiro q11e lhe 
T"ut r lrot.Lrt um D"tl rom "'"º ,,,,_ r,fra dr t ua /arta llt'ra nca. O qut Ih;, 
tio r ,mtral dt1 ti htra,1(1('1 da 1•rllt•• t ilro tlt ,mio., , por'1m, o 11st1ol do 

p, rm r,o t1 a l tbtroJJdad~. n,teio das de~scu dome-1t"oos. , la 
r am tnr tffd1rt'I nt,neQorlfo ma,,,,_ ('montocl ra mllagrosame11te t agora 

,,. ,,u o ,-ro GJ.. tol o lwha dr 1emprr romo os dou pães 1.1 m <"ínco Pt'irlnhot 
._,,1 IQdo o orronJo r MI tr,o da r oiu 1u Escr,uira iriam alimt nt.ar duo, 
,, do mh,o l'?nbof"a n110 go~ra.s I tn1at- mU r urn tcu t1eceuidadc1 
o rr.~l-;-ltnmrnu nr~u à.no Mtdlo lhe custa,,a quebra r o sileu-

ranto qua11to J>OSJ•~I procurar -. / !lo f! a ind1/eren ro q11r d 11ranu lant:i 
e om 1r11 bom qo,to supnr du,,lt a , tempo manti11tto. 
,,u,.,. d,. modo q,,r nno tt' notn-tJi t' qunl • 
,,utt" ollMar.do. • Con(ln\\n 1. 

SEC ÇÃO LIVRE 

t SEVERINA RODRIGUES DE VASCONCELOS 
30.' dia 

Art.11llt aobnador ,mu:a <"ld tt dc - ADAlJ1'0 SOARES l)A COSTA 
Ru:1 Moo.t.el Pinhe1ro, 262 - 1.0 ou dnr - JoD.o Pessoa 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancla. 
A uCASSIA VIRGINICA" é ,remedio garantidamehte inofensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou íra cas, ·como pelas crianças de mais tenra 
Idade, sem nenhum inconveniente . \ 

"CASSIA VffiGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-feliril eem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 
Dlslhlpld, Clffl me11çi1 lllllrlll 111 2.· C111gress1 Mediu d• P1n1n111 .. , 

(Vll)II PR08P= QUII ACOMPANHA OADA VIDRO) 

•--- A' VENDA NAS MELHORES FARMACIAS ---
l11 ~1r1n H11t)r1 :, ur, tlc "-11,1 1,:1. filho,. J)rl i~. irm:"tos;. runho,ln~. l~---------------------·----------'--

1• "ºhrtn h11, 1>r,Jfrnul :1111 1·1ll<' romf>uni,:i rl<lo, r o m o folr r irne n1 0 cJ~ 1---=~--orcc--,,c-=c-::,-::,-:--=----,--=--=---=-=----,--=--:---·, 1 N.º H - Tob! l11 N - Oi-

"'" <f Urrida ' E \ ' EH l'- .I I\ Ol) RIC!'l•:S DE \ '.\SC.0:SC.t.LOS co mi- f AV o R J J A p AR A f BANA vldo ntlvn 17:i:600 

tirim a tuclo, u, p.11\• nt r , r :nni~'"'' p:1ru a~~is tirr m i'1 mi ssa q ue prlo AdJ~:;,_\~'-:~toA!~U,0 ~~ 
lr rno ,il' 'l·:111 , 0 ,Ir , 11 fl :11111~1. m:in,l:11n r r l<•br:1r n :1 l~rr j:t ele ~ - S. _ DE _ nagelodos do munlci-

110 lln,:',rin l J a~U:l rihe ) t>d a, ,ci, e meio horas ele om:rnh:i . ( se- A se· EN D I No N - B R E G A & e I A pio 
;.uurla- lr irn1. :1 d r J ulho ro r rrnl,•, r m lcnç:io cio :ino tlia de se u pos• O • eomn Rs. 

10:000S0tl0 

15:150$'700 
4:642S100 , tlitH•nl , ,. PRACA ANTONIO RAB'tt.O N.º 12 Soldo elo mf'ls de nbrll 

l) ,~,dt• J .t ,,, ('p tt ír,,:1111 :)g r :ul c•vi,l os po r 1,IC• úln d r piNl :tc lc> -- F ONE, 1381 --
CLUBI! OE SORTEIOS OE MOVEIS 

.-\ulorl7.acln ,- flse:llb.ndo pela Dele~ (')a Fi,l(':ll dll Poraib~ 
Tot 11 l Rs. 19 :798-

MARIA AUGUSTA GOMES LOUREIRO 
1: aniversário t 

~l:ie. íõlho, r ,rin:,n, ,te ~IARI.\ AUGUSTA GOMES LOU­
UEH\O c11n,iibni :,nrrnlr, e• :11 11 iµ:o s p:t r:i :1ssistirr m [1 111i s~ :1 <1ue 
111an ,h1m <·rkhr:ir 11 :1 t :itrcl r ·1\ ~l r tropolihrn a. :·1s 6 hnr3"- , n o 1li~1 
~, 11l• julho 11 11 cnr rcn lr nno. \ -l .ª íri r~1) primeiro :rnivrr~úrio do 
,(li, í:lft>c i111 r nt n. 1•111 :-.t1fr;ig-i11 d:.1 ::aln1:1 rle :,; un inr~quecin•I filh3 , 
m:i í'í' irm:i 

.\ nl<"cip:1<l:1111rn le :1Ar:u1rrrm :1 todos qu r r nmpnrrrerr m :1 
t•,I(' .ilo <lt• rc li~i:io ,. r :11 i<la<lr 

TRI BUNAL DE APELAÇAO 
t:.r i:, ,Ír~u.~~;~h':;;~~I ~ 1~1.1 :1s p:1 rt ei-, ro rrc nd o pr:li:o. 113 Ser i~e-

H<•<·11r,o r,tr:10rdin:1rin no'i :rn los <lí" Emha r f:OS 30 
\ ("() rfJ :-,o na \pr i:iç:"i c, t.in~I n .0 4 i . ela C.oman·u el e .l o:.i n 
PP"'l , f,a . BN 01 rc-nJ,· : o E,tado d:1 Pa ra íb!l. Recor rida : a 
Cia . ,\ tnrric- 1 F~l11 il 

Co m vi,I :, :10 .\ clw,g:Hlo dn recorr i<k1 . <Ir . J o~(• 4lr 
Olivr ir,i Pi,,!r , p lo pr:1zó lt•t;:11. r ,11 ctat n ,t e :rn tio C'O l'rt• nt c- . 

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA 

< o ., JO l ~ \C ôE:-. ")01tTl.A0A S E)f 30 DE J l. · n o 

PLANO _A .. 

KTlj UMV NRO FLHJ UMD ZVY TLGj UOK 

MY I 

VR 5 

P~.A?-.0 ·• s ·· 

n o 1 • ao 6.• 

VY 25 BY I YQ 33 
Oo , .• ao 12.~ 

sr 14 IK 17 FF 34 

HI 23 

ZE 13 

NI ll 

TQ 8 
'l'oaos 0 11 HlulQS ro nt,.mpJados Sf"r.'.i o UQVJDAIJO ~ ll\lF.OIATA íF.~'TF.: 

I.Nl'ORMAN'ra 

FRANCISCO NEVES 
A' rua Barão da Passagem - 296 
--- J OAO PESSOA 

CARTAS PATENTES NS. 2 e 8 

Senll.&4.o .Cu erlrao6ts d~ coupons- brlndu rratstJto. ruUu.4&1 
rm 1 dt: julho de 1939 

DESPESA : 

Pa régrofo 1 •0 - Prefet-

EXTU.:\('AO A'S 15 TIOl!AS I EXTRAÇAO A'S 18.45 TIORAS Pa\~r:ro~uU~~j>n~ Secre• 
ln1·1n 

l .° premio . . . . . . 4891 1.0 premio . . 6410 P•Jis:;;i,;~cI~;, - Fn,.en-

2.º " . . . . 1726/ 2·º 8365 Pnrágroro ◄ .0 - F'lscn-
ll.zn~1o 

ll.0 . - • • 4214

1

3.0 4232 Po.nlgra!o 5.• - Obras 
pllblfcas 

4.0 . . . . . . 4553 4.º 8438 ~=io O.º - Arbo-

( 
5. 0 . . . . !)080 5. O 2425 Porágmfo 7.0 

- Açude 

· Joio Pf'S.iôn . 1 de Ju lh <>' df' 1939 . J:orégro. ro 8.0 
- Est.ra -

1 

·· Namorado " 

ASCENOJNO NOBRRGA & CIA. - Conceulonirto■ • F:t~~~1~10
1
0<J~gei~ Servi• 

....;..Vl:.:8::.T::.O_•-....:.;Jo::.•é:..::d•:..;~:.:l•:.:"'=-:C:.:•b::."':::l,~l::::lsca=.I ;::dº:..º:::.º:.:•.::êr::,:no:.;_ ______ 11 :
1 

Poç~g~~rf'l\i'.!sl~a Ilwni-

ATENÇÃO ,
11 Acha-se hospedod• no Pnraibo Ho- · OFICINA AMERICANA 

tel 33, a srt:1. Francisca. Ale xn ndrlna 
dn firma Reglno.. Snragouu.s l & Cio J oão Afonso (t{' :\lélo, t t ndo ,l ti• 

~~el:~Jâd:.u~ 0~ 8~~1 <~ort~!~~;·0 d~; xodo por ll\'re f' t-x1,ontant a \'On• 
vest.1dos e chapéus. recebidos rllretn- fad t, de tr1b3lhar como mes tre 
me nte do Rio . das oticlnns FORO de.sla ddadc. 

Conta a prereren cin das fnmlHas 
pessoenses . 

AUTOMOVEL CLUBE DA 
PARAIBA 

A Vis o 

oferece aos bons a m i):'os os i.cus 
LrabnJhos referentes • :1 ,·oncerlos 
de :iutomo,•t-ls e caminhõc,, etc . , 
mediante pequen :1 remuneração, 11:i 
Oficina ,\mericau:i , i ru:i C:.ardo. 
.;o \'ielra, 12J . 

n:i çúo públlcn 
P urá grnto ll.º - Snúdc 

e higiene 
Par.ô.grafo 12.0 - Ins tru­

i c;õ.o públic'n 
1 Parégro fo 13.0 - Com~ 
1 de Demons lrnç:'i.o 
, Faróg ra fo 1-1 .0 - Mús ica 

\ 

m unicipal 
P o.ré~ra fo 15.0 - lno. ti\•O-. 
Pnr{lgrufo 16.0 - Justiço 
Parég·rnfo 17:" - Dele-

goelo e su b-delegocln 'i 
P arégrnfo 18.0 - Indeni­

zações e restiu1lçõ~s I cx­
got.ndn1 

Parágroro 19.0 - Eve,l ­
tunls 

P a r úgrnfo 20.0 - DepnrLn­
men to d ns munJclp n1i­
dndes 

F-a râgrnfo 21.º - De.'il)ê.<;.'\S 
d iversos 

PREFEITURAS A~~:.~~~ne~:_tº A{~1ÚYo ll:~~ 
!Jogelnclos elo nnmlcl-

DO INTERJ OR ~:,~: Rs. 
PR F.FF. JT URA l\1U!\' fCJPAL OE SAQ, Snlcl0, que vn.l llnrn o més 

JOAO DO CA JURf de Jun ho 

Tot.ol Rs. 

2:514'600 

990S100 

200$00;) 

l83S100 

93$000 

1:562$000 

H2SOOO 

1 :050$300 

"3G5$51)() 

432$'700 

478$800 
$ 

llOSOOO 

51$'100 

136$000 

8431600 

9 :440S500 

10 ·358$300 

19 :798$800 

De ordem do sr. Presidente do Auto­
mo,•eJ Clube da Para fba . d e nc6rclo 
com o disposto do art.. 28. letrn A. do:­
F'.,sta LllLo.:,, fica convocndn parn O dln 
2 de julho prôximo, ~,; 14 hc.i rcas. n:a. 
séde do clube. :l rua Dllque de Cn:das. 
n .º 406, wun Asse.m.bléin Geral Ext rn • 
ordinária para tra tar de assuntos ad• 
mlnlst r:ith•os do mesmo Clube, poder, . 
do apenas toma rem parte nessn As­
i;embléia. 01 sócios qult .:~ com os co­
fre~ sociais de eontormldndc. ,. Inda. 
com os Estat ulO!'i 

D11lancê te d:i H.crtil3 " D~wê'"i. dl:3• 
t e munir lpio rtff..rcnte :10 mês dt maio 
d t 1:.::.1

• 

RECEITA ; 

Tesournrln da Prefeitura. Municlpnl 
de Slio Joào do Cariri , 31 de maio de 
1939 . 

J oão P es.sôa. , 28 de Jw1..ho de 1!13!1 . 

•~-1 PCreir:1 GOm t!> Filho. 2." Se­
cret.tirio . 

SINDICATO UNIAO DOS 
RETALHISTAS 

Assembléia Geral Extra­
ordinária 

De ordem do sr . Prcaldeme dé.1te 
Sindicato flcu convocada n ossemhlélu 
gc:ra l exlraordi nó.rla pura o dia 2 d t 
Julho do corrente h Iõ horas na séd~ 
desto ogremioçâo á ru.'l D. de Co'l: lo, 
524 CL Um d ner procM lcln n. tl f' lção 
par3 membro do con -.~lho íl\co l ern 
! Uh •tltulçâo o r('llWlcla do ... r All· 
(OlllO Murlbeea . 

J oão p,-s.s0:1 2 de JuU10 de 1939 
Pf'dro .l'llw·lbef'a - Secretário . 

N " 1 - Tnbéln A - Llcen­
CJS 

N.6 2 - Tobéln B - l n • 
du~t rio <' proflx.s:io 

N.0 3 - TnbNa C - lm• 
!>O! LO de feira ,; 

N.'1 4 - Tabé ln D - lm ­
pOf t0 predial urbano 

N.0 5 - Tobéln E - Taxo 
de CStolú-.tlCB. munic ipal 

N .0 O - T nMlo f' - Afe • 
rlc;fi o e rc \•lsão 

N." 7 - 'l'nbélo O - Llm • 
l~ f!:a pública 

N º 8 - Tnbt-la H - Pa • 
trlmônlo 

N.0 9 - •r nbéln J - JIU· 
m lnoc:io 

N v IO - Tobélo J - Jm• 
J:Ohl0 sóbre velculos 

N." l 1 - Tnbéln K Ma-
lJ°lf'uln!t 

Nº 12 - 'f nhé)n L - Jm­
J>O. tO tcrrllorla l nrhnuo 

N v 13 - Tabélo M - n ro­
dos dlvt:ritn~ 

100S000 

1 :-1 30~000 

1:470$900 

277$200 

104,500 

J •506S000 

170S200 

J osé Cb:itas Brito, tesoureiro . 

VISTO : - Joã.o Coêlho, p1·eí elto . 

QUER VESTIR-SE COM 
ELEGANCIA? 

As m adn rn es Aurlu Cn,•a leanti 
Medtl ro. e Est cllt.i. $ . :llcde.lros, 
conrec,•lonam \'es lldus de i.cn horug, 
a cf' ll n nd o encomendas da. <'u1,11.1.1 e 
do in lf'rlor, g-aru nllndu perfeito 
acab:a mt>n to f! 1•utr<'g:t r:lpldn, 

-t ~OOO Pra ta r lntormaÇÕt!a nata.a ao Dfi• 
pll.rla.mento de Eala t ist(('a e Vablfel .. 
dade 6 dever d" t.odo paraibana amt1• 

70$3CKJ tl1 HY El&atlo • tia B,..U . 



Suplemento semanal 

•: : da A UNIÃO A UNIÃO Ajríco a l 4 PAG~ 
Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA 

.João Pessóa - Domingo, 2 de julho de l!l!!.J 

A 

o," · 110,oi:: L1m·o dO ~ri. 2-4 
Tam2r,nd, 11'1'1 113 ..,, Pame1ra 25: 

, Pau Bro 1 s 
1 :\lad-,,ra • ·ov~ 330 

. ... ' c,11. -u., ,u1a o1ia 
l Bulandi C rnlh.., ISO 
~ j P .lU Í'"rTO 100 

,n !~~ ~ 
, :, O..co an!lo 8 

11 ) Otn\~pttro 20 
S Cn•c.u 906 

J2') 

' 
M3r:lCUJi 30 

~~~ l~ru;Ja nto ~ 
12 i.:rrobUze,ro 27 
3 ~r•~:1btrn 2 

Sll Umbunina 40 -
ll I Bur<ue- Ubf' 2 

S3bn\ 100 

! -'=; 20 i'9S 

1 Fuen<b Slmóes t.opt-. J o-lo P~. 

1 

JS a, Junho de 1039 

:l. • Albtr o Gom~• 
Agrónomo tncartttado 

A ÇÃ O 
\ _:,-õn nmo PE: ORO ( 'OR DEHtO 
C:,, In.<q>etor1~ At!ricoin Pedera 

F.. · d e- , :,:• •Jm1. '"'" o .J<t1i uttor l\eem ;i,bnnc ido 1od0& r.uuo,, U U • 
p r.1. i t,.11 .> j:1 tonh dt ...., .. ~ :: ,our:L. no ~l.tdo. Tudo tem .icto f':,, 

\ :inJ:.gtn, d: , ru:i.,-1..;1• _ ' • u1J .. tbrttido ~ n :f'n i~nl~Dlt-11 1.t'. drntro do 
-.tu m:int}o. :,,tl.1 :i i:•a ~ "';a., r <at.1.i i • .1 mi lho'" t n tcno tttnko. Ca:b t"3nl Coe 
t" r ro,·eil · •:t. T ud3 ln;!. ;1 qil"' il - f~ - ~• u cbd:a • ..Ol> «t ~to, dt w lo. rh­

ou. Wlid>.d!! tlt t t'.tcb c-ultun. te• 

Hern'.I QUl' lhe crinm . no mundo moder­
no, uma sltuac;i\o prlvilegindn, no mes­
mo l-empo que dc~conriam do trigo, 
como produto de cxportaçúo . 

rmos A produção presente C de 5 75:: E multo ha n fazer Cogitemos an­
mll tonelndns Ho umo _ lnrgn mnrg<'~ll 

I 
tcs de rn nls nadn . do crédito :igricol n 

el e numcmo de prncluc,::10 . O algcd.to o~ pl'Quenos Estados oinc!n não pode­
con1 in uAn\ n ser, tudo parece Indicar. 111 m c rln -lo' de maneiro eflclênte E 

l t j :i. 1trlt1l::!m ~nt '! d ntit1 e, cfo t"" !D 

O:!! m ·tr.•l o• r1.r .... 1 , , ,,. 1, ,.,,,..-_ , ..1 

cultura qur r..srll.-ul.irm rnt !' Ih !' mh• 

n .. · :1 .. _\ 1; · '," f.•. O \ C""ri r1J.1 -
,,t ni. d t lr np d.l1·1 d r t c-ib:f ,1:fu ir. ~­
lrt1rut~. r " 11, · 11,~ .. t' , r .n:n1 t1U< .; u" 

,r m ~n .. ~o r-s;ttul. dt5d r 11 t"'oltu 
dJ, stnttntn da ,-Ant-d l dt'. l.fr :1 c-e­
lht'1l.2, romb;it,- j,. nr-J J:Z .. , molé-,cb.-.. 
con• <r"\.J.c ,fo t N lt1C .1( .i t1 com r r ~l!II d o:,, 

1,n:fu~. \ Strrt. t.sna d:a .\,1 ric-u1lu ­

r3 mantt,·~ unl:1 p :"OJ!.&J"lnd:1 :arrJc-oll 
in1 •lirrntt t ,,octu. Cn11ca m t ntc. :a. 
1>ri.-n tin í:ul' do prc-blr-m1. :,.. inrurm 
m:ab dt•c-onhcri' o ,-.tlll r d:a maquiru 

:i:·n «1l:1... f od<>:,, ja ~t>t m que \"li re -

E raclcclnnm : o trigo é npenns um 
nllmcnto . E longe cst.á de ser univer­
t:ilmente bem aceito. Preíel'e-o. npe. 
nns. o. r::içn brnncn Estn. porem. mul­
tipliCll-se tilO devngnr que. segundo o 
dt mogrofo Kuceynskl . nutorldnde no 
assunto, dentro de 33 nnos n Europn 
ce1urnl e do noroeste, os Estados Unt­
c.!os, a Australtn e n Nova Zelnndln sc­
nio menos povondos do que atunlmen. 
te . E n populnçào branco está consu• I 

mlndo, "'per capita" , menor qucmLidn• 1 

de de trigo, P elo menoii. nos Estados 
Unlclos. onde o ·consumo 1munl por hn• 
biluntc pnssou de 171.08 quHos no 
quinqucnlo 1886 - 1890, n 126.50 no 1 
qulnqucn \o 1932 - 1936 . Umn dlmi• 1 

nulç.ito de 25º 0 • Dai o esmorecimento 
que começa a notar no comércio trl - I 

cultu1ia prlvilcglndo , ótimo lnvourn de 1Conc!Ue na 2 • pag . • 
-------

SERVIÇO EXPERIMENTAL 
AG R ON O MIA DO 

DA ESCO,,_,_ 
NORD LS 

DE 

t;{~~cce,sidndes do alg:odõo. f ÕO, po- 1 
rém, un 1vcrsa i,;;. E o seu cons umo, 
"' !)Cr capiln ... a umenta com rnpldcz e 
segurnn~n mesmo nos Estados Unido.;, 
onde Jf. é cltvnd issimo . De rato. en-
11unnlo. uos qulnquenlos clhldos, o con­
Muuo de lrlgo por hnbltnnte bnlxav:i. 
11em.h·emu,tf'. o de nl~oclOflo subia d 1~ 
7.-12 quilos n 10.00. ou i:;ejn um aumen­
to dr 48,3º'º . Nn All'lcn r nn ASlh o 
ton\11n10 crrsce 1•a plclamc n t.c g rn(:ns 
no~ tcc-Jd~ b:irntissmos rorncctdos p eh 
1ndú11 t1'111 Jo1:onésn . Mas o emprego do 
nlgodüo nl:\l'ga -sc cada \'ez mais In­

vade uuu·~ setores do atl\'ic!:ndc hu­
mana . A~im, cm pneunu\1\co:-. gnst.11 -
\ 0.m-sc, nos ~La dos Unidos . cm 1935. 
110 .1100 ton ~l:1das de nlg:odflo e no res­
to dn ln<ht"trin nuLomobllh,tlcn , 55 .000. 
Nns rs1rndns de rodnt;cm o nlgodúo 
comec;n n t er \llll emprego quf' pnrccc 
utmll."ldo. pc lo menos nns bóns l'slrn­
d . Os preços baixos c\u nrn lvocl'n 
Wndcm ,\ tornl'l -ln Ll'm1vl'I concorrcnle 
11a jutn Hn. nl·st.e p om o, como sombra 
J>ll lmmtl !-.Õbrc o hllmo do ulgocl íw . n 
nmrnçn do cnro!\, n bromclinccn mn­
tav llhosn dm, sertões nordestinos l!: 
tilscobre-s<' um rnto hut.' rcssn ntl' e um 
t11nto r l'fiVel. um fnto qu(' most rn h\'m 1 

O cnh•1nh(ll ' d (' Aqu il<'s chls RU\Al'(I IUa, 

l ' nu•u l• iro.._ n1111 '! .,1111,, riu l .1•n1>0 t:,1:"1'imrnl ,tl ,1u 1111.11>.1 ~ ,, r p i 1111 w f.-ll I C'l'l 1r 1r .: ,1\·bi-.· l,1 lll ., .1 11,lr 1 
h :llhl , l' ,1 11u•lh,-r 1h•t111H"""•l\· 111 1h1 :: r-.1111lr ,-:1 1t1r 1'nl ll!Jll\ll' ll th ltlll3 la \ 1'lll'' .1 •U · .1 ._ 1 ' d •· \ 1 11 1· t l 

~~ l . l l• llll' l\l,11\ l l fl l'lll nu ... , , .. l·,u,to 

i 
"Oh't , ,-m rr:tnd f' p:i.rt t-. 3. b tu dr 
b r:a.~>. ""11U1 U df'C"lli ~ t a amtlUS 

eon31df'ra.n lrutnlt 2, 11N>durio. E ' .b• 

', Uf\lO ji tio t:l tld o QUl' n..i.o ~ l'O· 

\ _;-o r.a qn~ u :ltricuHor h l.t. pi~ -
namrnlc inklndo d!l t'fit'?i n r 1:i dJ. 

\ltt~ , d,. t"UJIUr!l. . dt\'l'tUO• h11• o-. .1 · 

1 irõnCLH.', lt' m l nr- lhr n pt- l idl.m ~n ­
tr qur- . cm rnuh , ~ C.J ..U•. p.1r.1 .i. r,~ n • 

1 ~:u,;,::; .nJ d\:::: .._~~~:: n::i:>~:~~ 
1 H .b 1ud v , t' J.llldll pollt'o 11.L( r.ui,o 

j ou rie ... ,inu.ntrnt# t ,m ► cn:.- . !º· •tm .1. 

.ldub:u :a • ·ni " 11~por-ac- ;a 3 J. lt -.qlo 
do m:itrr'UJ h-ruli:untt' (&Ut' lht f:llb 
t~ mul t nl. .1 .n1hun. ,:rt· i w :it 
&:tubo'- .i m lhh qu~ e \ -... t .. J\• ~i,l(t-.. 

1:u"- •lha.01 n\l' rh-o, cm nu,t,. .. • , _.r; l -

e- bo.1 .. quandi, ,u~hl pr~~r.t,a , .... 

ponr;inc-amr1H r . stm " \'01\ ur11 d.1 
. .. . cn \;i -at,fle1.1Ll . \ .anti .a id~1:1. l'r• 
tütlt'.l , do 1" \llTI C"IH U dr vro(hu;:io t)c'hl 

l
'.)1,, t ê-m:i oe cultuni... u,ttr .ih 1:1~ l 

nptt\~áo ruthtt 11'a d:1 nt<'-..1U:t ruhúl'"J 
tm drtt r muuu1.t .arc..1 • .l 11 ~•~\J.iJr­

do .1\:ltC.JftlC"l\\U d.1 .tn.i , dr rulh1n. 

l>tlo 1a\u.nl rr-t:,,. lm r uo dJ ç.. ul.t t .w 
1•.:,. ;ttO(' .,~ uup tlt"e , qllt' :,,. \njl .. 11 -

1
, rdrndo a,r.i,u dr « n1 rn.h dr :111 .. 

J :;a u,.-m·1.l ,1b~ lul:a dt' co tn b.1t • ª'-'" 
t' I llll-:. d.11U)M1:> tl..1 ,1,,..1• l· ,, u1 r.t, l1111-

l
u ·t1-;i,;; (' ,\UM,. lf'C(tl ('Qll('Orndó p,;l r.l 

,1 l"' l f' l ihd .1dt tll ftrl.1 . LIIIN' 111, ._ -tllt' 

,·11,•nu. );Jb ,·iuu.4 u· .. :- . .lL • mi .:, 
f .".i!;'!Jf ' qumu; Ã., ,1., "'-•lo •r \IZhrlJ.11 

"º"' .11.uur .111nJ.1dt', .i p..>bl'"-1 d t 
1 .1 1.n:, I lt'rllllL.1.IIIC" .>4- ,' t'Ul,u m1,, 

l , .1, 1J)nnntt' 11\H' ~• m rt"-, dr- C'Ün\.t 

UM ATAQUE DE CURUQUERÊ SERA FATAL AOS ALGODOAIS CASTIG D ~~.. STI. GEM, COMBATA A LAGARU 
DA FOLHA SI QUIZER TER ALG ODÃO, A DIRETORIA DE PRODUÇÃO TEM INSETIG!a: • p 1 ~ VEN DER 1\ PREÇO AU\l(l no 
&USTO E ESTA' PRONTA PARA PRESTA~ AUXILIO A'S LAVOURAS AMEAÇADAS PE.~A PR GA. 



2 . A UNI AO AGRICOLA - Oontlngo, 2 de Julho do 1939 

DISTRIBUIÇAO GRATUllA DE SEMENTES ~~~R~s~~o!!~ PERSPECTIVAS DO 
ALGODAO 

1 (Conoh.1ai\o dn 1.• pnQ .) 1 

AOS tAYRADORES POBRES ~U A ORlAÇAO - O l)EORETO-LEI 
i\SSI NAOO NO J>lA 10 P RLO sn. 

l' IUlSIOENTE DA REl'll llLI CA 

nem p0<\crA.o Cazl!- lo. A Cnrt.etra d,. 
Crédito Agrfcoln do Btlnco do Br!UU 
é pouco ncesslvcl ltO'J 1>cciucnoa o m6, 
dios ngrtcultore5 . E os Jur05 dOA cm .. 
préstimos. que J6. n:'lo sõ.o baratos, tt­
cnm acrescidos sensivelmente com dca .. 
p~~ ncccssorlru; . Urge rcorga.nb.ar n. 
Carteira de modo o t>Crv lr nO!S peque. 
nos e médios ngrlcult.orcs, que são 05 
mnts neccssltndos. 

:11JM ~ 1TJ<::a otsTn..ho-1DAS EM J tn~lA Anuu'11. JosHa dM Conociçflo. 
ERRA REDONDA Jcx~ Samuel. Antomo Barbo.-sn , Pedro 

l)l:drff-0 do 1»11n ,et.pfo dt1. htgd 
LCA.o, I mael Cnbn1,l, Mnnuol Bnrbo!ln, 
Jo.,çê Bn.rbo6.'\ . Mnnucl Co~mo. Uniullm.> 
Ml\:dmo. Manuel Zumbn, F'ran<"lsco 

J<lJl,lAO MULAl JNRO 'li: FEIJAO AUJ(u~l4, Mf\nuol L..coµoldlno. $t>\'erlno 
MACA " AR Vllorlno. Manuf!l CRt.Ao, PranC'.tsco d,r 

~tbn UMo Ctlbral Horat'IO Cabral , 
ti I ano Cabnll Antonio Cabral , MR­
u\1 1 C.bral. J~~ o1mbra tu nelio 
· b~I f!\ rrlno Cabral SlnduUo CA-

I r,..J vt-rlno B t" l'1\0.rdO, AU8USIO CR-
bral , Alfrtdo 1Jen1ardo. Jose Pa1\'a 
Uutlhcrmlno 1nat1o Antonio Lopct, 

.,nu I do Canno, Ehin& Te1~tlra 
s, ,·rrlnn Trtx~1rn Otrtrude.1 Ttlxe.lra. 
JOM' Olunl lo Ptbsmino Beurra. DudA 
\'t1h I J ost Ba1~~ Sebas-tu\o Balêt,. , 
Marto Jo:aqulna MAna Terczn, J0"'1o 
Qll ~ ma Antonio Vltrnri. Antonio V1-
'1AI ArnUJO Oomt".s.. Antonio Amaral 
J c é Lop Manurl Nunes. Bcltna Ca-
1m1 • Scvrrino Pedr(), Aurora Cabral. 
Taetn Cabral . Arctllno Pedro, St'VC• 
11110 M~c UI\ &vfnno Lello, Josêla 
I ,•rcu. Jmt Joaquim Sludulfo Nu-

11 . JoaqulnR -re1"eUL, João Nunes. José 
~gra Ells, Ttlxclrn, Antonio Batét.A. 
J Amam!, João AJh•edo. Jo.'\o Amn­
m l ,,<!t'C'l..'\ Velha. AtaJd(' da SU,•o.. Ge­
uo,•cvü Cf\bnll , Antonio VumR. JOSC 
• abmo. AmdtP Cabrnl Olínlo Moura, 
81 vrrtno R-Odr1gut"S, Manuel Getontmo. 
A.lltt ltna l\ttdclr05 ~tnnuel Victnte. 
Jo" Leandro. Ismel Lopes. Frf\nctsca 
?.iarta_ Pedro Nun!f). Felipe Nun~ 
1'con.kft Tito. J 05C' Pcqurno Marlann 
l urtnço, Alrrtdo Bernardo. Antonio 
Chico, Vltallna AmaTRJ. Mocinha Nu­
nr . Jovi nlnno Pedro João DamJào, 
R1ta do Carmo An tonio da Cruz., Se­
nhor-a Teixe-1ra . Jooqulm Nune-5 An­
tcnia Blld. Marta Teixeira. J ost Fn­
Ç0$0, SE-vet1no 1t,ugust.o, .o\.nto1Uo Ca­
bml. Seba.st1ão Nun~. Sever1no de 
llAc11-~ . João Rodrll?tles. Luiz Nunes. 
Albano J osé' , Manuel Pedro. Manurl 
Vnldh1no. Josehnn. Cabral,. A1cides T1-
to. Joaqmna T r ixc.irn José dos Santos . 
C<k-.mo Gomes. Artur Gomes,. Silva Ca, 
l.,1 al . Dcoclecio Alv~ . JOOQUlm Nunes, 
J cí10 Cubral. St'nnno xa,• e.r . Ln.uren 
t.mo Alve'I;.. Jonas Cabral. SeverinÕ 
1nac10. Joaqwm Nune:5 Ara\\Jo Gomes. 
Mariana Joo.qw.no , AlipJo Slquetra. Jo­
~l! Nunc:s, Manuel Cosmo. A.na Mnna 
Scvorino Vcrlsslmo. João Nunes. Mtmu­
e1 Pereira Antonio Al!rêdo. Se"erino 
Pereira Manuel Nune:s SObrinho. Se­
,·enna MarcolL-,o. Sidronlo Sobrtnho. 

Brito. Luiz CntAo Josc Te.lxch·n, Belr 
s Ar~. Wll-'On P&l\'t\ , Se:ba., Wl.o Josf, 
Sebni11Ao Nunes. José Oamlno, Vnl• 
dernn Nune~. 'Bnrl'tlno Berto. A\li"Usto 
Cabral. Ocnon. Rodngit<'S. ~1t\rln Se­
, crina, St.vrrlno CatAo, João Joaquim, 
Jo.1o Prro. MRllU('I Allpto. Pedro Voll­
c~lAu. 5ec<'rmn da Conoclç.-\o, MA?1n 
(ln ConcelçAo. JOSC Ca.ndldo. J 056 Ttto. 
J~ Fflho. i 'tnnurl Cartaxo, J osé Lc~ 
3.Jldro. &vctino Onbral. Vncl Cnbral . 
Jovlno :\maràl., Adnuto Cabml , Marta 
dn Crw:, Matia li.mar al . Ch\\ldlo Cn· 
bral C1ot-ro BRrbosn. Erondinn Gn ­
bti<'l. Oullhctmlno Victor. Ocnson 
Leal. se,crlno Amn.rAl. Sc\Pcrlno Pc• 
rclm StiverJno Prraelo. Mnnucl Carne-­
lo. Bel\trit Lel\o, M:arl11 Poêm. An_ge . 
llnn Alves, Cosmo Nunes. Jooé de Bri­
to, Jol'lo Cabral. Francelina Preta. 
lnnolo dr Llmn. Manuel '9'lana. J03é 
Perc ,ra Vo.Jdh•lno Sousa . Manut>l Lct\o, 
Antonio SeOOstJli.o. João do Rêgo. Jos~ 
Frru1cisco, Frnnol.sco Pcrc.lm, José de 
Barra&, Amonto Soare11. Et.e.l\'b1n Oo­
mes. 'f'nlLSUt da Sdva. Bclnrm\na dn 
Conceiçào J~H e Comes, lr1a Marit'l, 
Etcl ,1 ina Mertn . Severinn Cnrne.ro , 
Josc Soares. Agi·lplno da Sllvn, Iz.nu~ 
ra Gonç..a.J ,•t'!!, Matilde Candlda. Pedro 
de L!mn, J 06é Balêta . Josêfo dn COn­
cc.1çâo Severtnn Pr:mc1sca. Vicente 
Ramos. José Narciso. Antonio VerJssl­
mo. Josqulm Pereira. Antonio Batêt.ii . 
Me!s1as Baiéta. Job Bezerrn. Vicente 
Barbosa, Caetano Jooqulm. Joaquim 
B11iêto Percllla Nunes, Joaquim Lima . 
José Mlt'io, Manue1 d~ Santos, Noc. 
mia Baiêta, Manuel Pereira , Maria da 
Conceição, Ana Alves Geraldo Rodri­
gues, entonio do Carmo, Ana Costa. 
Josêfn Costa , Manoel Gomes. Antonio 
Pereira , Vanlldo Cabral. Otacuto <la 
Conceição . .Eu.lrasio Cabrol, João Al ­
fredo. José Saturno. Clodomiro Cabral. 
., rtur Gomes. Manoel Dias, José Do­
mingos. Cl~ro de Mêlo. Se\'etino de 
Brito. José Rodrigues, Sebastião SC.rl­
dó Crisplm Pontes. José.fa Maria. , M.n­
nuel Cosmo, Severino Cabral , Antonio 
da Silva, Pedro Lopes, João Leonordo. 
St:verlna Candlda. Franclscn de J esús. 
Vicencla Amaral. J oão de Barros. Ma _ 
na Velo.so. Co.rlito J acomlno. Amaro 
CouUnho, José Candido. Ana Maria . 

ftio ou tcmpuado . . \adubação.a cen- ~~~aTr~~~C). ?.~:~~~l ':°~:~~~-
,.,.rvat.:ào da ítr tiliàa.de do sõlo. cons­
tituem assunto oomple.~o gue hoje nos 
Jtrt'ocUpi doplam<!.ntc, ~lo !Ado cfcn­
llfi® e econômico. A falta de cst:a.~ 

Francisco L.ma, J osé de Lilna, Joa­
quim Vieira , Engrnclo Pequeno, João 
Bernardo. Hlgino Henriques, Maria 
JustJna. João Baiêta , Matia José . An­
tonio da Cos·te , José Vtelra, João Ho­

\'Ú0 experimentais. cm melo tropical norato, Jorge Cabral . Juvenal Bezerra. 
rnmo o nosso, tem anulado o esfô rço Ernesto Gomes. Artur Pereira. Dersu-

clo lecnic.o para clucida(.;o ddlni tl,,a ~oc~:~~8 ~~c~l~o~Scv!'J~~eífai: 
fl h, .. ~ ma;no problêma. Por oulro lado, ra , Manuel Pedro. Julio Vitorino, AraU­
r1 •1Ha mos com 16 indifcr,nta Jujuslirl - JO Gomes. Manuel Rodrigues. Severino 

r.1 ,·c1 do arricultor que. embon acre- ~~:~a.~~ !r~:~. ift~_' 
dlt-ando no acêrto dos processos t'i- te Joaquim. Pedro Rodrigues, Ana Ma­
c-nlJoo5, rcce.ia q11c o cll5lo dos adubos rla , Severino Gonçalves, Emiliano Flo­
quimic~ 011ére em demasia a s-ua cul- rcntJno. Antonio Tambor, J uvenL!na 

tura :\'CSSC particular. porém, ê t at"il a ~:s ~c;:ri~~Toão ::b~~~-d~~~-
!>Ol u ão porque felizmente o int.crvcn- n1o Soares Joaqu im Bezerro. João 
lor Arremiro de Pl~eirêdo, que no Faustino. João Prancisco. Maria AU• 
momento d.Jrirc os nossos desti no, gusta. Tert'\lho Vieira , Manuel Fran­
inmc.a mtdlu csfor~o~ em bcndicio da ci.sco. João Crlsplm, lzabel Terc;,,a , Ju-

1ann1n Esltn semf)t"c M encontro ~8~~~~~~ã~~~:~~t!q;i~ã~~~ 
da.) bõa.., iniclat.h'U cru prôl da a:rt- rcs. Se\'erlne Manuel, Teno da sn,•a. 
t uHora . falamol:i cert<D qo e a admí- Herculano Justino. Rosalina Maria . 

ulslraçáo piibl ica , ainda d,sta vez, i'e~:a .ºti~~~\le~r:~r~ânLu~fª 8!1~ , 
lad tilarâ . por todos ~ mtios. ao pc- João Sebastião J oão Oli,...elra. J oão 
11ucno avh:uJtor, a aqu h,iç~o do ma• J\lelxo. José Isabel. Severino Alves. Jo­
lr; rial indh,,Jl'-lllaY,1 ao melhorame:nt-0 tê R ibeJ.r-o. Sebastião Zabelé. Manuel 
culhua l dt n~ \t..rnt.5 . Carneiro. Alexandrina Cavalcanti, 

A k ndéncia moderna f reduzir de ~~~?~~iei~Om1:'ci~ue1s~~~~:.º • p~~~ 

MArl11 /'l lC':< Al\dl'llH, . Scvc.rlno Jnll\11\t'lO. 
J ono J osé J onquhn Me.Irei~"· Mrn-h\ dn 
Concclc.~A o Sllvfnn lvtar lA dft Concel• 
ç!\o, Amamo Victor, $C\'crlns MoriR 
dn Conceítl\n. Ana Mnrla de ,lel'!Üs , 
,Juvt"nnl Mn.tlas. Apolonlo Souto. Jon ­
q,nlnn Mnrln dA ConoelçAo. Antonio 
Valdlvlno, sc,•erlno Teodoro. José Nu 
ne .. Tertul lno Pedro. JoSé Tertuliano. 
J~é dR Sllvn M.arln dn S11\PR , Mnr ln 
Paula. Elldto Ferrr.r-A . Mnrln da Con• 
ce lçfto. li.nlonfn Angelo. Matio Augus­
to . Eltdlo Ferreira <b SUvn. José Ora­
cllln. SCba.:.UAo Vitorino. macia Mertn, 
Oltvh\ Fmnc1scn. sc,·e.rlna Ano. Seve• 
rlnn B11lbino. J oana Balblno, José G Rr . 
c:n, Sever no Blu. Joséfa Vitalino. Mn­
rln du Oóres. i\·tarlA de Llmn. Joséfo 
Merin dn Conceição. SebasWi.o Brnst­
Unno. Mnr\a J~é . • ,ntonto Lui-a. Vl­
ccntt. Comes, Morin Leontlnn. Joséfa 
dh Concc,ção. Marta da Cru1. Sebn,. 
tlAo Henriques. Ma1;a SebnstJt\o, An­
tonio Fnbrlclo. N:lnrln Lourtnço, Maria 
Ah1es Bezcrrn, Mnrtn dos S11ntos. José 
Snles, Mnrla do. Conceição, Maria de 
J c~ús. Francisca Monteiro , Anton.o dn 
Sllvn. MOllUC'l Belo, Maria de Azcvê­
do, José Coutinho. José SaJú. Severino 
T<'rCi',a S~verino de Blu , Antonio Ora­
cUlnno, Francisco Mousinho, Mnrln Fe­
llx. Mnr.n da Conceição. Francisco 
Mnrln. José Dlns. Ollndlnn· Clementl• 
110, Scbnsth'\o da ConcelçCi.o, Mtu1o dn 
Conceição, Mnnuel GrnclUnno, Manuel 
Antomo. José do Alto. Met1n Joséfo. 
Mnuuel dn Sllvn, Mar .n Pedro, Mnrl.1 
Noguclrn . Marie André. Severino José 
Ncuzn BctRrmino. José Correta . Maria 
Leal. Alldt' dos Snntos, Augusra Luiz, 
~nbe1 Morais Coélho. Pedro Ancslo, 
F'l'ancisco B~zerra. Belarmino Vcrissl­
mo Pedro Loiola. Zulmlrn .'\mbroslo. 
Juiz de Sá Pedro Vicente, Maria Lco­
poldlna , José Aus-usto: João Vldal. An. 
tonto Vleh-:a . Morln Lcontlno, Rtt.n An• 
tonta , Joséfa Oertrüdes, Severino Oli• 
veira e Miguel Annnlas . 

RELAÇAO NOMlNAL DA DISTnI­
BUIÇAO DE CEREAIS AOS j\Gnl­
CULTORES POBRES DE íNGA', 

FEITA PELA DffiETORIA DE 
PRODUÇAO : 

O ~r dr . Oc~füio Vnr;M. prcstdcn­
t.c de Rcpübllca. , nsslnou, cm dntn de 
26 de Junho, um dccrct.o•lcl. criando 
Colonlo.s MUitares de Fronlelras. em 
loculs cscolhJdos pelo cons6lho de Se­
gurançn Nacionnl, dentro da fabcn de 
l ~ quilômetros a que se rc rcrc o nrLl­
go 16& do Const.ttulçli.o F'cdernl. e su­
bordlnndns cUretnmcntc no Mtnlsl{rlo 
dn Guerra. tendo por Ctn nltdnde: 

n> Nncionnllzar ns front.clrns do 
pnh;, pn rt lculnrmenlc nquelns nl\o ns­
~innladns Por obstnculos naturais ; 

b > Criar 11\\clcos de populaçíto nn­
c1onal nos trechos das fronteir as si-

O problema do. bôa scmcnt.c ainda 
ní\O foi soluclonndo Resolveu-() s. 
Paulo em grande parte e graça!! nos 
tiCU5 recursos próprios. Os outros Es, 
tRdos ní,o cUspõctn, em quanlld&dc.\ 
suficientes, de sementes de variedades 
rccomendevels . Alguns. como Cear~ 
P laui e Marnnhào tccm•t\ns em quan • 
lidRdcs mlnhnns . Contlnúa-se o. plan-

~~~::s P~~::: ;:sp:t~1~1~~c\~; tnr, cm grande parte do pat'i, •semen~ 

cvmo nos daquelas onde hnjn vln!I ou ~~:~~na~e~;~~~1~!º :!s~:~ c;:ri:c; 

~-~~~~e~;i_cs e~:r:::w~!~n~:~tpí~~ ;~; irregular . A produçflo de Ilbrn longa, 
deem tranco nccsso no território brn- que encontra franco mercado, dtminúc 
sllclro . constantemente, de mnnctra alnrman-

ol Promover O desen volvimento d!l te . f:ste a lgodão ruim acumula-se no1 

1>0pulnção nnclonal nas zonns ou lo- portos e snl diflcUmcnt.c e só pa.m 
coltdndcs das rrontclras onde hnjo ex- mercados pouco cxlgént.cs, como o alc­
ploreçi\o de minas. ln\.l\lst.r la pnstOl'il lllÍ\O . Fechando-se de súbito este mcr­
ou ag'rlcoh\ cm mãos de estrnngclro:. co.do de pagamen to lrresular, a crise 
do pais lhnltrofc. devendo n escolha se rá tremenda . 
dos locais pn.rn as colonias tn.zcr•se E a semente melhoro-se ativando. 
mediante prévio es tudo das rcspcct..t - se o traba lho das cslações expertmen. 
,., ns reg iões. ~o.is e fiscalizando o plnntlo da bóa 

serão preferidos os locais que , :,,l!m semente, que deve ser obrlgató1io. Cui­
de serem reconhecldnmcntc salubre::; dados nêsic sentido elevaram. cm QWI.· 

r capazes de atender nos objetivos R - t-ro anos. na Paraibn-, o comprimento 
Ponta.dos néstc decreto, Possuam : ol- do algodão mata de 22 paro 28 mih ­
utude conveniente e terre.3 adapta- metros. enqunnLO a porcentagem da 
vets â pollculturn e á pccm\ria : si- produção do seridó. que não mereceu 
tunção 6. marscm ou nas proxlmlda- amparo. caiu de cêrca de 10º1º a pouco 
dcs de estradas de rodaccm em Ln\- mais de 1° ,0 dn safra tot...'\l. 
!eco ou em construção, o\J de vias E o Brasil si qltlz::I' vender fncll­
nuvlnls navcg1wels; cxistêncta de ma.- mente seu algodão precisa Lê•lo com 
l.as no local ou nas proximldRdes. e rlbrn untiormc e de dol:s tipos : um 
de nguas correntes, pcrenc.s e pot.n- com 28 - 30 núUmetros de comprt• 

Manuel Alves. Laudeltna Mnt1n.. Jo- \'eis, que nbnsteça m os ocupantes das m('llt.o , no sul . no centro. no norte e 
sé Gadêlbn: Ma.rl8 José, Joana Marta rolonlas e sirvam aos trabalhos ngrl- nns regtões funtdas do nordéste . E' 
Aniceto Oomcs-. Severino. Rodrigues, colas e tndustrnls. sendo que a. área um tlpo mata melhoro.do . Outro, com 
~~i, P~~;~~é c!~C:::;i: ~~o~~= escolhida scré. dividida em zona ur- flbra tongn, mais de 40 mlllmetro&. 
reia, Mana Iné-;. ~faria Tnrctno da bana e zoua rural. produzido nas regiões sero.i-éridu do 
Conceição. Agrlplno F loriano. Rib. <.::i.dn colonla será organiza.da de . pais, que podem fornecê•lo a pr~ 
Maria · da Conceição. Severlna Can- modo que tenha um chefe mllitar : mult.o cconõm.lco:s e em quanUdade, 
: ~

1
\,1:~• :

11
'~ºcir!>:;,ei;::gus~nf.t~: um contlnccnte milita r. coo!)Lltuldo absurdas . 

cena.. Sebastião Tito, João Pah•e , Vi- por tropa fcderRl e encarrego.do de J E é neccssnrio banüea1· n produção 
céncJa Mllttana. José Maurício. sebas- \'lgllnncln do fronte ira e policlamcn- nlgododrn . Ou reduzimos O prêço de 

~nd/~~~~ .. ~~~ª~~ dou~~;~·. ~= te: da colonia : se rviço de colonlznçào, custo ou nito resistirem~ á concor­
' 'erino 011\Pelra . Pedro Cordeiro. Ma- encarregado do controle e diSlrtbUI• rCncla . E para isto se torna preciso 
relia. Mnrla . Manuel Nunes, João Lf. çào das terras do abastecimento de o emprego de sementes mclhorC3 e o 
~~ ~~u=o.N~;~~ tJ:1~tvr,~~ ocua e dos csgôtos ; sc rvlço sn.nitár\o. amparo de mâqtdnas agrícolas . Mc­
Marla , João Estcvam. José Rodrigues com~ree~dellcio - hospital, lnclusc as canJ~r o mo.is possivcl n lovourn ai• 

~rn:aJ'f:õd:,keJ:s~d:vºeJ~~IinCn~~~~ ~:l=~ca: :n;;e;7.~~~1::1n !casd:;1:~ Cod~lra . E iniciar a mecanização de 
Manuel José, Frnnclsco Cardoso. Eu- tias venéreas; rarmàctn ; uslna p ara colhe ta . 
treslo Luiz. J osé Rodrigues, Mario rornecimento de luz e força; se rviço .Ha pelo menos dols tlp05 de mãquJ -

;~sé,dAnc ~~;~oºs.º s~~~~~ª;"!~,v,al.t.'l.!M. ;:1r"1a- provedor, compl'cendcndo - armnzcm nas parn colher nlcodão e que estão 
- u ·U\ ... de gêneros alimenLicios. armazcm de clondo t'esult..o.dos sa Llsfat-Orlos. Um 

~~r;,ªr:o':iri:1~.ª J~s:~1ina~·b~~~~= ícrrncens e materiais de construção, dêlcs é o "slcd .. que esté. sendo npll­
sêfa cnndida. Maria Alexnndrn. MR• nrmazcm de fazenda e cotúccçõcs: cado cm grande CSCRIR 11n5 regiões Rl• 

~~rfar~~~:;~,a:~~~é
1
~~nca1~~pl~~f~ umn ou mnls escolas de primérlns; ~:~~::u:tsl>::i:e~os Pe::::i: f;: 

Francisco. Maria. Faustino. Corinn escolns pnrn ensino de n::;rlculturn . 
Rodrigues. Manuel Deoltno. Lucinda pecuária e mincra~ão : of!clnns para eloneme.nl-0. olgodoclros de ramos pe• 
Rosa Jo~ Feltx. Sant.ino Cordeiro, trabalho de ferro e de madc.i ra : cor- quenos e que amdurcçnm a cn rse cte 
~"~~~e~o~~~rrr~:c~l~~d~~~~'n~~~Í relo e telegrafo ; cnmpo de pouso pa- uma vez só , A seleção pode crear éste 
Alves. à abrle) Queiroz, Crlsplm da ro aviões e local para pouso de hl- tipo. como o está fazendo . O climA 
Costa. Américo Guimarães, Jo~o AI- dto-avlõc3. i;Cco obrtga o amadurecimento mols 

~i~~-e~ve:;~r~a~l~!'ri:n~~~~·o~~!ldkdc~· Ao chefe mllltnr do colõnlo, qul! ou
0

;1~;,:,~n~:tclccd~s0~i:~i°5P~ de 
bastião Romunlclo. José Tenórlo, Ma- será sempre mn· oficial superior do 

uo1 lêrço 1,1, i re.a dt eu.Jtun, e dc.-ar 
ao du11lo a prodo~á.o, pela alimenta­
tão raclona.1 d.t~ plaoUU eu1lh•ada,. 
t' i.::.a ê a orh.-nt.ac;:âo int r;Ji i:1.:n Lc que ,~m~ d(' ~ruir, nn.ta f:t ~ de nossa 
f'\"0lutão MX:ia l e cc-onónúca. So mo-
1.rento que a lra,·~ mos. d~ ,·erdadei-
1 • co rrida em prõl dr- uma produtã.o 
111cUlor, maior \. mais barata. níto sc­
r i~ tlmcn t, eNnõmloo , ma:a ~brctu­
<!o pa(notk.o, um mo,imt nto ínten"'° 
tl.l d .b.::t" ª'1'onomitli tm ra,·01· da fer ­
l •Jidade da.:. ltrnil- bra.s."Lleiru. A pro­
ducáo, por iru cullh"-da . c.u.b. di a 
"t' lorna me11or, enqua.nto .,- cl rva in 
,,~ w lári~ rur.ú ~. o p1v,o do> ln:.tru ­
mt'nlo, asrãrios e d~ iu)Ctidda ... !'-.a 
adul:uuiãu f"ficlc nt~ tt ox terreno» dr 

1t.mertco. J ()Se Americo. li.na Amerlco, 
J~ Cardoso. Sebastião Soares, Seve­
ri no Barbo63 , João Viei ra , Ag:ripino 
G.i1ldino. Manuel Gald1no. Antonio Al ­
''es. Francisco B8.rbosa, J osé de Pon~ 
t.es, Joaqu im Fehclano, Augusto Fclix 
M:anuel Xavter, Alexandrino Pedro, 
Salustlo..no Soares, Pedro Inacio. José 
tnaclo Francisco Baldu lno. Manuel 
TenorJo Antonio Liberto, Manuel Xa­
,. ,er da Silva, Pedro Hlgmo, Severino 
Berico. Al iplo Alfredo, Antonio Zumba. 
Manuel Joaquim. Manuel Vieira, Jo­
fin,11 Fialho, Jey.;é Antonio. Pedro Al­
meida Ant.onto Rocha da St1va , José 
lnaci'> se,·ertna An tonta da Concetção 
Yianuel Amortm. João Amonm. Ma­
nuel Vida) Jo::A Coamo. Amelio Ber­
nardo Pellx Cupaoba . Lwrunato. Ro. 
drttuc, JoYentino Vicent.c. Pedro de 
França sever1no l nacto. José DJoêat.o 
Manue1 Faunt:no. Mar.a Luzia. Ntlo 

na da concelçúo. Morla Francell- Exercito. Incumbe n dh'cção cerni ele máquina. bem mms caro e complico• 
na. Scvcrl.na Pereira . Sc\'erl.na Mota , t.odoo os serviços da rcspcctl"a colo- do do que o "sled" , que está sendo e:(_ ~~!: E~~~~n;1~;~s-J 8o;;'~~/"\!~~~~~~: nia, ficando-lhes subordinados, para ~l~oa•,n1tas ddo0_coc1!~,mnbosmúmrlcsdosul\.ll. ~~ n, •• ~ 
Anl.Onio Munlz, João Vicente , Sevc• todos os cfciLos, lncluslvc o da ação ... t>UU ., "'º ., 
r ino vencesláu. Pedro Dias. Augusto c' lsclpllnar, Lodos os militares, funclo- pcriênclas rcaHzndns com estas má­
Paulo. Emllln Bezerra , João Ramos. 11árlos civis e pessoal cxt.ranwncrárlo quinas nos alsodoo.is dos terrenos pie• 
::;r~Qu;:;11~~~3·M~~[~ª EJ~!t· t~~~~ cm serviço na colonla, qua lquer que nos e fcrtcls, como os do delta do Mlls· 
Marla . Marta José . Em1Jia Maria . Per- seja o Mlnlst.ê rlo, a que pcrtcnçnm; sísslpc, fórnm corõados do êxito. A 
cilla Mlncrvlno . Maria da Concelç!\o, sômentc por Intermédio do mesmo mêctulna n.lnda não ê J>Crfelta . D6. 
Rita Morin., F'rance llnn Maria , Sever!- chefe serão os assuntos encamJnhn- porém, resultados muito sntisíató-

~é~n ~~c~~á ~8
~n~eÍç.'\~~

1
;J~~~Ía Jg; 1 ::: !s :~:%~tdcesoco;;:t::'\:u~t:res~ ri°:Trnnsct1to Co "Correio da Ma• 

~~fiJ~l.ç.á~ic~~~~rri~a S~~~;ça~~~~e J~: 1 cl.vtl , cncorrcsado dos ser viços admJ-

~~ ~~ll~~~rn~al~)~;~"t~~~n,;"~;\~ ~:"::~~;~' q~~ i:i•;~~~ 0 
aº.,"~"~~:~~~ 

Oaldlna da Conceição, Maria do to 

~~r~gsr, 1d~~~~;!~lcd:~~n~~sé p~/~f;!~ O decreto. ciuc C longo. estabelece o 
Augusta da Conceição, Severino Joa- · qualidade dQ!; colonla.s, que 5erá de 
QlÚl~a. Joana Xtwler, Adelia da Con . reservista do Excrcilo, do Armada, 

~~;;i{~aM~~~;ad~ª~!·rl;~~g~~~ cios Cor[)OS de Policia e Bombeiros. 

nhã"). 

Agrlcult.or que l-rabRlha. com méqul# 

nns egrJcolas é nsrlcult.or !Rdado a en­
riquecer . A Dlret.orln de Produção t.cm 

máquin as po.ra vender pelo preço do 

custo nos agricultores . r uJtur:a repow..1 o meio »egu:ro para O Joaquim J o:;rl 'I'ert.o, Joaquim Cóco 

uumcni-0 da produçiu ap-i ·ola r- ma ior ~;,7u~~ ~Tt~tgi~º p~i~,:Ó ~;: 
.,.,rantfa de rcsluência ~ moléstJa,. ,·a lca.n u Olloto Batista . Frandreo nu. 
h a:, nos.sas ter.~ . que,. a.létn dt J>O· 
brcs cro at1b,.,tanola.s ~.s.únila\'ti.s, ·e 
r ,c,item rui irrcplsuidad,- du chu­
\ llb. da CM:ll.SSCZ d~ ~d~d, , da ro­
laa•~áo de t'ultur,1,, Já ~ pod.cm prt -
f'!nd ir, p<1r mal, l t m P'l:• d .1.) rõrmuJa, 
dl' adubo., a.dequ..a.da-s ~ 2S coudiçôcs 
fi~i,•o-qufrnlca do .;óJo e a ~ada es­
pé,1lc de cult ura . Si o ab.',UULO é rca l­
m~mte com pJt}(.o, merece, p,or 1-'>MI 

""''-ruo, a maior dc-dt~ão J)(., r pa.rt.t­
dar,uêlr:. a quem o f~ tado 'ctu fn1a ~a 
r 11pinho~ mb~IÍfJ dt melhoria da Ja. 
1 oura porqu e do con lririo h· rfa.mo.i 
m,d_., tardt u con~ qu~nclas dc .,astro 
~,, dr nolOIJ próprl"J dcslntcr~iSt 

arte, Prdro Avelinr,, Am('lta Cunha. 
Ohnto Marques, fcvcnno Barbosa . 
.Bcvenut.a F rank.Um J or.é Marcollno. 
Angcl.na Tava . J osé:ra Flõr Joa~ 
A.Jves. Anlonto S •b· l1~0. Sc\'erlno 
Sebn-.Uão. Se"erm~ Nru.clmento. José 
Matfai. Pranclhco MoU'!:h\ho, li.ntonJo 
de F rança , Sever.> Marinho. Manuel 
dOl'J Santo, PrunciM:o dos Snntos. 
Fro nch.co d~ Sí-ntos Sobrinho Ma~ 
,1u,.J Fra.nclSCO Ma11a Nilo, João Nilo. 
Manul'J doe: Pas...os. Bernard lna da 
ConceJçAo. Er1n,:11eslldo /\l v , J\nt.o­
nlo Candldo, J M1fu da Conceição. An 
lo11Jo VtccnLt. Sr-bütüio GadNha, Ma: 
nucl Ro.srui:. Ma 1ucl F'ellx , Man inha. 
Fra.nclua Cccllla Cabóclo, Hon6r11 
da ConceJÇOO, Sever ino Vftorlno. Jo. 
vellna da Conceição, fdaJlna da Con • 
celç/!o, o,onlzlP Gomes, Jo~o Calllo, 

"elina Marla , Sr verlna Lulza, Avcll- traba lhador es nactouals, flagelados, 
na Na.sclmcnto. Mo.ria Angcll.Jlo, Bcr- lndlos : e 10 por cento de cst ro.ngcl­
nard ina do Conceição, Alice Gullher. ros possuidores de of icio, calculados 
mma. Mo.rla Rafael. Ma11a Xavier. ~óbrc o efetivo lotai de população 
JoaquJna V1cenLC, Martlna Bernar- brasileiro da colonla ficando Lodo~ 

r:: ~~ln~a~g:~!, r,,~~:.1:11
óu1t1~::: O!l coJonos i,uJcltos R~ rcsimc da co­

tn lna Severma Janulirlo, Inâclo Pc- lonfn : tra ta t,nmbém da. d\vlsú.o do:-s 
dro. MarprJda Lui?.a .. Benc"enula Ma- •r.t,ci, ; c.hu, vnnLagens nos• funcionários 

~.~;. ~~~fst~'\~:1,~~-c;!:!:t~~n~º~1;~: , 1llta rc~ e clvb , dM rormt~çõcs de 
JJO!,, Oenvlndo. Ferreiro. , • ~cve,1na. 1,0.baJnadorcs . 
Oar11e1ro. Anucll'.!to C&mclro. Sancha ~---------­
Azcvédo, Etelvina Llrns, LuJza. Car­
n Iro Maria Pedro Mar1 n da Con• 
C"lçAo, EuJra.alno Maria, Mnria Joot:. 
n atmunda Marta Ant-".>nlo. Joril- ra . Se­
verino Oonçalve::, Severino Oa ldlno, 
J oséfa <Jo Conçelçáo. Adclln Morla . 
Pedro Fram;taco, AUõ'UStlna Mw1a , 

(Con \ln ua) 

N'ão aduba as suaa l.crro.s 'I E' ports• 
so que ns ouM JrutcJra:s produzem 
1>ouco. Adube os seus coqueiro;;, 09 
i,cu~ abacatei ros, a.s suns bananeiras, 
mangueiras e JaQuetras . A sRfro. du• 
plicará . Peca urno demon.stro..çdo 11ro. ~ 
lull• â Diretori. <lo PrO(luçll.o. 

Refloreste terrenos for• 
temente Inclinados, nas, 
centes dos cursos dagua, 
terras pobres para outras 
culturas, Aumentará as 
aguas perenes, protegerá o 
sólo, enrlquece,fo,á e terá, 
dentro de alguns anos, uma 
renda regular, Peça mudas 
e sementes á Diretoria de 
Produção, 
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O SURTO DA EXPORTA­
ÇÃO DE ALGODAO 

QUE É O TIMBó O touro vale 111et1d1 d1 O 
rebanho, Precisa ser d1 
confiança. Na Escol• de 
Agronomia do Nerd11te 
(Areia) encontrará touros 

Tlmbó i o nomr: grn~rlt:o Qtlo qu1.1I eon trll a, prqA~ dM • e;etals (ood· 
· e conhcct m tod u pl, nw ))\>Clcl• d«.<. ooehonlll . putgõ<a. plblheo, 
diu cxl!l~n t.e111 no Br 11 . da-5 qu1-t., hA n\O' ca.s.. ve:8JX'-,, ma rl-por.u, bor'ool!tN. 
n<>çõea de &eu eroprra:o n1dlmcntar f'tc etc • no ,._ \Ado adule.o e nos seu., 
dcadc 1.f!mpo, Imemoria l~ °' lndto,; divc~ t>erlodoe de mttt.morfoee) 

Principais mercados com!)radores - Os preços melho­
raram de 219SOOO por tonelada êste ano de confiança, 

/\ cxporlnçi10 de nlg;ocUfo está pal'n• n~ n11 cota~OC:s mé.dlaa alcançntlas A~ Aitrlcultor~ J>arafbanM, ,tantai na rtQIAo amazonJu \W\Vtm-no pua M.ah cUlAtada. por~m. ê ainda a Wt. 
lt:lt\U\C'lll.c ncompnllhnndo ns posislbt • nmrço do corrente ano . (Mo deu coino ma mniut A Urma WILLlhlUS k ( 'o . mata r pdxc:11. deslrulr tn.~tos e a té apl\caçlo A Rotenoo.a não dt.fflôe 
l\dadcs da rcspcc th•e produção . F..\xms 1caulLado os ~eg-ulnlcs vnrlatpcff no t$11Í Instalando tm Campina Grande mu mo pa ra lrala.r anim al• de uso , "prna.s 11 prga-a, dos fti!t.ala e • Lm 
11ossll,llldadcs s rio praLlcomcnt.c Uhnt- trlm~'lrc ; máquina., oara bendidar o prodato Pol recent.tmtnte 1ua s.cmclhança com tambr'm Oll ect.o-paraJlta, d05 t.nim.ab 
1ud11s no nosso Pais. Por mais de uma e •eri. um comprador certo pua toda o " Derr l.A·· e o .. Barba.6co", comercial- domc., ucos e do homem (pu1ua, p1.6• 
\'CZ sobrovlcrnm receios de que a sl- VALOR DA TONELADA EXPOR- ª 1º"ª produção. mente r:xplorado:, na Europa , que du_ lhos. CllmlJ>ltoll, bernc , tt.G . etc t 86 

!~~~~~/:1~nc,~~~~~ein~;n:~~~~:~c:c~~ TAOA bõr. anuncia novo r•Jeord de ~hctw :';;~um~::: , e d:a P!~:'!
1
ª01 ~m ~:n~a:ora:: 

0
0 ct.=tot~::vt~ 

todn a ordem, vll'ln dc.snnlmnr os pro- De Janeiro 8 MArço no Ano corrente . tAdos Uni~ a pri meira rtmCUA d~ qut o ,eu emprego oferece à oconomb. 
(lutõrcs brnsUelroo que se cntregnmm Em mfl rél~ Em tC-ouro Nn dl.strlbulçAo geogrA.flca da expor• Umbó, loRo recolhida aos laborat.oric,s pccuiru. como se v! . o Umbó ~ o ln· 
6 execução de um esforço s tstemat.lza- lação brasileira de a lgodão at.é mar• Pcr;untamo, ao boUmlco M J ctJcid7' mala moderno e o mata per-
do no sent ido de desenvolver as co• 1035 ◄ . 382 30_13 ço. o, dado:, cstM.1sUc~ regl.ltram um Bcm:ecry , qut é bru ttetro e &e.aba de íd\.O para o fim• que R deat\na . 
lhc\Uls. l!tJ0 3 _005 30

_
11 

detalhe lnt.crcs:mnte: o surto da., aqui- cbc;:ar do nortt. dtp0b de lonalme:nu - São todoe O" Umb65 txlltffltu no 
Foi assim que teve começo a sarro. 1937 . i .2ll 35 .

8 
tilc;óe5 da China . E' 0 terceiro mercado ge,qulJ:ar ~ bre eua plllota, 11 toram Bruil apr0\le1ta.vna comcrct.almm.te? 

(lo ano pns~mdo . Tudo pnrcclo con- 1038 3 .308 23 .õ comprl\dor em 1930, durante o prlmel- O! nor te -• merlcan01.S °' pó.metros a es• - Por enquanto. pelo menoe, a io. 
trnrlnr n posslbllldade do seu escoa- 1930 3 62 ro trlmei,trn. com l0 ,293 toneladu . tuda-la Só p&:1 Lo hoca sscou 
mcnLO os Incidentes ocorridos n.o co• · · · 

7 2
" '

18 
~recedem-no os mercado.'! JaponC~ e - Não. retipondtu~nos Cle No Parl mabuconhect:a po;c"'Ifm:-u.~ ~ui~ 

mérclo lcut.o-brns llelro as reslrlçõcs Os préços melhoram, de maneira ~~~:!\::: ~;~:v:;qnu~•id:m
0
~•:!~: o dr Paulo Lc Oointt-, ~lrttor da El- nho" ·e Lonchocarp~ Oruç,l ou lar .. 

compulsarias dn hnportnç.ít.o no Japão. que a sus elevação cqul\'alc, por tone - perlodo cola de Quimlca Industnal , )à o Unha ;JtUn"'Dte denominado "Timbd uruc1) •, 

p ;u ;1 nludlr npenns aos dols mercados lndn, a I libra e 13 :shlllngs, ouro, de 

I 
Não ·ha hncrCs:se em cons\derar v estudado. conhecedor que era do vat6r a presenttm poaJbU14a.dc., comerdab , 

::io~= ql~!:;tl~o•t~t~ns ';;.r~::;r~nbsp·o~:: 1038 para 1030, correspondendo a me- a1.1mento da ex portação por Estado:, 1 e cfa apltcaçl o das demais plan tes que porque aJ Rla5 ntzcs fornecem 11:mpre 
!borla a 219$000 por tonelada . (lc proce<tcncta . São d.esencontra.dO! os conteem rol.e.nona esse franc~ fol. ma!OrC$ perctnt.agms de Rot.e'N:lna t 

l>rnsUelrn e que. no primeiro trimestre Não ha assunto de atunltdade que perlodos das safras . Quando S . Paulo com Just.lça . o primeiro cien tista que E.,:;tra h•05, qW! d.o °" prlnclpioa atho, 
de 193!), se mnri. t.eem na dtantclra aas ultl'a.passc, por clrcwu tancta,; espe- colhe, nÍlo 0 taz O nor te . As.sim ca- a.1timou e for taleceu a convleúo d01 ôo tlmbó A R.otmona t um 1tca}olde 
compl'Ds de algodão ao Brnstl . clnl.s, 0 do algodã.o no ~ tôr Cio no~ rcce de lmportancla Qualquer ~ ame que hoje ,:e dcdlca.m a mduslrtallu- e obc<lrct • formula quimica e ta H :,, 

Tcm•se n tmprcssii.o de que o mun- comércio ex.torno , Enquanto se ral:1 é.quCle respeito . Todavia , à guisa de ç.ão do Ulnb6. Os stu..'S trabalh05 do ~ e , conquant.lJ o u u q_utmwno fi.310-
do sofreu dcslocnmcntos p rofundos na numa cnte,itc int..ernaclonnl de produ• simples detalhe conv~m dizer uc a completOIS sóbre o as.sun to Lég1co nã.o seja completaruenic c:onhe _ 
do s~u bom senso, depois .dn Grande tôrcs. visando a distribuição equltatl- exporto.'tii0 do l~orte baixou. enq~trnto - São O! lnsetlctd115 6. buc de Rote• cldo. a sua. ação tõbre os a.ntma-la de 
Guerra , De outro modo nno poderia- va elas colheitas e uma divisão equa- a de s . Paulo subiu, de 1938 para 

1939
_ nona muito populares na Eu ropa e an~e frio. ou aela ~b:-e o.s petxe5., 

mos comp_recndcr as anomalias que nimc dos mercados. S . Paulo, com as num b"imc.stn . Amcrtca ? vermes. ln..~t:°5· para.sita.,. _1l é~~ 
désc\c ent.ao veem oconendo no campu ~urprcendentes atD·maç6c.s de seu la.• I •Do " Jornal d . .. - Sim. porque e,tão destinadm a eu veJ Ela e 700 teus mau tólia do 
ôn ccononún, nos processos de rctcn- ° Comercio · do Rlo L su~ Utulr um grande número de pro- que a Nicotina ; soo Ytze$ mab do q\lt 

Nessa matéria rcpctc•SC a scntençu. como os arsenlcals, sUlfat.Os. etc . A que o an ewato de chumbo. qU&ndo 
çfio ou de dlstrlbulção da produção . A ç u e A R D E e A N A dut~ clàsslc~ de origem mln,ra1, a Anabil&ina ; 30 vezes ma.b tó.tjoa do 

ele que ralam as escrtlums : nquelc que propósito dêssc assun to, t.1tteveu o dr . cmpre~do c.ontra as praps dq plan -
csUvcr livre de culpas , atire a prlme1• ______ Adrtão Caminha P ilho, na publicação tu e rrutas., pan. 1.5 quats a Rottnona 
rn pedra . Nem o Brasil , com os erros otlcla1 do ?,.Onlstêrlo da A:rlcul\Ura é esp:.ci.ttca . Embora ainda hoje o n --
ón polltlca cto cnfé. pódc Invocar outo- POR QUE NÃO PODEMOS CONCORRER COM JAVA, (ConsêlhO Plorc, tal F~derall um ln«. l6r comtrclal do tlmbó ,eja weodo no 
rldadc para cstronhnr o que se pnosu HA W AI!, CUBA, ETC. .-.. , nnt• folheto. •rn que focaliza bt m teor de Rottnona do produl<>. tstá Já 
amures. nem a s demais nações tectr. a "rotcnona como um veneno violen- comprova.da que os ExtraUvos. oo:, 

Isenção para cr iticar os aludiclos er ros . UELIO BASTOS TICRE tlsslmo para os lnsêtos e outr05 ani- qua!.5 se encontra m cuca de 20 dUt • 
Em mater la de algodão, por cxem- (TC(:nJco Agr tcola ) ma is de sa_ngue t rlo. a tuando como ve- rtnte3 elemcnt.05. enu-e êl.ea., os ma15 

plo. vêja-se o que ocorre ultimamenlC. Nos rnolos aç.ucar..-i lroJ e nota.li a• é escasso, permite-se n rota~~º blc- ntno dt con tacto. cst.' leal e Q'aqucal. conhecida\. o T oxfcaról . Tl.mbolna De· 
O Japão é o segundo comprador do. mente entre os produtores dn açucnr. nal. ma~ comwncnt-e só se poli~ rc• lsto é reunindo os U'e:! mttodos tõcnl• gueUna , Tefr05lna , etc ' ~m nlôr 
mal.Cria prima brasileira . Adquire-a !ala-se cm Ha'Q.•all. Java e .:uba. rom pctlr A. cultura dé trés etn trê~ ano'i. coo usados no combate ú prai:as : de ldentico â Rotenona , at,rescn\ando 
cm moeda de livre curso lntcmaclo• um cerlo resl)ei to e. prlt~c,IJ'llmc';lt"J A irrigação é. tambéal, objeto de contacto: de CD\'enena~cnto e: dt as-- a.inda a va ntagem de serem esla..el&, 
nal. o que basta como indicação das com uma cLrla in veja . cont role oficial. e para. avaUar sua. fixra . E' lnoterut.vo para O!. ~cgetal.l, quando em !oluções aclda.s ou a\cal1. 
dificuldades que tem a ,•cncer . E' realmente inveji .. v-?l n produtl- bnportancJa. . reproduzbnos os rc.ml• bem como para 05 a.nlmals de sangue Ô.a.s tllquaoto a Rotcnona se c1eccml)Õe 

Pois bom . No mesmo tempo que Isso vtdnclc dos canaviais daquelas lll~a·"· tndos de wnn exper@ncln rcall.zada 
I 
q~cntc . Os rcsfduos ~e sua apUcação com certa facilidade , Conhecldae 15 

acon tece , nnuncln-se dever SC! l' assl- cujo rendi.monto cm nçucnr por hc - cm Hnwnli . 1 cobre os frutos pulvcnzad05 e. outr~- QUalidaclc,-5 dos '1m.bós como lmttici-
11acio, a inda no corrente mês. o novo ctare, supera.. quasl M.: ,nprc. :1 lc nc- 1---- - - ----- sim. 0 pc::cado obtido com O seu em• das e bate:ricfdas. Visto que para ~J• 

lra lado de comércio teuto-Jnponês . O lagem de cana obtlrll c1n nos.sas cul- ! li f 1 :!,..'. ,L IH 1 ~ .g pre;;o. são absolutamente inôcuos para to.s l~êtos a Rotcnoua t.em ação !UJ. 
dcta ll1 c cará tcris tlco dêsse tr::it-0.do turas . ~ '0 S g ~ .e: : o i.. # !! J 0 l:;1omcm · Quand0 lngerid05 pc:lOl!i a.nt- minante mesmo em d.ilWçóa de J pua 
consiste cm que êle se baseia nn con• A produção médlo de nçucnr re- .;i ~ 2 {:; J 8_ ~ ! !§ g -ç g ~ mab domcsticos não lhes causa ne• 15 mllhôt$. enquanto que para o ho-
,,cnçllo do crédito e do clcarlng . A glstrnda cm 1028, cm ,Ta vn. foi <.lc ~ o. • e. Ü o C' ~ S - " nhum dano e se rve. como dcSlnfctant.e I mem e 05 animais de sangue qum u- 6 
Alemanha devcl'á entrega r no Japão 15 . 100 kls. por Ha. o •1uc corrcspontic 5 ~ 8. !5~ ~ 8, ~ 8, 'O lntestlnaL Isso slgn.11lca, por 5 ~ - 0 lnocua mc~mo e.m d.Õ5C$ subsWlCial• 
màquinas e nvlões cm maior quantl- a mnls de dez.oito mll quilos oe nçu- 1 ______ _____ 1 valor dessa substancia , como inscu.ctda mcntt mais elevadas, ro rcs.tan apro .. 
dadc e rcccter sê.d a. algodti.o e outt-o.:, car por quadra de 50 braças. 28 .632 ,505 ! 32 .983 j 868 1 108. 500 _ _ ________ vettar essa.! propriedades puu a !abrt-
proclutos japonêscs . No Howail. CCl'tas usinas tcc.m con- 31. 580 .150 ! 38 .052 ! 810 101.2CO cação de l115'ticida.s o pa.rultiddas e 

Posslvclmentc · al se quer aludir ao se&"4,ldo a '' médla " de 25 t·:,nr. l~das ------- do solo. entn ~ quab fl.gura com o uma inftnldade de. produto., que O ru. 
nl sodão no mesmo scnWdo indust.rinl do açucar l)Or Ha. ou sejam 30 .000 A flm de pcnnlttr uma ma~lor cmJs- ma.is caro o azot.o qno é. â5 vezes. for- w ro prôxl.mo descOOriri . o dr . R, e . 
que se al.rlbuc â. pa la.vl'a _ séda . Con- quilos par quad ra . são de ratzes, R.SS<!gllrando 1\ plantll nccido é. razão de 360 quilos por lia, Roark. tndiscutl•elmente a fflilor , u-

tudp, não haver ia. mou,•o parn espan­
to, num mundo econômico tão sub­
vertido, quando !iC snbc que n Itália 
produz cnfê no 11 lmp6rlo colonial 
mas qu9 csta.~elc:cc restrições ã suo. 
cnLrnda. na propna metropolc que ad-
QtUre o produto no cstrnni;elro . 

Tudo Isso. porém. não aretou feliz­
mente a cxport.açA.o da maLérla prima 
brasllelro . E' um fàto confirmado não 
116 pelo record do volume vendido nos 
mercados ex.Lemos, cm 1938, como 
ainda pela. obtenção de novos record.s 
no primeiro t1·lmcs t.re do corrnntc ono. 
confórmc se vnl vêr : 

St por um Indo a:; culturas ore.re- tw1a grande cubagem de terra. con- ou sejam QUast 450.000 quilos àc sa- torldadc nos estudos du planta& dê 
cem uma aprcclavel rtcnstdadc de pro- vcnlentc ao seu desenvolvimento, a Utre do Chile por quadra. gêm•ro, 00 bolet!m n E tS.3. do •so .. 
dução. por outro. as usinas são dot.'1 - scAncn.tc ê colocada em sulcos de o sucesso da cUltura da cana ào resu o: Ent.0mo:ou and plan~ Qua.­
das de aperfeiçoada mnQulnárla , que 45 cms, de profundidade, praticando- Ha"'•tli. em J M·a e em outra! regl.õcs ra.nt1ne · . cita ca.sos de. tn.~mffltD com 
Rsscsura uma rendlmcnlo médio dr se a ruuontôn parceladamente, â. me• a:;..sucarelras é unicamente devido i O timbó. ou melhor. com t. Rotenona. 
fabricação n1uito superior o.os má- dldn. do crescimento da parte aérea. tCctúca emprt-::ada em 5\la produção. com resultados imediatos na,, , erm,­
ximos regbtrados em nosso pa ís. Tais sulcos são t ritos em terreno.,; Enquanto pro!.!Cillinnos nos nos...'-OS noot!I, com ação incisiva s6b~ 0 OX}'ll• 

São apenas êslcs dois fatores. alta prtvla.mcnte mobl.llza.dos , com suas métodos ilTaclonals e absurô.1·1 ór pro- ro .\ ncylo.sto&.o Duo Oenale. Necitor 
produUvldndc dos cnna.vlats e eleva- tmiçõcs cruzadas de 60 ccotimctros d1 duzir. não tMD.os o dini~o ae inve. AmEricanw. Stlles Sollta.rle, . Mi 
cio ex'trnção das fã.brlca s, que clêtcr- profw1dldadc. jar-lhes a leaderanc;a aÇUc:irelra. mesmo n11 feb~ ururtla e no tnta• 

~:;:aª :ª:,::s~:: ~:iqv~~~~o :c:i~~ \ qu:ºsc ª::es;~~1;ã:, !!:ç ~s°~r:;w: ~~
0

5~ u:u:i:m:i ::re:~~~ ~r~~~;~ \'!~ mento da malarta Jâ foi l\ R&ma u .. 

1 

, ti d perime.ntada por "t.11 bucal ou túpoder·• 
produtores. permitindo obter. com sendo em certos ca!os contro.•lnd1r:a • locldadc e agilidade ldicn cs a e um 
açucnr a .t 6 e 8 por tonelada , umo. das. pois hnverla o rl!co de trozcr. ! cava.lo de corrtdu, alimentado ra.clo- m~ca. com :e.sultad06, cm multas expe. 
nprcclã.vct margem de lucros. sttr.crflcle. a porção de sub•solo lner- nalmente e tratado com ca.rinho? rlencta.s !ettas. Aos clentista.s e n,é. 

Séls a. oito libras equivalem. cm I te e dcstiluldo de eleme11.tos nut ri • Nest.e particular. planri e ~u.1.mal dleo.,. entrt\a.nto, cabert ~ \\1 ma 
nossa. moCda, n 28$ ou 38S, qunntta:,, ttvos . pouco diferem. uu UdaC.e do., rlm.~. qusndo melhor 

EXPORTAÇAO DE JANEIRO E que correspondem no f)rt.ço de C\L\io Os solos do Ha\vnU !-ão, em regra A lnd\lsLria do tÇUcor. no B?Mi1. l~Uldados e t..-q>enmt n l&dos . Natt~ & 

MARÇO em várla5 de no~ a.s usinas ... s era! , ma is rêrtcls que os brasllelros. ~1::~:n:
1
':;r~~e:_no:~MU: ~::~: :~ ~~:~: ~:~~c:s :~r:c: :: S~, 

va~ 5~uée e: ~o~:g~:v~: :~;;0c P~~: :a1
: :

0
i : ·::pa:::r:::s°~o~~mentos ses econõmicu melindrosa em que \ j ã hok ~m uma e.'\portaçJ.o br& Utir• Em Lonclaclas Em. t( l .000 

picio á cultw·n da cano, é prlnclpo.l• O quadro' abaixo nos dará porem grandes or;atú.ta~s Prod\i!on, .._ nn- \ de mlU.5 de 20 .000 contos . 
mente e wna co1uCQuéncla do cm- cm Idéia dn sua composlção. m(cHa ram fnsorosamcnte e vulms0S c:apl - o M Brm:etry prossegwu: 
prego de mCtodos r.n.clonals de pro• cm confronto com O.'- ~61os de Sáo uüs se desbarataram . - Ta1s • s proprtcdades do.; WD~. 
dução. Paulo 1mêdi~ do.:s U'l rras r:,:,u. nw ~- As causas que _ deternunara.m CSltS que n t nglat~rra . Frnn~ e E.liadoo 

ouro 

1035 . 38 .756 1.538 
IOJ6 . 2~.258 712 
1037 . 37 .62l 1.323 
1938 35 .037 836 
1030 . 51.056 1.212 

Os técnicos e os q\úrnlco~ são ln sapcs. arcno,...a 5 e umlfera s1 de ftcõr- acont~ctmentos foram mUlt\plas e ~o- Unido.,. em \~ação oficul prolbcm 
ctm sâvcls cm suas pcsqub.1s e expe• <10 com análises rcaltzada.s no lnstltu• mtnta•I scri9. re,·o~,·cr 0 pa~ ·t" ou r(!C; tnn,gem o u.so d05 inse:ticldM & 
riênctas. tendo cm visto.. ás \'Ct cs. o to Agronõnueo de crun.pinas. ~4.oje dr-m di~ gra~ ~ btncflca _atll!; llll.~c mineral. que até cntio en1 m re• 
auruento de 0 .0l t'♦ 11 a pcm;ào de s.1ca- \------- ----:-:-- ,-:. o o l_ns - luto e ~ çucJr e ilO ,, - l-01nendados e usados nos c.amp05 pa ra 4\~:~~:~/::11~~~~~-~1:1ape:~:~t::~~ rosc cr lstallza vel e o setor agricola ~O· ;1 : : P~:s• ~~~~ c-001, orgao oftcia\ que controla a pro- ntcrmmar a prai&,S r Cefender a w, 

6!dcrado, a do uno anterior . e sse au• merece os mo.is minuciosos cuidados, 1-----~ ----- :~~ e:1:n~~~r:o ~~~~:\ane~:ss~~~~:~ Q~liiUd3dt dos frutos. ~mo a.s u~. 

mcnto corresponde a 15 . 119 toncln.das, ;:r
1
: ~:d~: ~\;.~: i. ~:is°: ~!:~,: ~ts~d;~n~ 111: :wda~i ~ 

01332 
0.

294 
0,3'JS l 

0
_
3
,i tem \\Jll\\ E- \tunc;ào perteltAtntl\tc de• hgos, etc ~ e tn lho e felto por 

numu cqulvo.lénciu de 436 000 llbras- s iderada como a ,,erdad('ira fi\brlca h n ida. proporc\onando a:prcch\.,·cb mt10 de pulvenn("Õfs sisltmlltka.s 
ouro . l sso e relevnntc nunH\ oµoca cm ele açucar. Esto. de · 1 c-ompcn.snçõcs aos capltals nela cm• Ho3e t~ pa~e.\ obrigam 0 u..~ dru 
quo a. cxpo1·taçáo de café vai corres- E' µrechio. porumto, oferecer, tis S. Pnulo ' 0, 1 ◄5 1 0.085 1 0,1\Z 0,185 pregados. mseueldiu mio c-0~.:w ou seJa de on • 

P0ndcnd0 n meno res va. lõrcs, conrõr• culturas, as condlçôcti nccoss rhts t\ EmbOra os solos rto HawaH conte- E' portanto o mon,c.mo pr l>' 1 em ,•c:etal a bk~ de Retono.i.a. como 
me se verlHca no primeiro t rlmc5Lrc um dose1wolvlmcm o óti mo, de modo n hom maior teor de elementos no- pau· expurgü · l · d 

O 
lC' 

0 
S('jiil 

0 hmbó. qua.odo t n\PrtSi~ l\!I 

de I0J0, porque as QlHl lltldadcs cie5cc• a permlt.lr ,uuit nbuudnnto f0nth\t-do brc-s quo os nosso~. 0.i plA.llta.dOre! so.s rot.inclro//ec:::a:~: o;; : ~ d, mo.tunc:io dos truto.5 
mm .sem nttcrnçlío para melhor nos do suca ro~e. n qunt soró. apena.\ ex• dC' r nna n!\o co1\finm a ptnt\.5 na s re- n\cl&:os, \ntrodu,.m do mclhoramcnt03 O :-r & n:ecn,· 'ª ~tt,·c t:N.n ° tw• 

prêços mêcllos . inncla pclus mâqulnn ~ dai, usmas. ~ervas nnturnis do.:; terrn~ e aplica m nRs " [á 'brk,i\S de açu .:ar " . l~lo e. no.s m tl'I.> d'o\ • rtcult ura. • qurm to1 l l)ft .. 
E ' bal>ldo qui · compensnçli.o pro• Em J a,·a n cu t\t\ t, pltrnt.ada ,um. dõsc ma!-S1ças de adubo& tiu in, ic~ \ canav1ais. ~rotado ptlo sr .\btlardo CndW'U. pre• 

"f' t1 lcnte do nun cnto d ns v1Jndns elo n lmente. tiendo desconhecido o pro - db µcnclenà o. com a compra de fert\ · si Queremos rendun entos idCnt~ot tc1to de. Bclcru Seu e.ntustawo 'P(.lo 
a\1;0<.lí\o t erln :;I o 1m1lor. no prhnc1ro l'™º de con!)ervnr ns soca:, po r tré::. \l t antcs, cCrct\, dr \ :')( do , .. a lor do aos do H.awa.U. J ll.\\\ , Cubd ,. Ftllpuut ... Umbo Mo ro.'lhec.e hDute:$. Coru as 

Lloc:o",'c,
1
sdt

0
ro

11
c1~

111
clo!~,ºc· d:~ p',~~cº"i.'º•'l'ovlc:

1
,
1
·~ e qt1fl t ro 1m o.-., como se faz no Oru~U ac.ucn r produz.ido &lgamo..\ seu exemplo· trotl''WJ:O l'l,t'\\\• ~\M!i (tSpqnMblUdttdcs de ~ o 

.. 1,1 ....., 1; ....., \; A rotut"º e rcg'l1lnmcnta .:t ll \XH' !('is A : 1'\lndc mo. 5l\ vcsct.u l. que re11re- mün1entc os ll~ c:m avt,\ -. • n ... e bol;,rn\c~, dcclára que t. planta revo\u .. 
lnmcm.o. de lOJ'ii a 1038 . Ho :dnl\ls de cs1>cohll~ <· cont.roladn pelo 1•,o v mo: M•nt n \ \11\1\ ~o. frn de cana . c:-: 1.g-c o. rc• ~1c-s qut' i,il.o 3 "~l'dlH1ciro. fó.bi1c.t àc c1on1u a mroi<:tna e a. \'tttriN.r\a. 
1n.elhorla o. C~i;o ns leito . Domon::i lrnm• n >OllM m,~ _rc _ lôc~ cm que o ·rrrcno 1>0&i;âo nmml c\O!• l"lemcnto!\ rc t rodo~ 10tl ·Correto d& Manhã.•. fl.C'I IUn,. 
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ÜMASERRA AGRtCOLA 
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- SERVIÇí>- EXPERIMENTAL' DA ESS1DlA DE AGRONOMIA DO NORDEsn 

\ Jr. LAUO&:\tlRO OF. .\ L~llHOJ\ 
ln,;J)('tOr A,rrkoln C" lll P k ui 

ln1• :1. ,l r , nrnntl r. : l mondir\,•u 
111;11 l:, , ,1tl:1 que• 11 ·:, 111ulhnr i :l 
;i limentnnclo: :1 (:1rinh:1. <JUCH­
h\ r hrir;w:l lh'l f t,rnn .. \ no~~n 
\'h,i l :l 1l1i1l lhes inl rrrn111pr 11 u 
f:iinn t' 1l t•:1h,\r l,, fortr ,, ~un-
1'f'nl f\. lh'fl 11 do f (l rnn. \' fl nlilllHI• 
, :1 :1 mr:-.: ,•r :1 fnrin ha qur sr clC>s• 
IIIUl\':l i• l ri r :l ,Ir Snnt:l n ()!','.:). 

llrm 1~ rl1l, 11111 pl:rnlio <h1 n~:lYt' 
nos im 1u·rssinrw 11 pPln r n,,rnw 
t:1111a11h11 ,Ir s 11:1:- f;dh:1:-. 

E lod:1s ('~:,.as ll•rrns JH'('Sl :1111-
,,;r a<h11fr:wr lnu•ntc para :1 fn 1ti ­
( 11 1tur;l . Pi1lh:li s dr µ1·1111ctl'' ili'­
,,wr,. 11111n;n 1ri r : 1~ t' raj ur irõ~ 
:,. il\'{'o;: \ 1'{'!'> ('11\))l'('S t:l lll :'1 p:11~ 
,11~em do S('rr :1 pri\'ilt•gind:i .-~ 
,·,·•n•, ,·t• r, lrj:111h''- dns trr-r11s hrl'­
j,',!'>:1!\. 

l ma t' 1l11~1. l>ôr,~m. tort11r:1 o~ 
h:1hi ta nt r..; d:1 l'Ct! it1n :1 rnlt:i 
cla!,::U:1 • ~ r nhum l' UfS() tl:'t:-(tt:1 . .-\rom panh:ulo d r dO I!- =i. lunnsulo :I." a no M1 11rrlor, o ;1gr,i nnmo Pime ntel G1Jmes, "roíi .sso,· d e- A;ricu11.~r:t G eral 

:: r ~:!~;:.1;;~:0f◊;1~~11~:;t~~,\~1c;1 :';~\:~~ i, ______ ,·isil:t um ex prl'in1 rn to dt' :i ,..nr11 xl no <':1t11po -~'-""_'b_n_»•_· _______ _ 

~ .;mrntr nus t~ por:1s ,l:1s t'IHIY:1 !'>. 
1·: ,1:i o rxii;::(r :1~11:1 po ta,·t~I 1>:1r:1 
't' hrhrr . T od r1Yi:1. <ju nnrlo .1 
• 1'0(':1 .. :1po nl:1 n:i Slll)C' l'f iri c :lS 

!'>u ..i, lll'imeir:1~ f1"1lh:1s - <li1.('m 
t'it'' - ··f':-1:l ~egnrn .. . As n t" bl i­
n:1, li~(' ir:b t~ os wnln!'> t'1111i,lo!--

OS PROBLEMAS ALGODOEIROS DA PARAIBA 
A~r. CAR LOS V. FAHl 1\ 

Chefe do Dcpa rlamcnto ele Ex:1)c r imentnllsmo da 
Escola de Agronomia do Nordes te 

qur .:.opr:11n cnm í/wc;n r mpr,.s- Es tuelnndo-se o cone loncit udlnn l lhcrcs ~eleçô!:'.!. nlcnnçndns por Mr. s . mente nos mezcs C.! Junho. Julho e 
1:in1 :i IC'r r :l 11111 rrr tn tfr :'i u t lC' dn Pnrnfbo nn dl r~fio E-W cm rcln- e . Hnrlnnd dentre ns ,·nricdn~le" S:n- AC.:>3lo. 
l, micl :Hlr íjllC clú p:1 r:1 l'O ll!-C'l'\' :1 1' çt'lo ó. suo clis trlbuiçflO pluvlométnca l s lond rendem npcnn3 22 •.. Urge port.anto :1 crln r:10 ele i1nhil­
. , c•11lt11 r:h t· m hnm rst:u ln . notn-fe clnrnmentc n (':dst~ncin de tn.'.-s o, <'Sluclos d~ cnrnclêres comer- i;tens de Mocó rcsis ten ~~, ''" 1·onc1ic:)~, 

. \1, mrio-cli :1 rst!l\'<lnlO~ d r ~-
20

~.~; ~ls~~::u
1,:~1 cln costn nos conlrn- ~!\~~l'~i~~ s~~~~tln:;· ci~~1; u~!"c/ tc

1
~1c~ ec~ ~~~~~~e~:n,~;ll: i;~:~~11~\:S ª;:;t::1

: :
1
: 

< :m:-.;mcl " r m S:in ln :-O ln ri n, o u - fort es do Borbur~mn. zonn dn Mntn. clns~ Hlcntlor sr. T:mlmo Bcl'redo. gcaõe,;; herbáccos cultiv ndos ne•se pl::i -
1 rn !H'OJll'ird~ dr rio " " · t>r 4lr<1 onde ~ào cultlvndos os algodões her- Um ensnlo de progtn ie~ já rol (',;te nnlto nõ.o npresentn m o-. clc!clto,; elo 
FrrrPir:i . ~1 rrc ncl r11fo :1 prs:-:t,n cl:-i báceo~ . ono exccutnclo. onde tcr~mo3 opor,u- Mccó. assim tam lJ j m o Vcrdão, olgo-
f:11nili:1 C' on,IC' ex i!'> IC nutro C::i m- 2.• 1 Plnnnlto dn Serra dn Borbme- nidnclc ele estuclnr a c:,nsrit uiç:'io i i - <\ fio mul lo cnconcrnjo no Nordé'-l~. 
11 11 d r :1lgod :i o- 111 nró. (]li<' foi mn 1Cnrirls) . 7onn estn oncl e e! t:\ si• nélicn ctcstn" plnnlíl !:i ntnl\'és ela sun no grflu mnis espn nto, o •lr ,lccl!'ro­
pl:rnbd t"I rt c- pois rl :1s r tw,·:b ,lc- tundo o polo mnls fêco do Estnclo - clescendCncin um rlr;uro•o est nc:o bo- ctgoce, e que. segundo Mr. '3 . C. Hnr­
l il1 !'> ,te m:1i o. )ÍC'sm o :1 .ss im :1 3 Cnbncelros - com umn colunn plu- tnnlco e ttcnológ ico de p1 ,11:~ por lnncl . é um hibrldo-in ter-espccífiro 
1,l:1n linh:1s n :i,ri,l :1s <' <' 111 hú: i vlomltrlca o.penas de 228,emms .. on- plnntn de cnda filclrn no, ctnr;'1 n r1n i:i • elo Mccó cem Uplnncl Ame rlcnno. 
lt' l'nl •h~ix:1m r nll'C' \'C'I' <l 11 C' ro;;. l:-1- de o nlço~li\o motó é c111tivnclo Mm orlcntn c;f1o pnrn n ('Xec u<;i\o dé!-.'>C' , , .. 1• C ufro ponto que csttí sendo cstu-
1 :ir, "rnr:1i 1.:1cl :1~·· . bntxo indic~ cconêmko. t' ujo por,111.:- bnlho ele hrlcçl'lo. ci:i.rlo é o prol>lêm \ dn pódn. pois nli1· 

Foi :d r nt:io qur t· lr mr í :d n 11 ciorem.os ndhmte. Outro asp:'.. rlo i.ntercs.'i!\llte e O ~•-~\t 1,n nenhum 1· .,11:i ,• feilo al i- hoj e nn 
(lUC' ,i :1 ln!-prtori:1 d f' s~·•ens :l ('- 3.1

) ~ertl'lo. i.onn quente locn liznclo <'e u1fo dn scm~me. poü; r ~t;\ llOJ" Norclc-~lc :iu~ nos oricnle sóbre 150 
rNh'.• ,~(' :1 0 \lrdidn (lll(' ÍC' í'. o ~I' por 1rnz dn Scrrn d11 Borburemn anele con.stntndo que n semc: :,.e de r,inta lmportant ~ opc1·n<•f•o -:: dH•1rn l 
~t•t·rr l:'iri" rl n A:!ru·ul!urn. pm .: o moe• en:ontrn ú t h11As con~llçõ~,. ,t1Ja npresen1n rncllvichio ri·• 1nni() r Um ensaio p 1·.,1t, ·1! •nt cm? nos 110---

qu r íi,-.!-rm lle rfuraclo!-- :i\ µ: un ..; ecológicns. vnlor cco1lómlco. tr:- n mnneu·:i 1·r-~uJn~ I eh• pergunt ;· 
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11t,: .. ,1- ~~;~srl~:l ~~~~~r~r~~sf~1?,:~~:~~ri~~~; nl::~:;~o~\
1:a E!~rnl;i:: os problêmn, os N~~:tot ~~~;:1\

1
;rd:: :~~~:~e c~~:d~~~o ~in~;:~;~:~ .. :1~•· m~1tn;/~~;~1nd~~e::;: 

dcf, _1:1_,·ti t1r:l s ~Ir 111 ~1ndiô<·H. mi~1~ , ;;::1c~:~1
i;'t~egl~rin~~~it~~ rtl,{rico la l ~~~:~~ ::;:~~ i~s,;:r~~:mmente ; ·:: i~:~Pl~~~~:\~1:!"1::d~brn ~uperior ~~!::C:n~~d~0-I~~:~:~~~ ~~l~;;rrnlu1ú 
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11
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_ _ ____ __ ___ a questão. Para ·o zona ela Matn, um o 45 mms. A - Póda longo 

pla 11l11 \·t"u:•, ,:\l, tl lll':1ll~t•n! (' 1,:i t i- e ~ RA DE tenaz .serviço de seleçfio dns mats 3.0 1 Grt\u de tu fo. B - Póclo m êdla 
dn, pr Jri:-. , r nto -. tr rli·-. •lo pl:i• E I r.romlsscras variedades crtd senclo -,1 ,0, Resis l! ncia ó. ~écn e ao.; v••nto~. C - Pôda cm·,:i 
n• Jlo 1. , 1, • . ... lll ll (' 1111 . ,ri\ .11 ,~ executado com ~s mnis anlmndores "'unnto t\ pnrt~ ecológlcn. após umo Em face dt' Jer a pr<xtuçiio ,n,m• 
, ~Ir ;l:i~:; ;,,' i : .;;rulc, 1,l r111l:1~t,t~, CARNAÚBA rcsultnrlos, tendo J:i. s ido enrreg-ues. no longa sêrie de obsef\'nç~s chcgnmos cllnl de fibrn longn apena.!. 2,3' ct:i 
l:i <•Xi!-.lC'l\lc,. n qur :-.t"'l' Í:l l'<'lll<·· Servi~o de Fomcmo. 10 línhagem sc-1 (t conclusão que no zonn do cariri. prcdurt\o total. o que gnrnn:, .... pnn ,l 

, !i:ulo rom rp u•hi :,- ·, rnl(" <il" ~tr- lecionadas dcntl'e ns "vnricdndes Te- \lu ~í'Jn o plnnnlto da s erra dn BJr- Fnrn ítn o cscc.amento seguro dns -.u::i, 
\ú l't'' t•,p?C'Í: ii, . i,:· d,~ 1111 de u11 E' umn ruouria prima de nlto ,·n lor I xns, H- ICS e Exprt-ss. burcmn . o nlgodiio Mo:::6 sofre mul,u t·ntrai- . o prin:ipnJ objetivo do sel'vi("'I 
ht ,,ur 4J :..igrirult cu Foi tun;d,, t um dos vinte e dois produtos indus- Pf¼rn as zonas dos Cariri., e 10 Ser- com o frio oriundo do.s vemos frios cxr,erimentn l no momt:'ho .:.. n ~u..,·,t• • 
Hufino jú iniriou r m t'im:i d:, 1 •• ,ns do Brasil lão. demos Inicio no ano de 191'3 n rormnclos no Atlnnt lco Sul No 1111e- luiç{,o dos Mocós degenerados. Por 11-
:-en·: , uni \d .rn l ••• ii l· l' \H':diln!'> Fn paru do grande setor de prodJ- un\ traba lho de _selcç2o com Mo:á e rlol' do Nordé te oncl<' cm gcrnl o nl- ;;~:~~~~ll:~~;::~º~,:I ~o;~d:::~~l::t:: ,~~ 

.,.\ , t11t11I:" q111· nu, llw c•lt•l'l'rt' · ç,:Nº••-'o"h':'p",·•o ',·eg,,m"enªI.,. culci,·o c'c co1·- '.5.t;~oa éf~!ª~~:;11':~:n:o, el~~:ij~~~: · l':=~ :•;~u~n;~1c;~~-r u:n!~:!E.m: trc>,; t~mo,; a~ te, no ;l!s : 111 que a Parnfbn jn o re.1.-
11,0, p :11',I t'\ j ll'l'li•llt Í.t l•~l;."11, t' ll1 "' p .., ~"1 

,·,timo t•, li11lc, ,. ii1· prt•kntl,· 11101- na ubc.ro Nesce espontant ameme. em ~:~~1:;d:.\:m e~ i::::~d. nn Il ha ;:; EE n:;eE c~~:n :i;:~: . ~~:i1;i~:~tc c~;;~.t:'i~:~. s•i \ Ob$Ol\tt~ :.-

lipli<·~·•-l :i... . Íul' IIJ:llul c, br;.:i,, n· n mal~r oun_ntldade na:.. ,·arzta · C~::lccemoe tnmb~m ôs d1retri'le'i O:-. \'entos no setor S-SE ~5.o mais 1-----------
q 11•, :~ ~u1 ,;1 d t' ti·••:.-. . 1w r:, O Ih ! t 
JJl'()k ~·Ú<• d;i, ;,I rnl.u •·•t'' . dt!:it ri:i;:~º· =ent~~o~~b:i~i~l:;: 1e ellminnção. traçados p01· J . 8 . frio~ que º" que sOJ)l'Om no setor E- , Agl'irullorrs p:11•:iih:111 os, pl:s ntai 
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i .. n;i • r Pr,.(1 11 •;·,.,, 1 uj•, p':, ,IIÍ ' ' Amdn i: explorada pelos pro:esso!> ~'. ~:~~~:/~:~~l ente loni::o•, os rtnno" tensidade de "shedding", especlnl- ª __ ''º_"_.,_,._"°_'1_"<_:,o_. _____ _ 1111' 0 '1<• :il f(oil:'u ... nH,1.',·, (',(::, 111 _1 11 m:us rudlmetnnre&. e pri rn it1\'0S Jnterols 
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l'I r, Tem e_r nde procura nos mercndos e> escnssc1. :Ir ra mos h.tel':i!i-~~::,~:.:~)jJ l::::.:·I r:11:~:~'i•:
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'.:llt~illll::1:.~;~ 1..: tr~n~e1r06 Só o« EE Unld~ ~.1 f• Íl'Ulif!C!I lo dú; pon(n <: ,in.:: on-
' ln, pl:uHoult,r,~, ,, .. ;n·,nd ioc.':i . • , J Amll'ICtl 110:) compram a m::tade e 3 ,·cnient~i 
.. r :11!1, 1• ,. 1 t.1:i uJut ., fi u l d t• produc O . g, tnmonho do, ra pulhc" 
, 111 ,. 111 ,,1, l,i r,1 ~· vi•• 1'"' ' ·'

111 
uti - , A questão dos upos de c..:rn d(' co r- _A_pós n mnls rlgoro!-.n ••,1.olh , 2::i tn-

l,, .. ,.i..-. n.,, ,u:i, l:i,,,u r: .-. . nt? uba. ofer~e . gr:md~ dlf1culdadf'.:t. d1v1<1uo,. J~rnm eleltc c;, 1>,• · :1h·m ( n 
l>. 11. lnm,,111 11.,. , , 1.11111

" iuirtt- •·m con~,equtnc1a dos proces.o;o<; de tX · 1 ót lmn conf<..rmnc:Uo ! ln ,; v ,d1~n" 1::;ri•-

. .ir-,,,., . . 1 111 ,. 1, , 1111 l u "il, 11 ,
111

: u ac:1.o e prepo.rn('áo remam comprhnt.-11;0 ri, 1:t.-.1 ;!l t r.:-
1,~u .,rli n_l .. . ,, 111 l•Hli .e , u ,i ,·,tc·n- • Nnda men~ de cinco tipo, : ffl6r. !'iO mm, : 1101 ~" 111 0 •:"' tl 1 1I); , ( ,; • • 

· .1 <, \, • ...,.t 11 iJd" ll\ .' lllo, 
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., p• 11ntJro m('dl~nn , gorduro•n r areno- f t lc.1u 1 ... 11 11 11 1:11111,,,111 ••11 · 11t ·u.i,1•, 

, 1,,,, d, • i :1 l;1r : 1 11111 ,•:,11111 li , inl• •· I '•'' }io oí1..rLc1dos fl V(' lld:1 , var13ndo fint nüo- f' (li"(lft.C" f'l l' 11 p l~H' l.1 n º t. ,. 
,...:(•l\ h• d1 .1 111,,d 1, J ,, .,,uirn i· id . !I \'(ZCS, (O ::Irnpl~ 30 du1)IO o preco 817. que <ti 1'2: t'lill'\ ttlll ,l J\C:'•t·IIU• •:•ro 1 

li..., •tl ll' 11H• f, 11 :q il'twnt :,<l i, \H' I, , oure os dJ\•er~c>:> t.1pm, de !lbro de 42,1:1' e mn co;11prhw•n1J 

n,~.,...,, , "'111 .1 r .11111 ;... 41 1,,.,1,.,. Vi· •· 
1
. E 1me~a 3 xten~o_o e dcnsldo.dl• de -1 7 mm-; :->J:"'nr <1:a c,Jn ·lut · 'l r •­

i r ir.i . P, .~,11 ,• , , •·11:td ,, ,.~hlit'I ,, elo no.:-..sos camaubais 1'0tlvo ou mvt r~n cntrf: o 'iol<.. cnra• 
1,n , ,1_r1. h 1•1·1.1r,·, t·ti l,t•rl, ,, , 11 1 A grande procura do cêrn de c:ir- tierei-, J.oli.. como -btlb" ll10 . <h c. lg:i ­
~11 :111~1.,, , '.. cl:., ,.1r1c• d iih•, " 111 IH, 1 naub:i decorre de guns propriedade; Clões de !lbr:i I0ll!:11 u,1 tsl' n'\ I nph!• 
1 •• 0 e· t ;111,l ,:ulrnh :, .. 'Ili• · t•ui , 11 .ea\ l' quimlca..11 • tornnndo-a m:u '1. senta m umo pcqurun porccm.1.r;<'m .:ic 
,,1,11.:, n •:,t,,,_ t• <'••1d1t·• 11l:i 1tt.·h, ',1 rrclnda que 11., tlf'mols cêro, d<' or1- tlbrn . ba .. ,an1o n :,··rft r r1r· :: u .. 
Jn, 111• 1 lr ...,,1111~;1 " ,. l. nu li, 111 ·• 1•fm ,·,,geui l. p:\rn Cf'l'lfl> aJll1c.1fk .. 
Jtfl~,:, !•t·111 ,·,,11 lu:, 1.J., · 111,111 j 111 . mdu ~t,1:i.itt . dcwn~rnçfío dri'- m:,tn,. o , lrmwo . ct,1 , 
JJ:, . l·, r:u 11 p bnlm 11 1:il l c· llu • 1 Af:m, de 35 milhões C:C qu ilos d<· Ct• 1 c111·nnutelra1ro 1,0,·n n rctil! : n•:i,o dt• rn­
tl(' , :drnh;,do!'I., 111. 1, q 111.• .,h•,1.,- ra no \'t•lor apro1<lmndo de l'.'.!O m!I ~::i ,- . Hcjt·. tnl n!i.o !,C v rit'lca devido=-• 
v:11 11 :i f ,•1 fihtlml 1• cb,1111·1:" ir, . CCl nt OS dt ré1 . íórrun ,-xponados t' lll S 1 :<i-.tl nt lo cJ~ um1-1 l•·i f" >1 t~1du ul pro1 
r :1., lir11 t:" l >1"('• 11t1 • u r,• t ,•ri, 11 , ano1) JY-11'11 o cstr:inseiro l 1.J11vn dr· rnl 1>r:jt kn 
:::~!11·•~·lr, (f_l!r J.. '.·,, lh c· 11 . n1o,1:1 1 O pr~ t~m es tado cm mnrch:i I Alnd:.1 n1o "~•'>ll' concur l'(•ncl~ 1v> 

1 "" nc-nl;., • 1111 ,1 J,1 1·111 1- 11 1,•11,•n• r rC1irt 1vn. com cl immuc.a 1:, nlt.ern }e, munc\o huc1ro. Ct cnnm úb:1 do No • j 
~:, Jn•;,f:" •1 u;i,! r :11 l:i ,. 111•11 , d·· om menos . De 1920. pnrn e.O.. va1·l11 - j ll~· te Bra~tlefro . J6 toro.m condu;:lc◄ :i11: 
tOll <:111:1 , d «' f:t nuf,;1, ,. q t_lt ,~ 11111 / ram, desde n médl:J de 3$800 o 10$820 l l' pla n tndn~ várlrL'i t.0nt lndu \ c'c M·• 1 
n •nrl111 w n l1J 11r, l;1 \'i• I. 111 o ,·1n,•nl ,• 1 em 1937 , mentes, no tronaelro, rc111mt'lll " 
"'' lt·\ :1 1:rnr~, <·111 <'ül1 lt, 0 .,. prc ,t ·(•,- j Tudo se aproveita llt S&O Pl'Odl i& IO!in / Sl'lll nrn hum re-i ul t.odo A cc111lnu ll4•.rn , 
, ,,:.. _ rtil11H•11·,,, c•1t1pr·c•;w,lo fJt'fn, rJsnta Oe5de a, ralzcti , até á,, fó lhaM, graça'i á. ~-rovid·ncln. t.6 tem prn.:.lu:d 1 
a g 1·u 1d l1,n•, d :1 ,t·rr:.1 , de;ndt det prcnde o volioro pó, Lrons- do céro. oté n.&orn aqui em 1-(óll Hh:,1)f. 

Pn_111·r. :11 li:11ll,· 11J1..;t n •:111 H,-. 0 , /ormn(o depolr. em mnt.erl1t co1\1d1-1- / UH" - o Nord te - com moi, abu11 -
r111~••1r, 11 ;!111 f•11l o d l' 111111, .. r:,...:i di• / tr-nw I clancln oo Ccn rl\ , PJ:wf, n e; do Nnr-
f:trin h n (J " c.11•li lc't " ~uob ~v 111 Antltomt-nw a b:iliam-.9, no lngnll<i I U· ,. no Poraiha 
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